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Notícia sobre Medeiros e Albuquerque ^
I_é Joaquim de Campo» da

c ,,, d.- Medeiros e Albuquer-
„„.. ni.ceu em Uecire, em 4 de
,'. ¦ .0.0 de 18OT. Era filho di*;¦• 

losè Joaquim de ílamuos de
r.'i-d-i i-os e Albuquerque, ma-
rioiiense, doutor pela Paculda-
j • :.• neciíe.

c,.m sua mãe aprendeu os
•": .o n'e*. da.J pfiin ;irM 1 ¦ítrj.-i.'.'¦,. 

qual 10 anos ..abia ler per-
I ., iiiulile bem. Aos 9 anos cs-
. , i niL.irlruladn no Pedro II.
1.1 ¦' l .-/vi!? do cur.-ío, Ituulo 13a-
, , ,.., eore.eiitaclJ docuaientiB

.. 
',.., 

qie ihe davam 10 anos,

(... .nm ;i iònde que tiniia a loi
,,1 :.' t;*;mi'ia miiruiulu na Ia

, \ r-s» tempo j\ taüía v.:r-'...' 
¦ :*.¦.. *'ol,"*vo reü.iia um lor-

¦. • i'...i Je alunos. "O E'iusco",
¦ <¦. 1 q '.it) de ío ha dc paffil
k*.»tn 17 quadrinhos,..

:¦' i ir.JJ aliTiio de Lucinda
I'i,:i. Fortunato Duarte, ino
Io -riii-oi: e José Francisco
1|. Ib ml. mo externa;... entre
,»i . > A es.se t*mpo travou

• 1 .:¦¦¦-*¦¦ -men*o com d- Luia Rai-
;,,.,!, o da Silva Br.to. qui era
•o -:jJ.ji* Jo ColJeio Pedro II.
D i.u 1, (oi. mais tarde, arce-

: 11 oi. Olinda. E náo i-bslan-
¦ • er *.ie um homem de grande

. . r Meiielrai coro foi
., -¦•;.-. __ um acabado ateu.

.,.*, ,! ,.., con.-;iíi*varam a maia pro-
i ¦; *. d.1.; ami«nd-'.*;.

;*_.:*, nviO#;uom;>anhando seu
•!*:. li*!'' vi--'Uva par a Europa,
?¦¦¦' r.i 1 "."'.'.rui. com de---tino à
;;¦! 1 I" :¦.¦.. poroiü. **m LU-
',:..-. :;;.*. i-i^ulad.) na Escola
,\ ¦ ¦¦; ;t e aii -permaneceu
-¦ ¦ * :*l íiesse ano regres -a ao
j'<: ¦ l. i> 1i.í'ío aqui .se íeuns a
'i •: 'iL^i-r-ii; 

iiruno dí raça-z-ís,
-. .1. ¦ c.; cp,ú; se de.sucam Ti to
I ¦ i •'.' C.\s!ro <o qtial. .se*_>un-
<- . : •. oiiie.Jiito do iróprio Me-
vi ií* , nos dominava a todos
V* » t:i!-'-nto. pela ilustrarão, pe-
Ja im íiulada correção da vida).
!¦. ¦•uiu Fausto, José de Lima e
.iilv.i. João Marcolino Frasoso.
I.'i mi todos estudantes de Me-
(vim, e Medeiros, que já tra-
:-u o gosto pelas ciências da
l'¦ .:..¦,í:.. ..nda mais se firmou
n-.o.ia tendência. Faz. a esse
t-iii|:o, e com esse grupo de
tim:..,.*.s, um curso particu'ar de
!'*..' .ria Natural com Emilio
O-Mdi. l.è Shopenhauer. com-
í "ti na-;e da íilo^oiia desola-
•-•>¦'nu-nte negativa de Hart-
111 mui. Foi também, nessa oca-
.,t ';.<>. 

aluno particular de íiloso-
ni de Silvio Romero.

Seu primeiro emprego foi o
M" inoCes: or primário adjunto,
i*>ni'ji;ão quo lhe deu Franco
de Si. ministro do Imr.érlo.

M^diMros e Albuquerque entra
p;t' trontaeto eom os escritores e
<>-> ¦*-')*.'! as da énoca, notada-
nunt.e com Paula Ney, Pardal
M'U t e outros. Em 87 publica
'»*• .í ius Pecados e as suas Can-
V'-s da Decadência.

Embora tivesse grande entu-
Ki.uma pela idéia abolicionista,
n.tvi tomou parte na propa-
«anda.

Km 1888 está no Novidades,
.ao hi.lo de Alcindo Guanabara.
Fa?, parte do grupo de demoli-
dores ria Monarquia, e luta ao
It<Ío do Silva Jardim', Francisco
í'*...;ardo, Sebastião Barroso,
dait.ru a Ouarda Negra. Nas
v*,'.-.pi'r*as da proclamação da Re-
poliliea, é enviado a S. Paulo
P»r Aristldi» Lobo, com uma

missão delicada e perigosa jun
to a Ollcérlo e Campos 3al:s.

tom a vitoria da Re-aib lea,
e sendo Arlstides Lobo mlnint'..)
do Interior, íot Medeiros e Al-
buqu. rc|ue nom-ado secretário
daquele Ministério em 16 de no-
vembio dc 1849. Com a saicia
de Aristides, ijue [oi substituído
por Oesario Al/im. foi Medeiros
di.J>-n.*:ado do carço.

IS.n 13'10, foi nomeado por
Deniamin Constant. vice-diie-
tor do Interna".) do Oiná lo Ma-
cii.nal. Benjamin deu-loe mai.
ns nomeações de membr) do
Corá.Tvatòrio Dramático, vic-i-
Reitor do Ginásio, professor das
B-eclas de 2." (tráu, prol'es.,or
da Escola de Belas Aries.

Simultaneament+i com a.s suas
atividades de funcionário pú-
blieo. exercia Medeiros e Albu-
qu-j-niue as sua.** atividades de
jornalista. Durante a fase re-
piiblleana, fora diretor de um
jornal _ O Clarim — cuja re-
daçâo era no Café de Londres
— segunda mesa à direita...
Durante o período florianista
dirigiu o seu sesundo jornal —
O Kigaro. Foi nese jornal que
teve o:*asião de denunciar a de-
posição que se tramava em Per-
nambuco do governador Barbo-
sa Lima. A denúncia, assim fei-
ta. ler. abortar o movimento.

Grato ao gesto espontâneo de
Medeiros e Albuqu irque. Bar-
liusa Lima, em 1894. o elege
dcoutado federal por Peruam-
beco. Mcdciras se estréia na
Câmara conseguindo a votação
para a lei dos direitos autorais.
Em br?vc, porem, está na opo-
sleão a Prudente de Moraes.
Ameaçado de desterro em Fer-
nando de Noronha, refugia-se
na L~sação do Chile...

Em 1890, foi um dos funda-
dores da Academia Brasileira
de Letras. Escolheu para patro-
no tle sua cadeira — a de n.° 22
— José Bonifácio, o moço. Na
\cademia, foi o segundo secre-
tário geral, substituindo Nabuco
em 1890. Voltou ao mesmo car-
go em 1910, 1917 e 1918. Foi

presidente em 1924. Sucedeu a
Carlos de Laet na Comissão do
Dicionário (19281. Foi substi-
tuido, pelo sr. Miguel Osório de
Almeida.

Em 1897 — pouco antes ao
episódio da luta com Prudente,
em virtude do qual se vira for-
cado a pedir asilo à Embaixada
do Chile — fora Medeiros no-
meado pelo prefaito Furqimn
Werneclc, diretor geral da Ins-
triicão Pública do Distrito Fe-
derál. Demitido do cargo por
Vau Erven — que de 15 de no-
vembro a 13 tle dezembro de
18Ü9 guardara o lugar para Ce-
sario Alvim — Medeiros foi aos
tribunais, defender seus direi-
tos Obteve quatro sentenças fa-
voraveis, e foi reintegrado na
administração Xavier da SU-
veira.

Voltando à Câmara dos Depu-
tados, como representante dc
Pernambuco formou nas fi'"-
ras de oposição a Hermes da
Fonseca. Durante o ciuatrleiuo
militar foi viver na Europa -

e pensou em natur«lizar-se
tURe°gressando 

ao Brasil em
191S fez-se um ardoroso de-
fensbr da entrada do Brasil na
•narra que devastava a Europa.
Sua campanha contribuiu em

multo para o rompimento de

nossas relações com a Alemã
nha Foi então condecorado
cum a Legião de Honra p«lo
uover.i.. francês e com a Ordem
de Leopoldo pelo governo be ga.
Km 1918 joücitou ao sov-nuo
brasileiro permissão para ir ba-
ter-se nas campos de batalha
da França, sendo-lhe Isso ne-
i-ado.

No governo Epitado Pessoa
tundou "A Folha", e ali fe;
tenaz oposição a esse presidente
da Republica.

Por ocasião da campanha da
Aliança Liberal c.ite-í.; com to-
das as veras da alma ao lado
do governo Washington Luis.
motivo porque, vitoriosa a Re-
voluçio de 1930, teve que se re-
fugiár na Embaixada do Peru.
Ali escreveu umas paginas acer-
ca daqueles dias. que são das
mais vividas, que saíram de sua
pena.

De 1930 a 1934, viveu interi-
namente dedicado aos seus tra-
balhos de co'aborador diário da
•Oazeta de S. Paulo", e bem
assim às múltiplas atividades
que tinha na Academia Brasi-
loira. Faleceu no dia 9 de junho
daquele ultimo ano. ás 18 ho-
ra», prostrado por uma sincope
cardíaca.

Embora estivesse enfermo ha-
via iá algum tempo, parece que
as debates, então travados em
torno da simplificação da orto-
grafia contribuíram para apres-
sar-Ilie o fim. Com efeito, era
ele um grande apaixonado da
idéia da simplificação e seu úl-
tlmo artigo na "Gazeta de São
Paulo", — publicado no próprio
dia de sua morte — versa sobre
esse assunto. Na manhã do dia
em que faleceu, ele dizia a um
amigo, aludindo is discussões
ocorridas na Constituinte:

— Eu sou um homem liqul-
dado. Essa história da ortogra-
íia matou-me...

Foi enterrado no cemitério de
S. Francisco Xavier, pronun-
ciando o "adeus" da Academia
Felix Pacheco, que era secreta-
rio geral da instituição.

1mí_ ^S__&
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MEDEIROS E ALBUQUERQUE

SUMÁRIO

O ORGULHO
HUMANO

O homem, no seu imenso or-
galho, classificou as coisas do
mundo, tomando-se como o es-
talão ia perfeição. Reeonhe-
cendo que. se podiam dividir to-
dos os seres em minerais, vege-
tais e animais e que ele estava
nesta última categoria, procla-
mou que ela era a mais elevada.
Verificando que, nesta, ele era o
ser mais inteligente, imediata-
mente afirmou que a intelígên-
cia era a virtude suprema. Sen-
tindo. porem, a desproporção,
não só entre o conjunto gran-
dioso do universo e a mesqui-
nha insignifieáricia dos seres ul-
nos, como ainda entre estes e o
Homem, ele procura sair do ab-
surdo, em que está, declarando
impossível que toda esta máqut-
na gigantesca exista para que
nela só floresçam seres inteli-
gentes em um pequeno planeta
E não falta quem dote de habi
tantes todos os outros astros, —
(Medeiros e Albuquerque —
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AS PALAVRAS DE AMOR

,-l'OI-'slA<":

A BEM DO SERVIÇO
a mir.Aiio i»; cabvauio

*JJJ2JJJ2'22JJ'2"Jri,u>.

p;t: •¦* v till,11>:ul,i' Vlti'"ru"'n r

^""HjJ^J^JiJJJoJJ...
poMtuo tu ipiem u.tin.i '.. i

ínii.-..,r a nu túi.flin r mim»-nsa*. "ir, 
ineiu, ,. A lulllllll.lo imelea

Um -Mulas mama o enorme .«].«•:<>...

¦„) in- mrriif ».- e„i.e,-,,« mnpor.das.-
M-.l ... ,,i-l,i.i-u,-ni. lonpv. ni"' boi»"»1-

íi liu.s.' u- lentos boi- inareliniato a passo...

("POESIAS")

ÍI BER DO SERVIÇO
PÚBLICO...

Chove há Irfs dias — n»" '"""'' '"¦'¦

J(ii,":i monótona, ii^islnitemenn . . .

!!¦ irlilr todos i» temor vontade
de Vir ile «ovo o sul brilhai tuliicntr.

E andam ;i!a>rn, :r-i nn. ínvts i.mnrnf;
de sol t chovi, qui i.niliui in <'>'¦< '¦•» ¦
_ ,i- oneremos o sol. chove em em in.-i as!

_ se esperamos a chuva, o sul esplende!

iMM'lr:','i it» 'iur-

isir.ti.r o vel')0 Padre Eterno!
¦¦ POEMAS")

ILUSÕES
NO ÁLBUM DE ERNESTO SKNA

' 
ivnl ilo mio «wde. sonora,

líVl.w^""*'-

Peeliis, líio n-nipo... li
os Pinpoi em qm "'¦"
Ein m-/ ili i--lri.t<-. li.
de ilraaleiitos MiiirMiii.-

Rt. alriiii-. sumi vo-
,i„i biii.ir.iiP- irrue "
senti', r.iiivuisii. pi-M-i'(
» mão ma <ia 1)i-i.h'

O Pon-iNíi c in'"u ;,1-"'r
de iilpiui M-luV" r"""
à beira mr láiiins mói
pelo KKÍi-lieO re]iein!o.

Pi-:iiiU> ."trtlentoF. ii Priinto -
biiiihn min fi"*' MJir.ui ¦•' —

vem ilii esrei-so ilo puliin-ntc
riso moniiiz (te In-nia.

Que ri-i-tü? Traias a- < remas.
todas as t-n-nesus iiiorrcnim!
Pit-íiram -cmbrus inu-ns;is,
onde lumes espleriileri.il',...

Qm f.-l.i? A Dúvitííi liüirivel
os sonhos loilus ire-ti.ii-lK.s...
A Nutiut'.'» imput-^ivcl
Sô tnn!» ii.vcmofí t mUjnm.

Be, pois. nn Glória imi.i irenies,
h* de ensanar-vas a lllnria 1
Miirchíim-sp o* louros mais verdes
nas tolhas Ireas da História...

Os Poetas do Scnttmenlo.
que ))intíim a sim id;ule,
vãxi morriT (io E.sq\H'riiriento
na priitunda solcdadt

E neste tcinpo cm que o Homjicn
rp íiltcia e difcri-nria.
troves, os cantos sr somem
na mdiívrrnça sombria.

Pckíc a Mii-sir.a sonn-nto
do Vitso nas finsis teias
conservar no tom íluent«
léniie tantíi.sma de idéas;

pfucjuf p preciso (pie todos
no vago dessa moldura
sintam os pst«s mais doido*
da emoção sincera e pura;

cn-lam atl.ar no que i.ponas
# tom incerto e indeciso
rtos seus sorrisos e ix*nas
o anseio exato e preiiso.

Que importa a Idtia. «mUnta
que vibre a Forma soníira,
ne da Harmonia do canto
vaga alusão se evapora?

poet-a-s. eu seu que. sorrindo,
«mbam de nós os drwrmtni,
— Deixai ! Ao p* deste infindo
niir de Ilusões ardentes,

ni*, entre os cantos sagrados,
«,ue «íi tu, Po*sla! animas,
passaremos embuçados
em áureos mantos de riniasl

A» palaira- dr «-' '"r <r* '¦' ' <", .;
nulriis lain! ¦ ni '¦ :•:¦' ¦¦''! '¦' ''" "• ' "'

i* »* •!¦.-rom •»¦! ;',''"'.'',".': 
.¦„„

e i-l.-li a in.-ma pn. a •¦¦' '<

Ma- i-n.lj.irii ii. Po- ¦¦ ;'-'.: • ¦ ¦
poliam iii,io :¦••-• leis. iiv.n 1-".
,1o lasso (lli I" l« !>¦!: ''S '''1 •' '¦

]„,r meio ilri:.= .: prilinr vihlanll:

>s palavras dr aliar iiurna se cisiain.
untes se U rn:im c:id:i Vi-7 Miií '—'-"

tais ftf lenil;;mi<; in!M':i! urritliini.

Vão liiíinilo iii.bi-l.nlas. sal uriulaJ.
na siin-ssão u..s vaias t lia" morte!,
com lodo o amor nas p-raçues passada»

— llIMi —

SONETO CRISTÃO
LONGE DO MUNDO

Guarda tvia alma (ora do buSii io
em que o mundo se ;tí'd-a e tumultua.
porque no inundo, como u:n mar o Vicio,
num lurbilbão, desinrndi-iido. rsllln.

E enf|iianl« o Bem. nc rltrno .^aii-ificio,
6olui.il e (hora. o Mal brilha e lüllua,
f ,U- s<!brc esse torpe prerip cio
a fnet» do Senhor, triste, recua.

Deixa o rumor do mundo, O mundo ilude.
Guia pelo caminho da Virtude
« do calmo sik-ncio os pns*=os teus

— c verás, cniim homík e rcpiiusas.
No silêncio dos homens e dn* n-isus,
alta e clara, ouviras n voz dc LX-ua.

— IHM) —

PELA NOTURNA PAZ...

pela noturna pai silenciosa,
silenciosa, desolada e Iria.
chora o mar sua rouca salmodia.
muna queixa magunda e dolorosa.

Pa Via-Láetea a Imensa nebulosa
parece, ao ver n Teria tiio sombria,
apiedar-se também dessa agonia,
pela noturna pa/, sileniliisa,

Do oceano «miro sobre a escura vsigfc
de um farol ora se abre, ora se apam
m luz Incerta, a vacilar, meflrosa...

E esse clarão, que o» nàufraw» socorre.
é como o triste olhar de alguém que morie,

pela noturna paz silenciosa...

(-POE8IA
_ JUU —
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Do livro de Procusto--Metlrirtm f Mhutittcniue

Todas as ub:
cota 0 f<'i:?-'/'
IJfue.-n.i ;.? /,'-.,
dfd-j.;»/:;,'i.' ¦¦
(r»/ltt «». l-'l.
su-ís rii!Jii!'t.
af'.riiui;ti'j ti '

mrucrt':i <fo (,H
tnrii-i ;•)»'

í/íití .íc ocfpum
niiiiiido, cujiii
I HÍM p.-Oji/Jl.-
cj,;/«m </!?¦• ('ij

IIBtJl! í(B.'ÍLll-«
i us lorliiioi-i,
a (W fjin; <.*i"íi;-í

Jc.ío ,; c.,r-

De ..... s',r.'.'í,) rlí tJ.líor _WK,',l
Cu"/í<-; irfO:

pouco nos ir»r(ai d rtmmm
a.s r.¦¦,:.». A., i.a '.,.¦¦

taml- 'm l-ciivi ela-, uiu-".»iiii
bom poi n-o no» cor:'.*;-"! •.¦-..

1 

.'...¦;

í7.j t ,-;jpo rf.i» 'j-'í
;•.»-, íf.- f/íodo í/ií:' 

'/'-

.re 'Ui tamanho 'Ia
eram ma for
íUi.rm wm
cama jota!.

Oi o.n'vrcr,, t/n': referem es-
sas la?v:\ parctrin, entretanto,
(«..'•irar _.ie pn.. ¦J~:a não /e; w
m:j, Se íQd-'.\ r.....-i!:?cem aquele

ftim'.m Itilu. p,;" '•'"> sobretudo
servida para a pcrpetrai-ã:. d: Ltsle
..;::.. in.'íii/or.i, </« se íor/tcix
r!«: ,-.j niij üírictonem '(Uí o
Iwmiúlo catiVnvou suas laça-
nhas. attrandi.i-ss à poesia. Ai

/.•li.rrierife as »:»..: atroiMaden
não /oram jantr^nfru. IVem por
isso deixaram ti! fr crjàis. Xle
tumfiva sonatox célebre» e re-fu-
t''<i-o>i a f/a'írf»-(í.< 60' s?U xíLtihi-;.
E- IniiHl i.!.»;.i;,r johre as mi..'/-
ííf.;.í",j horrorosas que a&iim in-
füna a C:;sr.i j-.vbres aoneios.

S-.lo alguns viadutos d-mstis
a'r:~<tada o ,;:.e adiar-te. ;.».-
Wíiemos. tia,- ,. i-in.ple» Iim 'le
et.í'i'.tr ;!<j.-í oíwas comnccs.vas
toda a exccrtiiylo, que merece o
jamoHQ uelerado.

MA.

Pb «m sonefo de ímlii! //in-
,-el/n;

fí/Jt ÍOH«f'> rf? JV.T'CÍ.O <f«

, dc ym.-li~ttj tis

A311I.1. » qu»? um tlrn, no i''.slíftÇ«,
(I ¦'.;•: ¦ ii o; iii>s — '' P»'U «r
nílo pode mais. — (> i,;m:.-T(;o,
morro, m*s morro a voarl

/>.- um Soneío ctf LC.üiiltt rj«

/(»i«,jiirr?«e. eom o /«'tfa ila Ài-atttmst Brasileira,
^Retrato dot itftimos temjxisi

LADA DEflOETHE
• as po^.^icr;' de Gvathe
.1 .0:. Kf/icíií»? cíííeiírt":

i

,T3. o latia a di.,;w
" 

jjií, /.<¦¦. .ar.àü, Uí-t fü
« c/it.i r c sob o v

.¦•'.« dc /.io.
,>•;.,,/';: Ii-) ..'...« lu«(0
v.u,' r/i:'.' ccande o /;-

.'.¦..£ c.'iii/í-;rt brotei e
,r' jiro..,-libelos de ou-

tj.i-.: irttr.es. meu filho'.'
.';;»!, (.(¦¦¦'c;faífdo a .::í~'
';ia.'/-.-s. apott-a no vnyo

/•¦.vi ííi;.'(íí> ind&itV-dn;
í;í;0 ;e.s /íi O íí^i di>«

r.'-ar>.dc e tua jeitoso.
, -.;.;/;< /.'ífa mim!'

u'(!o; ?.« ,'.wífii*ra c/its-
/r'f.f!í, ("¦i-víccnrfoí de

:¦¦>, ú uma faiia de nebli-
!:i dÍiÍÍ:iitliC5. . .

ii.ro, entretanto, a cri-
i iff 'tina voz que lhe di-

¦- «.«o :ouro. louro e gen-
comigo, (i um si'io ri-

r-:h rido bromem nunca
:.t:i'.s... Vem! Há Ilo-
:•¦'!•, r.e.ue luga'. Vem!

.'¦ nn'--j'rmer-te minha mOe
¦¦;-¦ rft' ofiTo fino..."

'. m-".u pai, não ouvlste
(/-.-.o f/n:1 i/romete bala-

i:-:i tl,..i óUneii-m?
./•."IP, rríun.p-a. ísse saí-
,' ,-.m.ví.'i... r rr c:i- rio !'¦'.:-
^¦intiura entre as jolha <

:<¦ c:lra-Ja .-;oa ü estreai'o
.'¦' ri,, r-riralo, « aalúp-,

'¦¦ 
l. fo;fff<'»T.-i TrtÔHÍrtO. ..

M„rí.> iT.iniuo? Jtfiíl/1.1/
¦- n/oy-í-iío t* ãs nciío,'--,

¦:¦'! ('«í/cfíciíf.-íaí ííüu.sí!-
'!'-;(.) e í>í;i ;:eus ürü;-o;

¦«¦'o o sí>."o i-i-cr — riso-
vr ;> rJíT,-LrT.».. .'*'--•'. 

meu pai, não cés na-
¦'¦. »c-m '.'ri,) os /ílíias l!:i

-• O.vieifii.s qtíC den-ta;»*

¦'"'. .-Oo o.-; salgueiros que'¦¦' ¦.•¦-.inie.-t-m. pálidos a
".':. ri,!.: r,;r,m;;a_ros.

•¦¦ "se rO.rOío o eora.'o vai
'... Na frr.-a molhada o

• . 1/pj'f; ,- r;,ir;s símio. ..
"••'/",-.',. miriío. pequeno.

: ¦.'¦ e( ífíif/ii, que a tua''r:.;'ft 
me vi. rada. Se re-

¦• ¦> (•*¦ urrehatorei..."
' P:ii' rii.ia o infan-

'¦'¦i vr,i:n::':>r:pmenic —
f¦'"¦¦: Olmeiros me leva...

Meti firo* e
' Albuquerque

E o som, .'.'o írcwa cseura. /un-
dia-w, desmaiando... Os den-
üi.r.os brancas daí criança ba-
liem, tintando. trèm-J'os. ¦ ¦

O cavaleiro não respondeu.
¦n- Ph-ou de esporas as itharaas do

animal, que, eom as patas pi-
sando as poças digna partiu
mais Uieiro. resfoleçando de

can.wjo

Do um toneto de Sully-Priut-
húmme:

Dos tc-is vesüííod que a cAndlda
alvura, cor da pureza.
nfio s?Ja a pureza única,
que exl-tri rm tua bel>?í»!

ne um soneto de Alfredo Al-
gardi: GU emiurantt;

Par.liam da .-aia Terra,
por nio tnr eom que vivrr;
mas h-ije, v-T-do-a na çuerra,
voluim, por ela a morrerl

Cativo, ffm cólera rwo
maU)u »*• à fomp utn te^a.
Tu, qM:> tairbeni i-tà.» \weto,
fHM o mesmo, corfiçao!

Dn um soneto de Raymundo
Correia ¦.

A« pímbn-s partem; mas voltam;
vol':'(;-. (!•• tardff. a^s pon:bau.
A.i 1'ii.í.V*. quando sol.rm
spu vflf), não votam mais. 'l>

(1) Dcs-^ nwismo .soneto ba
tambs.,. a wíiilnt. varini» cou.-

postR pelo ar. Afranio Peixoto:

N(»s coraçfl?s% moram sonttos
romn iw>tnbn3 nas pondi-iw:
ma.-"» .lí |»ralí7í vSo p vol-nm.
eles ví'io — nio voí.am mal*.

Dt' .rm soiie'0 de atava Btlac.

TíA quem me Jidfíuc tundido,
(vjrqti mulo a ouvir as estrelas,
£¦> timrm ama tem etiví lo

;>ara uuví-las « «niendí-las...

De um soneto de Feliz Araers:

Presa a oulro, lionesta e fna.
meu amor náo viu ixquer.
liOiido meus versos, diria:
"Quer., .ifrt. ea» ruulripr?"

1>> Nata!, ln\ rniiiui. o dia
a >;iav*i ["--a P "¦'(!''».

r.ri»a mio ^»fl <tn»> mcdivia:
í.ii o Na «1 (iu fut ou?

T>- am soiltto de Luís Guimt-
rães:

T-ibt «rro«, mulias pr*t*nd-rn
q.m v-íigoniia lltPfl Uiria.
K" <iue <Xs vvtgü nAo .sff tn.en-

iXHaçAo fi ort^»çrafla.

Dí «in sonelv ic Narvts-i dt
Lacerda:

O nlia è santo. n<*n:dUns
r.s qu? o rndfm culivart
Mvji romo e" :» bo makt.t')»
om qm? não .',al>'*m eborarl

De um soneto ds iUiymitiido
Correia:

IV mui» a çf-iu--*. niifi -?xjti«

e que Jtil^niiu-s lUo.a.
Ukí \ a ven ui a tonsisie
em par-cer ventui-uí-a.

£)¦' urn soneto dc Ge tremam

Em sofriuv-ia^íí iva.ío'1-.v
a vida tii.sO' dí* ¦Jf-b.
Mas eii* fr.iou. queixou-:.". . .
Há quem m'-.eçi n-.ais .0»!

pelo trabalho da cõjJta.

MCdf.rus e Alfc.í'jUP'r,_rií.

Um retrato de Medeiros e
a^ZV-r:ne%r^ A |knnilprnilP . Apropósitade"HemsnseceisssdaAcatem.a
,to louro, huto e gentil, ia: in- 

f\ HJUVJ LlCl U LlC lOaO RtbCUO
tetríçad-.i e morto, livido e pe- J^ X

que.nino.

HA. eomo a criança da bala-
da, pessoa.: qua pelos trühos da

narr. rri«tfa Cii.re carinhos t

rrcur.c/ic_ra-, lépidos rie amor. vüo
ouvindo uma voz mwterivsa. que
as chama do meio da cscv.idtlo.

Em torno detas — ninguém (t

.nei-rviie. Aos que a ouvem cha-
mam louco*...

E. Iodaria, distintamente ha

quem entenda essa fala, que
promete poso.t brilhantes e gUt-
rtas imorreúora*.

E, coma a i<oz vem da sombra.
entram nu nom.bra d'} se.pufcro
oi poetas pálidos, moços ain-

da...
CNovidades" dl 29-S-1U8»)

M. A. IMedciros e Albuquerque)

Retrato da velhice de Medeiros
t Albuquerque

Um desses dias pa&sados íiz
uma vi.sita a Medeiros e Aibu-
queiviu?.

Síibla-o seriamente enfermo.
Mas Uva uma ii>jradavel dwep-
e.;o. I'.:i:-oio v- t-o aiegre. ciieío de
vida, contando cauoá tem que é
ei» íertili e dar.do-me uma im-

pressão dc vitalidade insupera-
ve!. O enfermo tinha arribado,
como se d«, abatendo a doença

qtir o dHiialtaru.
Creiu que com um demorado

rpp»)u-»o. não a.s faculdadfts de
espirito que estão viTas, mas a
saúde de corpo iserã recobrada
inteiramente para benefício «
alegria de todos nós que o ad-
miramos e amamos. E se não
e.itamos a sentir a sua falta é

que a pujança do seu espirito
esti a revelar-se 

"nessas 
obras

literárias que vai reunindo sal-
vando-as da dispersão pelas fo-
lha,s e pelas revistas.

Medeiros adoeceu de trabalho

porque o seu labor é Incessante.
Ininterrupto c formidável, e a
atividade intelectual acaba ta-
tieando os mais sólidos organis-
mo.». K ei" e um dos homens
mais [ortes da nossa geração.

O.s Homens c Coisas da Aca-
demiti, alentado volume de pro-
durões dlaper.sas, represeatam,
pela sua variedade, um exemplo
da sua eolo.p.sjl preocuparão de
tudo e de todos. E é apenas um

pequeno exemplo da sua vasta
erudição e eloqüência, da sua

prosa inimitável de clássico mo-
demo que há de ser da lltera-
tura nacional quando se classi-
ficarem e definirem os grandes
vaiorefi das notisas letras,

Ele trabalhara sempre por
amor, por prazer, ou por neces-
sidade. Mas, etn verdade não

precisaria lazer coisa alguma
alem dos horizonte» que abriu à
nossa perspectiva.

Na Academia é quase único e
se rã único em todo temp».

Cada capitulo d») — Homens

e coisas da Academia é uin frag-
m*nto da no.*ia hisfóii.i literi-
ria no que ela tem de mais fia-
grantf» e vivo. Verdade é que
essa vida é mais do exegeta Jo
qu-1 uo<. t r.i.ij. e.-sr.^lhidos na
maior parte dos casos.

Não sabemos se a Academia
acolheria com agrado a defini-
ção que lhe dá Medeiroí:

"O que há aqui são quarenta
homens de boa vontade que se
associam com uma preocupação
alevantada de progresso artístl-
co e üterário como outros se as-
socíam para fins utilitários, pa-
ra empresas de comércio e do
indústria. Não ditamos leis, não
promulgamos dogmas",

E* de qualquer modo uma ver-
dade. Mas a Academia ainda
tem os seus rancores ou as suas
inimizades e náo tem lorça nem
imparcialidade para as comba-
ter, propondo aliança^ nec?ssá-
rias e reconhecendo em público
o valor dus seus inimigos qne
tacitamente não deixe de reco-
nhecer.

Medeiros e Albuquerque, o
maU agradável c espirituoso dos
nossos conferencistas recebeu
alguns àas .seus confrades de
quem fe/. o elogio com leve Iro-
nla, mas .sem sarcasmo. Augusto
de Lima. Ataulpho de Paiva,
Fernando Magalhães...

Todos e.sses'discurítos admira-
vais de singeleza e sinceridade
estilo entre os melhores, e tal-
vez úniiw que a Academia ou-
viu. O orador sabia ter nua'1^
dade rara e indi.«peni;avel ao
conferência. A atençilo ã M-
tura era Imperceptível: todos
tinhamos a impressão de oue a
sua palavra nos vinha iiu^-Va,
direta com o próprio calor do
pen.lamento.

Noutras ocasiões a sua capa-
cidade dP improviso no diá!o.p;<.»
ou nas discussões revelava os

meamos dotes e feitios do x*v
espirito.

fi* pois Medeiros um ttíl-vito
raro e talvez nâo se repita ni;itj
(jsi.mdu desaparecer do cium-u-u
onde grangeou e centinua *

giansear a adyiiração dos cm-
t-muoràncos, s^rà diti:'!l t\v? .-is
repita a ílexibilidade e a ele-

gãneia do seu espirito.
No sou livro há mui vos capilu-

los de interesse exoct)-:Ín.;al,
principalmente aqueles qu? se
inspiraram na vida ancdòMca
dí* oerto»? acadêmicos. Citamos.
pata exemplo, o que cseriveu
sobrs Lauro Mullor e,ue náo s-n-
do propriamente um homem '1*9
Ir-tras era um homem de wi-
rito dos mais perfeitos e a-.*?.»¦:a-
dos que conlü-comos. Mcd-r-is
ias. real-7*T em nítido i !'0"/t>
aquela figura do ines.nicT.v^i
estadista.

Outros N.-rltos av;,!nn-.i';i o
livro dandví-liie ui".a jovi.-los-
riedade onde, cnlrrtar-l.o. í;? í-1-
veU a set;iira crudlçúo a"-1 ti-
nha das assunlos. Tudo :;;u; -o

eKcr.*v?u snbrr- a reforma o'iit-
gráfica é cert-xir.rnte o uu - de.
molíior pojs.si.!Í!iíos no d:'0:;00.-»
tuna da simfliricae.io. Nin^u. ru
mai1! do qui t'l3. de;-¦í. o.s pii-
mo0:'<:,; teiHiir.i^s da rt-ror.r-»
aea.dêmica,*i:on."v™uUi po 

',n'.r'~

r.ar e fs-íi^r v^^.nr a K;-:-:n "!'¦¦*

t!U« f» {'-•¦:?. o mais impre-L.i.-
rito dvfengor.

Até mwiii i nas quês!
parecem ali;

rp.s

Medriro.» .-¦
V "Pvè-lPi.-p O,
peito de A','"-!
i:a i bem ci^-M-.m

r,"-'«s "rt f!-'i. r>..
ífr? 1'oi a\\íva l\>- '

ihnMleir.'"!¦'" r ":

om p\v-!"i!^

:t; ,

rm-
p.io que

f„ t.1 11* _**'£. !Í-"'I
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X~J 
*<S *- ..„,. 

^,m „„, o viu, 1*- nm m procuravam «r 1

T
[

-^•^rt^-."-
duranw ire* »»w, *,»«¦. -»•.-- - .

be Latim, não sobe nada mes- »* o em"»--. da yluya ,ivrM,
mo nu «ua opinião, os taboiw 

f 
*>» »*S 

ü0 velho Anthero
Raçata da agricultura «anta- ea »»»"^ 

numa exclusà<»:s-- ^'^SHS 2rS"ÍT» ÇÃST--2M.C ~:
'•'-"Urpcdidaèm císa- 3? de Virgílio! A e*a In

,.„ nm riia 0 velho Anthero

«S SS T». -*_£ Horac». 
gj^jj. 

«»- «^

i.lo- mas recusara. Era »im
. .loa. Aisora, passava pe-
... m. .• mu uma lagura sl.n-

,ii,.n <| sri.-nndo de leve. pare-
i -fio r,-.als velhinha do que

V ¦ tio mludmha, tao liag.i,

^.m.o.dcn.lln^ma;

livro: As
¦ no».

aplica-
Ciiu   amor? Na ge"6-»"-_."„*^.r-;i„ fumí opera. Mas nem "...;¦»»• ___•-—, u„r„u j. uma

to grandes autores. Mas » ver-

ílmuSdi 
a°tnaeSam?nt. te na idade d« dols^am-jj.. ¦¦--"^rl0 t*« então um 

=T 
"^p^n^Sz:

r.r lsta de belezas. Cada dia *os tava"-«:«™? "U"UJ 
„u- momento de «ora»"". tft_ M,u filho, dizia ao fciar.o,

fóm-. a noías notas. Não havia nham trocado Pa'»™"*qu _ 01he j^,,,.,, „ T«e ..« anoê twha a t

S =Ss»S xrSgJsiS? ^SesvíSS ».~ s?£sS

SeJe se a fundo ãs Bucóll- 
ç,u«e 

compe« 
^— Era um. edição 

^ 
»«--• 

;V£Tonãulra ., « livi,:
r« de Virgílio! A <**a In- 

^•;i"^0tL Era amizade ou Na capa, em íramH» ^^ do, mUM1 „,.

- -rsJSi:: & pwgsVsss: í«jsi* i^^ssbs-vss:
iCfSrdía ^"^1^^- U- ^^.S^. 

" tante . mala,«aj.,^:
I

, Anrll ^=1^- achavam ¦*£•£ 
^ 

«^-«^«^ 
?« 

« -* 
.¦—> 

~

ÍÍ^-po°;,Sr,St'v.dros:« t— i acabavam 
£r>he ^^^^ Menino ... 

^^^1-^£ J* f 
»rW 

W

Iií§HH flslÉI B£Sg HfIP^ St^SS
podia esconder a — ""¦" * "- -, -_fí tliiii ItP^ iü^ fHir:Etuc já mr

i' Slan.e limpeza,do que pelo
tempo. Mi-s F«r tooa a casa nao

hi\5. «m Qião de poeira, nao

Íp inconti-fva um pano. uma

toalha qualquer que nao, los^e ;tog
,.,W.m, de uma brancura __1H3n
Ima^S. Quando ela entrava
em qua que. «.la. seu olhar in-

cuir dor corria-a toda para ver

t- r.fla se lhe deparava a mi-

rim ir.lra.-ão aos rígidos pre-
í -,o- do-.uk-.ealdea.sse.oab-
«ulo Si havia uma peça que
««Java. não o seu desespero,
K,-,-P«e cia era incapaz de qurl-

flv.tr sen-r.a-r.o violenta
R íVa» tríStl
d. tio.

O velho Anthero tinha sido
motesror. Tivera mesmo, em

Sma cidr.d; vizinha, um cole-

t\o nue fora então bastante
freqüentado. Aí ensinava o P*
.,..-;-,-. a cr-orü-alia. a hastotia e
','' 

iàtlm - sobretudo o latim.".v'-i - penas mais outro lente
r-"ia' o' rr.-to do curso. Assim,
£,,. .."i>-o não podia ser mui-
to dividido. Lecionava as outras
íi.f-i-iiii".: por noccssidaae co-

nímica lias o latim era . l*r
v^o' O pai também t nha

lüo proa-essor e nor aí começa-
ra a sua educação.

O colégio não chegou própria-
mente a inrioucce-io-, ír.ps artu-

!?,; o br.stantc para .viverpaci

lítilíl^r'pen»u em 
'arrumar de

-eras tudo aquilo

-•> «""J^SÍ 
SLi b*i inauditas, bele-

í-;m'lis" <»*» lallnOS,',.r*«ibran1u?: íí^n-ierediUvel. nos aurores
tOT_ 

?ara ,«. D. Anfe.le»? Hà um amor-perte»^ «br.nq^ 
^^^

õ velho Anthero. quando viu doul<)„s *« m.ta . I""?»" 
^^Ta lolha da lição. Uo- Foi cntão, depoi. da morte

„ 
°,e'acedera, 

quase lieou ou- Ue mtnos _ dizia o velho An- ™««™»uaYa imov«L do tio, que 1*™" 
fv* Aa -

Proibiu, proibiu em altos her0 Elí na0 preelsa í»i>l>« » i^nor, 
>e net ,uer a arrumar -a blW*« ¦ Aqu

_ ele, que era a man- ld dri„-o goza-1». - Olhe !*»"«"• » 
ia¥ias, )e "horror" ia acabar! Na.a ....- tB-_?„ „.,. . s„- ^ D AnEeUca não era des- ^ase prias m^J,^^«i... ria lá um gráozinho o. pae.. a

^r;;fuAmí»io°^ ;^vSr\ue/ievC 
-/r --rr»;;::

r S, dizia ela. se d, todo ele &VS£ ~uT^ 'lígorl ? 5SJS? ^ 
' '™"

Msrirss-- «^r^HS-ss "l^^J^Fí-»-'

r^ííSeí.-M. S 5»S£- ."ST" 
'= ^va_decidi.,

??am indispensáveis um ao ou- noite e Si qmser di«r «.m
« .. i„^«. mo«. níirt disse™

si'd'ão" em 
"pessoa 

_ que a so-
* brinha tornasse a tocar m
" 

oualquer cousa. na sua b.blio-
t ca Arrumasse o que quisesse
menos os seus livros e os seus
,-.,.-,!.' Sò ele e que entendia
dkquUÕ. _ Basta que eu saiba,
di ia onde estão as cousa-. e

«ó para isso que s: procede a

uma. arrumação qualquer E a
no meo tlr.queviolenta, mas d de ^ que, no

era a biblioteca ,„rcr,,c contufio. o pro.er,
for descobria tudo o que preci-
sava.

Ficou assentado. Leonor ju-
rou aos seas d.uses.que nunca
r.avs tornaria la. Nao e que se

aMivesse apenas de exercer
ali a sua túria «¦»Pflt"'a*!
ou; nem queria ver aque.a par
tt da casa. tezia-lhe mal pen-
Jar na desorganização, na
•poe-iruda" que ali havia. Aqui;
lo dizia ela. era "um horto .
Se alguma visita vinha a casa."amo 

o tio se esforçava para
levá-la 1 biblioteca, como a to-

brinha para arrcela-la. Ela fica-
va envergonhada d«|l«Ml
üuem olhasse para tal desor
dem.

A famosa biblioteca era qua-
.Utlt 1J"* ** , - . --

íicamente, sem trabalhe,
trt-u- eo ócio delicioso eras

í^s leituras. Essas lcitum.
errir sempre as me-ma.s. Ho
Ifr Vireaiiio. ovidlo... os au-

tonsW.os cm classes e akm
.-¦.-¦-'-es r.ouco mais: Catuaio e

Suver.nl. Nem sequer procura-
Ta outros escritores. Aqueles
t:
«¦dt
hor;
tf cr
Cir:

C.e,-os,
\a

íjcamcn'
car-.iira couví
dos tempos (
tr-chcv.i, os
di.rr. dos vc
TI'.* TíClí." íilUíiu.;, " .
rc.r uma ré?ua. tule lazia ba
tor nr- m'-sa. pera Indicar a se-

rJklTde cada pe me raco.

Ko fim de torlo verro, eni.m-.ia
Ta

ín- se uma alcova; não passava de mas
':"" 

urna srrünha estreita, onde havia ..

ruotro estanteziniias ele íer.o,
uma mesa, um sofá. e duas ca-

(to-.ra,. Das estantes, uma cs
tava cheia de velhos livros ele

classe, muito estragados, que
tinham servido a diversas se-
Vr-õôs de alunos. De vez em

óuando o velho Anthrro, se

,-,ieci-ava de uma distração, dc-

ca.i--.-se a tomar um pequeno
cuakiucr para ensinar-lhe la:

declamando-os ^ 
'cnsinar 

gratuitamente, so
._ n fia- 

or'prazer. -

Do último discipulo tinha queixosos
¦.aa-r-dc-s Era de fato um cx-

-5 " V" cele-n-e rapaz. Filho de um me-
afim Sc çnsl- 

ele" e rap ^^ mul.
marcanero-os meo 

^ 
lu.a^ 

o educava ca_
rirhôsrtmente, mas num ape-
eo lão Brande aos seus cuida-
rios que o rapaz se tomara ele-
minado. Era dellcouo. era timi-
do- p-.rccia antes uma menina.

tro. Sentiram, mas não disse-
ram A timidez daquelas duas

pobres crianças estioladas a
sombra de um carinho exces-
sivo era extrema. Como vence-
la' Não sabiam; não achavam
as' palavras precisas; nao des-
cobriam uma ocas-ao propicia...
Tinham apenas silêncios mais
longos. A amargura PN«maJa
lhes impedia qualquer brln-
.medo. oualquer sorriso. As ve-

?zes ficavam com os olhos ver-
mèihos. as lágrimas quase a
saltarem, mas laltava-lhes a
cora «cm das confissões supre-

,e ;ae podia aproveitar
cousa daquele colossal e. ..

que consumira uma vida n:
ra. Passou alguns dias ju-.'.:
do os livros, os papers. os
dernos de notas, afim e. r
los para casa. Leonor aa a u
va quando era neccssar.o.

Precisamente nesse dia
achava a seu lado, quanto
cedeu que ele abrisse um ca.

da

£»?a que eu «iq«e, es-T, um
"S" neste amor-perteito seco e

ponha-o no meu livro.

n\o noude exnlicar mais na-

^ío velho Aiitliero e

D. Angélica vinham ent.am.o
Ttl- am percebido o enlno dos

dois? Não é provável. A viuva
n.main esLava rep-tinoo: Na capa aaa...» ..».—

Fareja vontade Sele; mas s((1)rt. fatullo. Ela estava

ae7o que deve ir; sempre foi • (;0. Tinha desejo que
deseio da. pai. acabasse depressa As v
" 

D doidamente a conversa .-eus olhos j^reornam 
a,

não saia dis-so!
K o Mario íoi...
Não achou no outro dia a

nor no lugar convencionado.

Na capa havia escriro:

Afinal marcou-se o eria oa a.„. ..^ ¦-»- 
Uon0r, .

partida. Mario veio a casa do Por qm. r ^^ taW
j.i-ofessor com D. Angélica, que ra o t..u

- atros ensinara, ainda o
-m. Fa" -va todos os aus,' 

in' iras. na sua b blio-
¦ ndo-os. ora

"deu 
a noticia. . . _

_ Então a senhora insiste?
Não se arrependa depois... disse
o velho Anthero.

_ Deus não há de permitir.
Era o desejo do pai, e o meu
desejo, Mario não se recusa:

d» alto abaixo, de lado rr
e percebia-se bem o c.v.
nutriam dizer:

_ Tomara eu que ja
varrer, limpar, espamu
isto.

Mas. ao abrir-se o ca
.-..-.¦.•oirou-.se iustamíi-.lc:- unipensado que não devia «'irra-

riier a resolução dc D. Angclica_ pm
Foi; mas íoi triste, chc.o de Ft.t0i 

Lá (Mav
amargura, acusando a moça de r^.^ 

p[W tcmp0 „„
ingratidão. da

Foi; mas não adiantou na-
da. E- verdade que estudou. E

e ora numa
i-.eional, lembrança'c aula partindo os
üactiios e os e.soí.-n

com punhaipis o-je
M-a-ee
naç aíavls
edite re-
gibus.

E-.pear.detr. choriambo
rlm-.bo e jambo. E ia a

bo.as a fio. lendo paga.as e

iáenas. Funcionava entro co-

Sf um rcaleio. Era emente
etie não prestava atançoo ne

a letra do s'-m. o
è-ionado -S", que ela es

Ãnrio Hlario não se recusar da. E vi-mauc m-> ¦---¦ , que ele não achara

«r «ie me hei de arrepender? verdade que fez o 
fu 

curso « por um díEs.,

JSSü^ 
irnorM^anr S^^u 1S£Í &£ 

" "- ^
^«r i olhos doridos e m^^ue .vav^o^u^

' 

T iábi. mentem. "^^^A^ £
Os olhos, nao! ~„ n, c„da vez mais con-

Aqueles olhos, diziam clara- lein . Eia. atada^ 
^

mente: Então, e bem «rdaae cenu' d tornara-se pa-
,ue tu queres part.r? E como nhc-^etax. sombl.a
eles se Iam encher de pranto ra ete na ™ 

txcessivamente
ela se levantou e saiu Mano de^ arvei 

perpe
compreendeu a. queixa Mas «™^^ busVo para prote-
como se opor a vontade da m.e?»r_™_«._ _ .™,«.rtindo-o

n„ acasos'ouc a desgraça lar- '¦;

^ ^ cer o, tio abrira o livro, r.or
desvelo ll\o,l0r e como lhe a. or

uma explicação etc c.r.o ...

<àe dizer ele Catullo. n. -

autores que ele adorava, a

de lá e pô-la naque.c ca-

de notas.
Ah1 se Mario tivessÇ ....

Sj Leonor tivesse pe.eot.o .

vinhar! . .
O vellio professor nr "' ¦¦¦

M,1Co  do poeta lau
"A maneira de se exp-' dizia. '

cho-
;.sim

Na aideia chamavam 
"a 

casa ^ ff p& ^ST-tS 
^^^J^ g^»^ 

^

dt viuva a casa do "fala bai- dlzendo: ,uz a liberdade! Quando lhe eli,P'c-,

£-r^me^r^-^^rjKfi: feszr.: gsfha-i.-^ -,

- paia^iue os srus pudessem vi- v»s

&i?=rSK£ ís;si;«s rs--^^? ?=?,=«=
lnfirxão

-,-- .„. e„ w„  „ idéia: Do-../
aí, retirado, entregue aos seu» e 

fla Made ^.^ mar..-
livros. Mesmo ao velho Anthe- Ttrií|»imo llore pr

'uario 
levantou-se também ro visitava raram™tclu,l"íisfr0e! E o comentário inepto

-,-„ - ,i- aiHfeaireç JS^£Ti?S£: r,^d^v;í
-!Ulr* C°ma?c?aSÔ íí"i- ^fsobTinna*1. 

"da 
guinte. que seria . vesnera d:

de voz, so aiciuiiui-j ',. lilho,«" -, -. ,,.t, tlMhn^ p cc^n- viuva com

tu^S^Í can^s inteiros ocioso, e bons, na

íe wrgmi» e Ovidio, dezenas

í. odes e composições cb ou-

?ro rfnero cio velho Ho.-ac.o"'pensava, 
no entanto em es-

ÍS-SíraSoatinóV^

lácio que ele J" e.-.rcv.ia

ois cLaí partida, uma última lição: re-

calma da- petição geral de tudo o que sa-
"-- -'rn, , „™. fi- hia "Ouero que faça um exa-
quela aldeia - a dela que 11- taa. «»«»«., u£ha dlto o
cava longe das estiadas de ler 

Ji 
m_

--- 
"fflÜSS: ^^b—entrou Leono,

í curasse: ilinca ele perdoi^ « '™e^' 
â„ 

' 
„as rr.rv-;r;

.... todo a Leonor a Ingratidão. 
^mX,mPentc, porque era '

Kão que lhe tivesse ódio^ «mple«ne¦ , 
^ ^^ ,,.

Ao contrário! Guíardava-lhe » 
^.nexemP

mesma simpaüa Mas achava x1^ ^no clhavara. •

que ela lhe tinha recusado o 
^°aX,. olhavam num r. ;',

m afeto e já agora nao valia pântano¦ a , ¦, ..

» pena ir pedir-lhe de novo W^o 
pensarem. .e.-q'-ll,ie

"S^SSSSi». »*o perto e ram fórmulas eerinvonu,.. .-„

^Tong^m do outro,™ -J-,^,,,*'

a alguns pa«so de fUstanei» « »" •"•
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_ , , , I AA Ml MEDEIROS E AL8U*

Bibliogrdtiõ de Medeiros Albuquerque ^«gjjjgjg1
O Brasil e a (iu*rm euiup-éfa '•Journal de Psyyholotjie Nor- .- • • j M*J *-«*
(conferência,, mate et Pathologique". Maurício de meoem»
Discurso de saudação a Au- MEDEIROS E ALBUQUE-l-
suslo de Lima. na Academia XIV — HOK.rtKS QUI! IMHICIU CjiJt. nio era homem do ,ra..cs.
Ilrasllcirs (••D.scuiv.... Aca- — l',i_ Ias Coinncl». de Te- Em seus llvr>:« há conceitos

Eu sumariamente aponlu
dns ns principais livras de Me

(jcii-os e Albuquerque;

I _ POK8IAS:

 l>lM-ail<ir4 — PiW.*iiftA — H887- -
imi»'. .
Cuiii-õm da Decadência —
IM.-siaí - 11883-18071.

_ o llcinnrso — Pocmeto — ¦
laaa.

_ Poças — (1803-1901, —
Prü.-áo Oarnler — Hio. 1901.

_ i'i„i — Poesias — 214 págs. •
[.-,1-i-iio da "Revista do Bra-
.a!" 192--.

__ ((ii.umIo eu falava de amor —
Ui p.i..T.s. — Renasce.ua Edi-
t„r.i Uio — 1933.

11 _ POEMAS KM PKOSA

_. Cnfinas »em versos — 175
hí-s —.Livraria Editora
Li-l-e Ribeiro — Rio — 1924.

lll — CONTOS

_ rm homem prático — 1898.
_ Mãe Tapuia — 1900.
„ Contos Escolhidos — Pri-

meira edição. 1907. 2» edi-
ráo aumentada. 380 pass. —
Edições Lux. Rio — 1924.

 O assassinato do General —
19Í6.

_ O l'mbi(0 de Adio — 1932.
_ Segredo conjugai — Em co-

laborarão com Afonso Celso,
Aír»nio Peixoto. Alexandre
Doamure, Augusto de Lima,
Fernando Rodrigues, Mauri-
co Cc Medeiros e Roquete
Pinlo — 235 pájs. — Distri-
buklora: Civilização Brasl-
I<*ira — Rio — 1934.

 Sr* pu fosse Sherlock Hvlmes,
1932.

_ Surpresas — 225 págs. — Fio-
r.\-< e Mano Editores — Rio
— 1934.

IV — ROMANCES :

Muita — 1920.
lama — 199 págs. — Edito-

r.i Guanabara — Rio _ 1933.
Mistério (em colaboração

ra» Afianio Peixoto, Coelho
Mno e Viriato Correia —
1921.

V — TEATRO :

O Escândalo, drama — 1910.
Tra Iro meu... c dos outros
— 1923.

VI — PRINCIPAIS CONFE-
KF.NCIAS E DISCURSOS:

Km voz alta, (conferência
literária) — 158 págs. — Com
retrato do autor. — Tipo-
pr.ifia de "Kosmos" — Rio
-- 1909. 3a edição aumenta-
(l;i - 287 págs. — 'Francisco
Alvos & Cia. — Rio — 1913.
o silêncio é de ouro (conte-
i n/ia, — 1912.
K-fola Normal — Discursos

— \I?deiros e Albuquerque,
M.inool Bonfim, D. America
•Xiivii.T. dr. Servulo Lima —
Ri pájçs. — Tip. do Instituto
Pri.íi.-i.ional — Rio — 1904.

clémkas",
. Discurso de saúda*;ã« u

Ataulpho de Paiva, na Ai*a-
demia Brasileira <Dl.sc. Aea-
dc micos 3° v.i.

• Discurso de saudação a Ver
nando dc Magalhães na .V:*

dra 11 — Com um ;.r-eficio profundamente revo.uclo.tár.o»,¦ '-¦- - •"-- ¦- idéias geial.. surpreendentes,
contidos tão suavemente, cm
palavras tão simples, que o icl-
tor quase não as percebe. Pas-

Medeiros e Albuquerque, co- sa por elas com a mesma rapi*
mo diri.tt;r, redator ou eolabo- de* com que Medeiros o leva

d! Medeiros e Albuquerque,
153 págs. — Editora üuana<
Uara — Rio — 1932.

demia, ("Dis* ursos Açude- rador, trabalhou no.» .,eíumi.'.s ao fim de ..eus tema. Nem tal
v<*_ o próprio autor, cuja ilu-
encia dc estilo parece d.correr
lacil e mecânica do simples
contacto da pena com o papel.
tive.ua notado o quc havia de
curioso, de original, de bolo e.
muitas vezes, revolucionário
nessas frases ..olta-s. Elo as pu-
nha em seus escritos como sim-
pies elos de passagem, numa
c;'dSd d? iKii.;a_neiuu.-i encaau-
nhadus a um determinad- ilm.
Em nenhum de seus escritos
sente-se qu." ele se tenha preo-
civ.íído com essas aílrmaçõaa
colaterais. Domina-o sempri
uma teae. um tema, uma de-
monstiacio. 5--u espirito l.igico
sò vè o conjunto. E ele vai, nu-
ma seqüência de argumentos,
ene amin liando o laLor U*r;sUtl-
v;.mente ã sua cone.u-úo. O
que o preocupa é esse encami-
nhamento, é eu.» força Irresis*
tivel da Verdade, tal como el-i

micos", 0
. O meu verdadeiro patrono:

Tito I.ivio de Castro —
i discursoi.

¦ Saudação a Cieor?e Dumas,
em noine da Academia Bra-
silelra — ,1922,.

. Saudação a Juíio Dantas, em
nome da Acad'an;a Brj.iil«*i-
ra (19221.

. Pereira da Silva, EM.ragnolte
Taunay e Lui» Guimarães
Júnior -.Primeiro retrospecto
literário pronunciado na
Academia Bra.iiletra) (1901,.
Fontoura Xavier Cdiscurso)
,1922>.
O ano literário de 19M na
Academia Brasileira i d:s-
curso).

VII — ENSAIOS, ESTf-
DOS, ETC.

Pontos de Tinta (ensaios» —
— 1913.
Crave» e Futets — 291 pás..
Livraria Editora Leite Fá-
beiro — Rio — 1922.
A obra de Júlio Dantas —

jornais ienlre muitus outros
O Clarim.
O Figuro.
Novidades.
Correio do Povo.

O Tempo.
A N.tici».
Ilustração Bia^iUira.

—. Correio da Man lii,
Ca..cta de Notica.i.
Itevi.-ta da Semana.

O Paiz.
O Kladn de São Paulo.
O Jornal do Comércio.
O Jomal do Br» il.
A Noite.
A (iar.cU de S. Paulo

— La Nacfon ide Bueno.-» Al-
rcsi.

Semana Médica ide Bue-
nos Aires.

Arquivos de Medicina (do
Rio,.

Figaro ide Paris).
l.e Tenip-i 'dc Pari.-;

— Journal de Psjreholugie a quer apresentar. Argumento],
:¦ t ',i..ni?n-OS. pi*3iinienio*3. Ií t*'
só os vè a estes, prende-os uns

Norm ale et Patholog ique . de
Paris'..

I.a Revue (de Pari-i.
Revista da Academia Bra-

1 WjtsmÈ^WL
B*fV"' -j____E

XÂMrk

Wlsi. Mm\«^v^ ^h .mui

Wk I
"3 'tíMfUí''™1-' •'¦f'm

±..,*,ãâi3im>.i!íi,''¦¦:¦' ¦¦¦¦¦ ¦-¦-¦«*

Precedido de um discurso de aileira de I-etrau .
Afranio Peixoto e seguido de
outro de Jutlo Dantss.
Literatura alheia — 249 pa-

Sina.* — Livraria Francisco
Alves — Rio _ 1914.
Páginas de Critica — 1920
Homem e Coisas da Acade-
mia — 331 págs. — Renos-
cença Editora — Rio. — 1934.

VIU — VIAGENS:

Pur alheias terrM... — 25.
pàg-s. — Editora Americana

duções. Esó o preocupa essa or
dem.

Mas seus pensamentos não a**
íW-,._ ..i iu íão -.implcs enuii-
ciação. prendendo-os uns aoâ
outros, ele se espraia, como um
compositor musical, que pu.es-
se acordes lindíssimos, de sim-

X Natureza ê mentirosa. To- pies ligação, entre as frades n;u-
dos conhecem os jatos que os sicals que formam a linha se-
naturalistas chamam de mime- rai -je uma melodia.
íismo: os animais qus tomam o q compositor não os nota. O

Mundo Literário «Rio.

NATUREZA E MENTIRA

„v, -.. .¦. ,» ™v~... ------- Dnrun<.z o governo ao aiwew/t
s, outros por uma ordem de de- n„meti Mrteiros e A'tsuquerqn',

dtsgostoio com o Brosi'. tttttibérou
nutxtralnar-ü turco. Es'a /írfJff»-**
fia. tirada em 1912. tncitra um (*.»•
«rercicí-;* de adaptação d'. M-V-íi-

rm à indumentária f«hji.í«I-
mana...

O homem rico, cumulado d*
fodos os bens. que trazendo co".-
sigo as melhores itHualhir.s pai-

lo a um faminto t;m

im". Duas interrogações ancio-
íüu. Ib.o.s brotaram espontâneas:

Vucê tinha respondido?
Viicè não riu?

Que. tristeza!
O* olhos dos dois encheram-

í.f do lagrimas... Ele tomou-lhe
¦¦ mào (ncarquilhada e seca na
suii mão lambem seca, também
¦ inaiquilhada, e apertou-a com
('.'ihi.-lu.i... Murmurou, sacudindo
:< ..-cbeça:

Só agora!™
St) ;i;j,üra eu vejo, eu .sinto, eu

s1'! qn ¦ a nossa vida poderiatf'*' ."ko outra, tão boa, tão lu-
nuni),sa, tão cheia dc amor...

Era isto que a sua excla-
m-i.-ào queria dizer...

Ho agora! Mas agora era tar-
d"1: cie tinha 51 anos, ela 49...
fcu agura!.,.

Fura, uma manhã d^ maio,
luminosa e serena... Qua-sl meio
dia..,. Borboletas aos pares an
'lüvjin pelos prados, petas tio-res. Tanta luz! Tanto amor!
Mas agora de que servia?

_ Rio — 1931.

IX — MEMÓRIAS:

Minha Vida — Da Infância
à Mocidade — Memórias
18S7-1893 — IIo volume, 3:18

DásinsLS — 3a edição — Calv!
no Filho — Rio — 1933.
Minha vida. — Da Mocidade
à Velhice — Memórias 189:;-
1931 12." volume, — 331 pá-
ginas — Calvino Filho, E<ii-
tora — 1934.

 Quando eu era vivo... Me-
mórias 1861 a 1931 — Edi-
ção póstuma e definitiva —
356 paginas — Edição da I.i-
vraria do Globo — Torto Ale-
gre — 1942.

— PKNSAMENTOS:

— Pensamentos de Medeiros e
Albuquerque. Coligldos por
Maurício de Mede'ros — 32.
pags. — Calvino Filho Ed.lo-
ra — Rio.

XI — POLEMICAS :

. Polêmicas. Colididas e ano-
tadas por Paulo de Medeirm
e Albuquerque. — 259 pass
Pongettl — Rio — 1941-

XII — POLÍTICA:

aspecto, ora de certos animais, ouvinte, preso na melodia, tam- smse ;«n
ijue teetn mais forca ia que eles, pouco. Mas quando um dia se lhe der o que ele precisais, pa-
ora de plantas, ie pedras, ae delem a analisar o pormenor ra matar a tome, nos o ma _i-
co(.o.s inanimadas Não há harmônico de um trecho inual- riamos, mnguem ha. no oi»*
ijuem não tenha v:sto ao me- cal. sente a beleza desse, elos lo, mais rico de toaoi: os 0.1-,
tioj uma dessoj üoriiole.a., que. admiráveis, que lhe tinham paa- que o deus ias relujtoes. nin-

pousadas, simulam completa- sado despercebidos. guem que pudesse mau 
jac.-

mente /olhas secas. A possibili- Assim, na observação medita- m.nfe jazer a /eliciaaie 1. ,0-

iai* io camaleão t>io'ar a cor da dos melhores livros que Me- dos. Ninguém que como ele pu-
deiros escreveu, fui encontrai,- desse dar muito, dar fido, a<tr

do admiráveis definições, con- sempre, sem jamais se empa-
ccitos. pensamentos, idéias ge- arecer.
rais semeadas, descuidadamen- Esse ser mitológico e cruel se-
te ao correr de sua pena. ria, se existisse, o mata mp:e-

ITrecho do prefácio dos Pen- doso dos avarentos. — iMedei-
síimfiiio.! de wedefros e Albu- ros e Albuquerque — "Poemas

qnerqne). »em Versos" — pag. llíl.

do jundo em que a-aenfa, con-
fundwdo-se com ele, fez com
que passasse a ser o símbolo dos
que mudam facilmente de opi-
n'ões, — (Madeiros e A.buquer-
que — "O Silêncio é de Ouro"
_ pàg. 380).

O Res1"1*311 presidencial no
Brasil — 19H.

 Parlamentarismo • Presi-
dcncial-smo, 1932.

XIII — CIÊNCIA ;

Testes. — Introdução ao es-
tudo dos meios clentitlco.-: de
medir a Inteligência e a ins-
trucão dos alunos — l!)2l

 O Hipnotismo — 1920 — -.'
edição. Com prefácios de Mi-
Kuel Couto t Juliaiio Mo-
reira.

 Os que podem casar-se —
1929.
Sur un ca» de synunsie pre-
sente par d«s mMlioiis de
«ijeU (Tiragem à parte do

Um retrato de Medei-
ros e Albuquerque

,('«ntiniiH-Qáo da p**:* *••)

comum é para ele o critério de-
cisivo nas questões de lingua-
gem, pelo menos é o que aeve
aconse'.liar-se contra a teima
por y?zss impertinente e pedan-
tesca. Bsas coi.sxs como dizia
Cicero sunt ut disputanta; mas
convém acrescentar que é mui-
to diíicil levá-lo a parede, tal
a transparência e a arguinen-
tação do escritor quando lhe dá
a vontade de ser fitólogo.

Esse talento de rara cultura
de compreender e ds saber o
verdadeiro caminho é nele qua-
se um tino divlratório que na-
turalmcnte resulta da sua in-
teligència onlmoda e completa
como do verdadeiro homem üf
ciência.

Sem dúvida é possível fazer
alguma re*tric3.o aos métodos
de Medeiros e Albuquirque. por
v?zes a sua lógica c a do sofiíta
quando a todo transe quer de-
fendfr uma causa ou um ponto
dü vista: entretanto, a sua arte
de discutir é consumada que só
a conlra vontnd' é quo se po:e
discordar do seu pare-er.

Na Academia, como por toda
a parte, os seus trkmfos sio
inúmeros; não há contesti-liM
ou diminui-los.

E pode a seu respeito, dizer-
se: concordo — até com o con-
trário. Tal é a formidável ba-
teria dos seus argumentos.

(Jornal do Br»»il — S-3-9Í4)

" '¦r.'^^&^X^l¦¦^r¦¦I--sW¦*• , H-iBP''' L*r^^^***¥ife J* l r>'% ^_____^___________^^^-" %.''¦*•¦*¦___B.fri.-isi' 3*¦ ____l^_________^_K'': fflBIfe'-'*1^', ¦¦¦ S';

mm\ _^__^-P^P^ '''%^H_Í'''''W' 1

4-flp JH-^-_^H----_-^-vÊSf^' ¦' \j-d-_fl HN---iwfl

Retrato itt mocidade d« M-deiroj « ,l!l>uíii-'rilli«
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EvocaçâodeMedei-
ros e Albuquerque

a írocl.o du " s-cur:* «te-

luiiik, (.o o Mi.)...-I Osório sl»'

A.ioa-nla iia Ar.jjemio bro-

Iileirü ¦ .

ROQUETE PINTO

v„.i;.;io5 r a;1).i(|u ri» "us-
t, u mu K-.»' ie »"¦•* 4 uc 5l'le'."~
Lu, ,.c liitl-. .»'/ «"*» •¦""'""¦¦

I,. nn oue a .u',l'.a:a cienuu.-a
íí,;.,'.,, «cava i» --cr levada em

A POESIA DE
Em do... dUrnr- l-MM- peran» .*»*-'» ^Sf;

ÍÍLV Aiüi .-"«»*« "'^V™™^ pensar a

«¦"«'¦* i:p'T,;,1:.rr»'ir.u,,àié "».o '^.-. *.««.»...«.»*>«
l-,l itspei:.: Pie «""¦'¦.*A(.ademia Brasileira.
d« (c.nssv-s abe*-1"-- I*1» .,[*,„, o„oma, consistindo em «-

Si 111,11 que
quer n.: ntu.çao

Nu ten-.lJC ir.oçv us rapa-
. rc.onra:

lluy Uiu-
,-.-..,,,..».-ü/ava t;it_

-raio as l-K"" »« «--«lltati-
,,u,- ha bo.-» i"'Vuw ,u

.loa a eicmenlar. Fura I«>-
,,„ c.iimbru. lucraria »

IlHíllO loUíit* Ü
¦i.striria nul ura

(4lia

,,o..i,.»^«rl^o^^oV*^
^'b^T'™d1 ú^flo^a P.ov,,o. como

_i(U -?p^'Usuais* 7£ W
':u1í'' . a... ,.. nonUH de ama exten»»

.St r,.'i..m verifica.- que todos 'aJ»""V,«„,„., 
de que

curva estão disitibuiiim ™ *^« » ' •» ¦£¦»• t%c,,a* 
palld«

w acha,,, rigorosamente ^'^ TfVar idealmente aquela
capacidade dlvlnaU,,aa I« ' to£T* 

mesmo *r 0,,tra
curva; ea (leve «er um flrc"^,JT^ Jurva s,v,r rerlos ca-
I;U.'Pe. porem a parte £»h«id^da 

curva .,» Ua 
K

ractcríslioos da hlperbole. da paranóia.
eiif/arpríi. . p^q» fazer poe-

„,a« &'£Tu: =^i^iarinto

S *SS"i^ 'J^^ar.T^^, *,«*- - -
não ha IM-r.1.10 «'lido. ^ M.

E mato provável '''^" a, .^„ Fol com ,'»»»«<» »»-
cu,tlira - tenham «»s"*> <* r'^ 

^ 
"d„„aram. 

d«enha-
ciosos que o» homens P «n»™" '""ÍL.. 

Vm a essas lorma»
L7se o nome «".""•'•• ,j£° 

~d" 
V ^recusado. Dansar,

inSerioien r or m»,.a "a0 ' "da 
apanS. era para o Pe-

ni»i'anao o t-ufao. que se pretendia •lP"'"'r• ,,%,„„- uma

-ie fim e atendendo a^n"V'^a 
«t/dlatlnta. Há a mus.ca

não se encontra a poesia como «"* 
^-roi"^ aWaaado. não

Vocal e a muslc* ™*™*°£ 
%&* versos. ,..r. serem

1,4 poeate, que nslo»:» »»»•*; *à'°",rt«. 
o que se pode eon-

Mmr^menie recitados ou dito. n»° «££„ 
^ ,« „ M„u.

^derar a origem (fc Iu «JJP-» 
^r^„,ta«. «u- :»>«>*««» «

Bm <,ue ela "«'»•"»" ,-», pr.mlt.Ta. cariada eon-

M.V.i nos. purei... <ra dono .se

Wr .''trunanto c rcbral («•

í,..,i.iwravelas.;iiia<i.'. corl.o.-
iu a leiiz tí.'lin-s'ao ae ASri-

?;';^'^.^^Vmcmcr
Lnlo 1- o que t 111 asais pe"*!*-
mii"ü no menor numero dc

iií.l^vri.*.
A ,-..i-,.i.-sao e a clareza carie-

,-âi-, in- nu- 1.5.11V.» (ieixam
rai.r.iCiro o peniiur que o le-
íí 

" 
.,-:¦ de fato. um apal-

i;',„s',aio , iuiiloso rta ctfiu-la.
11--.. -.-.,,'.«.-¦' Sm», porque a sua

terra nao Ih.-pode "lerecer am-
bacio mais prop.co. Se mau-

í-Viünacio e Ulvei mais cal-

B-.o a»idenlemente poderia I er

Illu. no terreno <a —"-•"¦»

taisKi quanto outros

;

„als perleita e a mato comple" 
,i« belas at.,...- ar«e da

"ria 
moderna". Houve também

epiu-asmo intelectual, muito
daoui-la de!iei»»sa vad)açs»o do

ti, o. encanto da eatóteneia
í ,ef npero dos pes.irnjsla.-a.
üuas de nós dois. senhor Migiie.
u",io. terá autoridade bastan-
l« para erguer a pr.me.ra |>e-
dra" A biblioteca oe Mede.
,„s ;x-la var,edadc dos, aasun-
los. èra uma livrar,.. Ao lado

irandei composições de io

, a ordem r,ln,k* ¦„,.,„ .^.j. laz.-ndo exceU-nte poesia, qua: ,w
AMim. um »l»»f»™„o*n<íetinid«) «le ve/.cs: "O .hei, ,..„>

estiver ,-iu.Undo um "!'m?™ "^c' 
, 

"- 
ou ainda: "A carne ,

trai medo! O «hele nao ««• meu»...-

Um. . ¦ A can»* * *0*- •¦ ¦ rf-.-,nai*isce um couto. A poesia hiíi-
Mais tarde, a «onoloma de*. «-ççe um po ^Ue ,„„ ,

ttoua sempre a ser ca. ta-ta, m™ 
fJ^So, porem a nariacn. „a

O. entres dlsem o que 
^«m0-Sibilh. é uma tra.se. que -.

invocação com um e!t"D„ • " 
„ q eslrlbi ho e. se si.-iin -

repele, que volta sempre 
^T,^x"&o Inteirai.

na poesia portuguesa
Vamos dar a dos|"KUd»

Mandú sarara ..
Como deu o passarinho

Mandú sarará...

.. ,.» . ..«laoosicaio da» duas lonnas: o Terno portiiEtiè- f c
Al ha a Justaposição »"•"". ,.antado, sem que n ,i' i ; .

estrlbUbo Tupi, «« « 
^'^""J?, dí«r li que laz o ,',  o

„lba. nem .ndague o que ele quer rf ^ ^ ^
deasa poesia e taoi só e uniçsnv nic ,ulíues; ..,„,,„„.
tente. Ha outros estr.bi.l.os J^ff.,8^ porlugui-.. ,: -
do, Sinhá". "í »»»•¦»• »" 

^brevivrsnc"' de lormas ab,.',....
fu0 uma remin^e^^m» ^."Sta pelo canto de ..... .. -
nas quais toda » pões ia mvocaçao, enquani" - -
„duo que .a lazendo uma n í 

^ ^ sfmpl.t
IroB. de t-> "to a '^v. «¦» ranstu em que ma'»;. »;. j

r CU.-.0SO '«*'«.0"ui;a»a,düores,í .-obrHÚdo. na lllnr-.'. -«
rasa sobrevivência do passaao. e.-..».

dilerenws religiões: as '!'«»»*"•,,. 
neni,ui,ia lia-c o- 1"

sar«ísr«iss!s rx,jrVt.das «m ^ „
numero idêntico de sílabas. procura. «' "¦¦-'¦'•'¦

A poesia, nesse grau da sua e\oru ¦ ' 
bastar-se. O » ' "

: pode dizer, ser música- P°'« m£™* 
g££','^1rnSe. náo -- -

ruma medida de sílaba^ S""^ 
«pete-se o n.es.uo •'.-

p,U uma tra». de «P^^^^fo* ,ô„". no mesmo lm,ar e ,-a

r."rfae dofea^admlte"» .V.ma, que * a «pH.e.o ., "-

-rS^*vr-- --«r^^dCfmaí'"c:í-- ¦;
ment« o. que ™™™wZT,z "do," 

onde ja apare,,-,,» .a -

„ dlvtaões do verso. Nos povoi ™ 
jnc0IlUs.avel. Ma» .-""- «

,0. não cantados, mm. »h™"'au°,nd0 nós vemos ae 1>. ' «-
mesmo preciso descer a.e 

^- 
<|u^«. 

^ .^^ (,u ,,., !0
admlravelmente uma evolução^ ui .^^ 1Ufra,ulí,,,

Em que ela se distingue "• primltlTa, canlada. eon-
,*dem dlaer eorrenWmen.e? A !»»«» P^> ^ 

^ M
dc botc e onac

ormas exrraoru...». - -

diaba», eram muito «preeiados.

O* guerreiros da tribu sagrada,
o guerreiros da tribu .upt
lalam deuses nos cantos do plaga,
o guerreiros, meu cantos ouvi...

feta".' S* 
r^^;' compor hWírlM ««tal».-J- ^"Vle^a^ctoen^.

í ^r^-3* rcs^sp-^-3« rSxí^ra^ar

W^^fll *a*a*a*H ^^L . ¦ i»i»»»*l»»»s«.s«MMll-J' "ffi^flF^Bj^K " SkSevã^^^H ^.^BM^^fcfiMÉ-Mi-t.iBryiwwff* ""V . t ¦<L*Aflfc ^^B' »?

íe ,<„ «»).|it)r(lt»í. s /ui í.uOlKaari^J.a^ Bri(íllelr|l )e de .elembro de Ml«-

¦erido pela vida, que sabia s*na-
filar e Veconstruu-, olhos pene-
trantes e cérebro privilegiado

Ainda a respe.l» da »»»>"'};
naesao para a pesquisa cientlll-
c^eeordo-me de um «pao"»-
Certo dia. ao terminar uma das

nossas reuniões, pergunU-me
ele porque não poderiam os ho-

mens aproveitar, na al.men.a-
cão a herva que nasce a toa_ .

Discutimos as poderosas razoes
ouV me levavam a responder
pela negativa quanto "f «n-
íagens da idéia. Mas. a insta
cias suas. para que a exper.e..-
cia podesse ser realusaua mais
laeilmente pelo indiviouo que
deveria ensaiar o rcg.me, obt -

ve que um dos meus colega; ao

Museu reduzisse a po. no vácuo,
a Irlo conservando-lhes as vir-
ludes, algumas .olhas. E o ma-
Ifrial (oi entregue ao ínsacisa-
vel investi(rador. Logo depois
adoecia, e desistia d°/"5aj°'

Essa ânsia incoercivcl de po-
der diretamente desvendar os
segredos do mundo, o delírio de
Indagar, que vem através dns
•éculos condicionando o pro-
grea». a ...ria de saber - eis.

para mim. o traço dalinidor da-

quele grande espirito.
Mais que outro qualquer po-

deis dizer, com autoridade, se
Medeiros náo loi o sábio
transviado nos labirintos da po-
litlca.do jornalismo, da lltera-
tura. . , ,,., .A

A sua relinada sociiihllldadc,
a extra ma simpatia, não con-
sentiram que Medeiros vivesse
aprendendo para o seu eisoismo
e prazer ncssoal exclusivam: n-_
te. Timbrava em repartir com
os companheiros o que ia co-
Ihendo. Os s?us asmiiros sabem
da alegria eom que moslrava
as novidades que descobria na
imensa bibliografia constante-
mente manuseada. No sen ea-
Ubria, entre outros utnbutos

prolanos, há um diabo
o príncipe Vermelho n."
ler aprendido muito na n"-
santíssima biblioteca di- -I-
ros. porque os livro.: .-.'--¦
sempre nas mãos do prop.
rio e senhor, qu» nao llir^
tréguas nem descanen.

A sraça natural, o b.-i.i
to a erudiçio oe boa e •

davam M conferências m
deiros um encanto si,;
Talvez sejam tias o n.ci.-'--
sua produção, mrsino do 1
Ue vi-^ta social, porque. ;*-*
;,Bcnte dos mais etlcaz.-s '

vulgacão da ci.-mn.- "•'
da literatura. Trabolr,'"-
elevar o nivel inlel ctuul '
..r-nte. Eu não conheço r,--
íervico que mais cb.i'

m-aiidão da pos.te.idaU,.
s r pasto ao lai.o de J "

beiro mesmo uo volvi
.sr Miguel Osório. vi"to I
vossa bbillogralia nao Is -

mente o relato de nova»
bertas, pesquisas oiii-m.'1-
também muito do que n--
lhor em matéria de ens- --'

blico se há feito por .»i •

Dos seus trabalhos.
Medeiros mais primava 

'

a, de psicologia teonra .

cada.
Não é a ocasião prol"'-'

discutir se ei- vnha ra»
.segurança, e sen. (-« >

elogio, P"de dizer-te qnr
incute ronsagiiiu ,sit.i..,"> ¦

as culminâncias rillí . '

tíiliccis da sua pre.t-rcru ,

passagem quero cs.ar o «o

j.-sira d fundir as iloui...-';
-James, a P-' Icaiuiliíe. o

outras. Náo deixar i»«;
cimento os seus ctimos ¦

notij-mo, que M|,!U1'L,
prelaelon, e o .«en ." ' •

pequenino .ralado " ';.

alem dos artli-ns que •"'

(Vou.lniu. n« P;"
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A M- -A. IN 11 A — Madeiros e Albuquerque
n» tr&i dn trto sílabas vem. monotamenle, um acento tú-

.1 .,.'«> u«- conujotu dcsa quadra ii: 3.3 ií. i.3.i.
i. 

"j 
3.3.•

absoluto das várias tormas dc exprcsslo, o progresso Individual
para e .e eooii ..: em pat.,ar da poesia para a pru.,a. .', .,;¦.:. ua
inversa — quo ser.a uma maic.a reüresslva — niiisuim fez. K',
por consciuinte, perfeitamente licito supor que a Humanidade
aee.uliá o rucsii-.o caminho.

Ni.n se ]iYc:.iará pura Isso de multo tempo. Durante oa
.«.chulos IV. li/' o principio do 111", aa obras de poesia r.-prcson-
lavam 10'-. da produção literária. Hoje representam 3'i, com
ten ilo nctíi a dim-milr. (2).

D,;:ein qm; a poesia é inimiga de cifras. Estes dados provam
que as cifras tambem são Inimigas da poesia... Elas paten-
leiam a .sua Irrecusável decadência.

Mas o eõsencal c que o pensamento humano se possa traiu-
mltli- o r.iais completamente possivel — e que saiba descrever, e

¦Mie a ui-quc.a piuuc.u   — ,— que saiba narrar, c que saiba comover... Nisso ninguém dirá utie

,' ¦', r-potieio muito uniforme de frases do mesmo número estejamos em rc-gruso. Ao contrário!'.. '¦¦ 
o que'sucedia no.: vertas de 11 e 11 silabas. D

Estrela brilhante, quo apontas o dta,
que passas auarc ürincaiieio no ecu,
o.-» aiijttü lü fatiem com hinos saudosos,
te cantem vitórias, estrela sem véu.

¦, mesma monotonia: 2.3.3.3 3.3 3.3 2.3 3.3.3 3.3.3.'¦ 
nn-u.ni suporia r^aa nKtrlíieaçào. O progre.so ro

vii,'lui. portanto, em abolir a retenção das palavras
a.s mevnia:, que constituíam toda a poesia prl.nãiva;
R,B.iieãei dos estribilhos que tiniram licado como uma

¦••n?a clrqucía primeira ia,.e; abolir os metros, em qu-

mm^7, M0i

iPIBiiÉra-dVs/-

f«Sp BMiSi
jfrmÈÊ \\\\\\wj__f-:<'»*_\\\\ K,

Daa

cjamoÈ em rc-srei-so. ao couuanui
ou" suced a no.' verias ce icu snauas. Dantes, quando um poeta empreendia tratar dc um certo

-,™i,-mc„i era uim licença uma coisa que se assunto, o seu primeiro cuidado ca escolher uma metriíicaeao:
»•"•!«" 

í« ma rãu!sà nauraf na ultima -seria em venos de 12, de lu, de **£'abas Uma vez assmt.do

,. cadr,'s?rofe er uma pausa no fim do último verso. Isso, era então puc ele começava. Os grandes poemas sao assim.
, ... uul.-. cada csiroie lei unm pau» simetria, Uai. esse falo, que a muitos parece natural, é, do ponto de

c, progresso con.*:t.u ™W?™™£^t*™Z£l vista lojlco. uma aberração. E' pelo menos um exercício de ds-
; 'I'*da?M* 

Pnm,ti iríri» d lu-bSlíâo do" acento, formação sistemática da expressão do pensamento. De antemão,
*•' l7 

,i™ «o'q- não haveria versos. Ma.s o ooeta, o escritor dizia: "Eu vou pensar, por fra.-es de um certo numero
''•'**¦ 

J"aS ^LT rienreuficnçôes diversas, varia tambem os de si abas: vou obrigar minhas idéias a saírem, em fatias regu-
..,.., da variedade de metimcaçoes aivcrsa ^^ 

^ ^^ ^ quantas silabas. Não sei ainda quais serão
i.-m. „ ,_.„ >_...,„ muslcal da expressão do pensa- as idéias, que terei de exprimir; mas já sei que esticarei as cur-

o V„M "P;«™ «u^rcanto 
pretendeu ser a su. próp.ia tas e rodarei as compridas para as meter dentro de um mold,

"'' " "Íe 
£, nnren,a orientação orl-lnal, qu.se se diria: preeslabelecldo arbitrariamente!- V perfeitamen e absurdo

, i,a. r.eou-llre poiém. a o™™^™^ 
^ com silabM, Mis COIn„ esse absurdo é cômodo, porque ele tem molde»

"'•'""rSeSs à d mu." a? li dando com nota». numerosos, que é sempre íaell imitar, a maioria dos poeta, con-
,,.:;:amcnte ».nf10''» **?.%' 

é ,-.,„, „,,,. ritm»da. E' mo- temporáneos continua a venejar por esse sistema.
T.imlrm a muo.ea i>>«""• T«; = '" 

Dr';,n,.tiv"a é a música para A grande dificuldade é achar para cada pensamento a for-
'¦"*¦ '/nua 

rnec°s à"o marcafbe", o compasso, para eo- ma própria, o ritmo adequado - a.forma, que so . ele convém
na qual c neces:*n*'_,'". „ rumo, que melhor o pode traduzir.

A maioria das poesias em metrtiicaçâo variada, nas quais
es verre! de todos os tamanhos se entremesclam, são abomina-
vel.s. Pi) recém prcwa — e prosa mã. Mas é assim na mão doa
iGeía.s medíocre-. Na dos grandes, a dos Guerra Junqueiro, dos
D'Ar.ni'1-zlo ."ios Verhaeren. dos Santos Chocano essa metrifica-
•.•ão tem uma br-Ieza extraordinária.

A dificuldade para os mediocras é que não podem achar
modelos Precisam ao mesmo tempo ter as idéias e escolher-lhes
a torna adequada. O que um fez não serve de norma a outro.
Não há nessa pcv-iea nova luger para imitadores vu gares.

Quando, por conseguinte, alguns críticos se insurgem contra
a variedade de metrificacão. usada na mesma poesia, dlzend-
que quase todas es poesia.? desse gênero são detestáveis — nao
lhe fazem uma censura. Fazem um elogio. Essa forma nao esta
ao alcance cios medíocres. Se os grandes e talentosos podem ser-

dos moldes correntes com superioridade, a inversa nao
liumano. q...- >¦—'¦- ""-„ 

traDalha melhor a prosa, o se dá E' preciso ter mérito próprio — e superior — para poder
u, é exato. Ao l«s o 1»m^mtra^^ormCnuani:e5 delica- lidar eom esse procedo de metrificar, cuia aparente aci idade

aprende a discernir tambem mei iu ^ 
m ,a(.0 m quc 0J medíocres revelam logo a sua mediocridade

MEDEIROS T. ALBUQUERQUE

.,'.'¦.',•¦ i teinco os movimentos.
M rio sem se tratar das composições destinadas a *™J»*-

,,f a tinha outrora esse caráter acenu.adr.mente rítmico.
" 

rêsso consistiu em dar mais varirdade aos ritmos. Entre
-,'. • nara um batuque, um trecho sentimental de opera

'•Vi P. ,?m tre-ho de Wagner, há esta gradação: maior li-
'.\1fd'e 

ritmos O ouvido mais educado percebe cada vez

ii 7r,7 c-r-i <¦¦-?. menos brutalmente acentuados.i.,,„. ritmo.,yo:yf.*\™ „„ Guc.,ra ,un,uelro, Le Landi de
Q 7. iS'vines tentaeulaires de Verhaeren e multas das

u",","f4' 
Cl ocano acha que é exatamente isso que d;s-

"¦'. ""¦, 
form 

" 
»'. moderna, da poecla. das antigas formas

j ' 
7-7'l.yy^ons e. por isso mesmo, monótona.,.

or, es.=a evoíueão parece que leva à extinção da poesia -

, ao acaban-ento da forma metrificada

: :;,,T^oq AofrS: í». se *>»^r^jzz,-
'*' 

™o „m fato notável: a maioria dos poeta-s pa sa a
" 

TmT N-o faíta-n grandes prosadores, que tenham¦..,- en, trooa. N.o laitam absolutamente e um

:¦?. TniVo.eielèiàl - de"™ grande prosador que tenha

..o^a^que o artista da paavra se sente senhor
Ia magie.

i2)

i — Salomon Relruwh — Orphens. C«nlwri«i — La mmiriue ei

. dAvenel — L<a riches

n arfil de Medeiros e Albuquerque --
. ._ _ ..._ „-„»».,^ — rfi.se. a um continuo oue apa- eonsubs

HUMBERTO DE

mo ele 1885 deslisat-a sem
-¦.se paa a litcru.ura, e

, rt,; incidentes para a poi:-
-i.ii-ional, que os repuWicct-

¦ i'1'.tavam, quando apareceu
. „i dos diários da época um
'., em alexandrinos, que co-
f!'t7 assim:

... ,-¦ pelo azul rolara decepada
.--tli.-va cnorii.e o!i,atit;u«-'iitada e

[loura.
,,.,,-„io no mar. cuia aiiiplidjo

Iredouia,
..--.¦ do sol a esfera e.-^braseada."

Outro retrato d€ Medeiros e Al-
buquerque na mocidad*

bre Constantinopla, uma vaitla-
(jeni excepcional: a de poder
Medeiros e Albuquerque exibir,
de vez em quando, nos boule-
vardes o sua laria d« coronel
da Guarda Nacional. Durante a
Guerra, principalmente. Uso llie
era de grande utilidade: liedel-
ras jardava-se. e ia, com as suas
esporas e o seu uniforme suu-
luoso, para a gare do norte. S
oi. de pi, « mão no capacete,
recebia as continências dos sol-
dados que iam ou niiiíiam do
"jront", e que olhavam, espan-
lados, o seu fardamento, intel-
raments desconhecido nas catn-
pos de batalha. Como a» mu-
lheres, por esse tempo, nutri,-
sem um grande desprezo pelos
homens válidos que fugiam ás
armas, a farda era para o nos-
so patrício, uma espécie de "lia-

beas-corpus", fazenda convergir
para os seus galões a gratidão
comovida das ¦¦medinettei".

£• do Exército armênio! —
cii-leim umas.

 Não; ele i grego! — aitr-
mavatn outras. — E' o minis-
tro da guerra de Vsnizelot.

E outras, ainda:
jç* polaco, filha. Ainda ou-

íru dia eu o vi com a Sônia, a
Ada e a Judi, na casa do fico-
laieff.

Membro ia Academia. Me-
âeiros propôs, um dia, a insti-
tliição do fardão acadêmico. VI-
toriosa a proposta, foi o pritnH-
ro a lazer o seu. Tempos de-
pois. João Ribeiro, que nâo tra-
tara do seu uniforme, explica-
va, de regresso da Europa:

_ O Medeiros é formidaveV
Quando viaja, põe a farda da
Academia em cima, no estrado
da mala. Ao abrir a bagagem

riuortc nas fronteiras, os guardas adua-
LMIrltt ._e.,os dão com o fardao, su-

põsm que é um diplomata, e fe-
eham logo, independente de
exame!

Mas os "contrabandos" que
ele passa r.ào vêem na inala! —

H Anunciada a sua presença. - disse, a um continuo que apa- consubstanciava alguns volumes

o Fundador, que eslava em receie. privado da tribuna parlamen.
companhia de Serzedelo Corrêa, E ?0 

velh0 mlUtar, quando Medeiros, ql_e havia funda- "-f-y- "7uaa,_0 
de Lima

previu, logo: este lhe surgiu: tf ' 
já com Lucio ie y,enio,i(a V'ojestou 

^usto 
deJLima.

_ Eu iá sei o que e Esse me- __ Esle moço _ disse, ap0„. f -^^ 
fl Academia ie Letras. r """" nen-rso. ainaa.

nino quer ser depuiatlo. i. tem ianio Meí(eiros. deve embarcar, ,,o7í0u_SCi todo. para o jomalis-
direito a isso. Vamos falar com hgje wn MinBs; se amanhã m0 notítiCO e literátio. Eserevu
o Benjamin

E mais perverso, ainda:
Os ••contrabandos" do Me-

t circunstância de se parecer
¦:.-¦, imagem com outra de Jun-

¦iu, chamou sobre o aulor a
• çiio dos poeías do íempo.
!•¦}. quando se soube que e-e
chamava José Joaquim de

¦moas Medeiros e Albuquer- te
. 
'moço 

de Pernambuco edu- o faria ministro!
¦¦¦•> ,'íj em Lisboa, de onde acaba- solidador.
v-i Je chegar para consagrar-se E acentuava:
a ulo de imprensa. fsso seria, porem, um insul-

Cm dezoito anos, apenas, e to ao rapaz, alem de um pre-
com uma bizarria de maneiras juizo para o P?'s- ."„',"'"
i-rdadeiramente invulgar, o ra- noite nas reuniões ,J°7,tZt
viola, sentiu-se bem naquele seria prejudicar em 're-enws'
mnvente de fornalha. Abolido- sefenía nascimentos, anuaimen
'¦¦¦in e republicano, encontrou, te. o registo citm.

hofe. para Minas: se amanhã iTpoUt^oTútZfio.íZZ^ Mro, pagam !»»«»»'
„^„v„. estiver ainda na cidade, meta-o uase todos os jornais da cl- Literato, e o poetados r-eca-

Mandado entrar. Medeiros j;fta doJ Cobras, iai e em alguns de s_ paui0, dos" 0 mais completo que pos-
teve a palarra, para dizer a que sobejamente o dl- Fundou secções de critica, de suimes. A maleabilidade do seu
ia. E foi uma surpresa, para os Loi.neceaos^j 

^ ^^ comentdrio ligeiro, instituindo a espirito e espantosa,
dois: o rapaz procurara ° crie- \ft 

reco,„elirfaCrio: põs literatura leve, o artigo brejeiro, __ o Medeiros é um gênio! —
fe do governo para que ine mun- j¦ „beca 

e chegando a crônica de duas tiras. E par- iizia alguém, uma vez, a Emt-
dasse soltar uma cantora ifaíta- tMíM a^. . 

^^ ^ ^ ^ ^^ ^ ^ Mme_a^ _ Ue /a2
„a. que havia dado um esta amanhecer, a pé. na A constituem, falsei, sos. crônicas, romances, con.os,
dalo na rua do O,«>*>r-e/™ 'Zrü 

do Pirai. de onde, ga- „ 
*s\tJ0 

mais interessante da critica literária: e ionialfa
qual, ele como amigo aas a 

nhan;,Q o curs0 io PBrai0a. con- rida" de Medeiros e Albuquer- orador, político; enfim, trata de
lyie777ryâoDeodoro encon- seguiu entrar em Minas com mimigo de preconceitos, t, tudo.
, 

° 
ZJnros logo a simpatia oitenta e sete horas de viagem. v el nm praMr, se„tir-íe

trou Medeiros, logo, a simya 
^ ^ ,.e!ocMade de três léguas Tio- desconhecido, em terras distan-

de Flonano. Tárias. tes e exóticas, em que possa vi-

VÒ%ôut'ssTescmrefeTeu Esse exílio, diíado mais per. ver como um naturaljojais

Sim, — atalhou o boêmio;
 mas é prédio da Avenida.
E como o apologista lhe pe-

disse o stgredo da comparação:
— Híuifa frentç, e pouco tun-

do!
A injustiça desse conceito vem

Hi-InÕran- amhade do que pela persegui- Na Inglaterra, na Itaha, na Ale-
duia o Con- «"'-«"«^ «ua 

t"ncund0 na po- manha, na Holanda, na Suíça,
litièa proveitosa. Estimado por goza a vida como se tivesse nas-
Prudente de Moraes e contando cido ali. Dois povos entretanto. 

fl?andôy7ntr~etanto, evidente.
com o apoio de Rosa e Silva, foi o seduzem pelos costume : o J£' ¦ 

assombroso de-
nomeado inspetor escoar e di- francês e o turco 

J 
de tal for- u tudo as.

reíor da Instrução Pública ma que nao .'fue" Jamaiy 
to ^ 

g
eleito deputado federal por Per- wele* recanto da magem to ( uma qua.
nambuco. Sena, onde Passava dias-mes- preocupação de suaol-

No exercido de todos esses ^«'f 
"IZZLZ™ 

?%£ sar. prestando-lhes . graça.„„   ..- rf r" ^ C°„7SaSa VaTue :r^7stando-lhe7 graça.
jornais desses'credos, aeo- 

'Ãd= 
^s^e S gliT^rTT \r%=„ gS~SS TaZlucT""' 

» ^ ^

- i;- entrou pelo nono replme. de interesse, um <je florfe«lfHra, de viaçao d. »«m^/J i0 interior pelos vez. Afranio Peixoto.„l:„do o seu tempo entre as chamou-o. 
jatigado: guerra e de marinha, foram ««'- '™-^«« " 

acentuava:nr ias e os chefes, liberais. —Voce/"" "'" 
j0nie um aventados e discutidos por ela. r™'!*,* mostra ent uma

f ui-lamada a República, ndo precisa de repouso^ lonie u 
vrcjU.,o do "conteur" "* "" 9W>» '»""<>¦ * e 

( Rtt ni0 ^
vf-loii o moço jornalista da sua trem. e va descarnar em-Mmu. * f 

jornaK.-ta, que se - Eu nasci para ser turco' ™™trariàemd0is 
dias!wnria pessoa. Amigo dos que O rapaz contestou./ra resis ao v . 

^.-dizia ele. uma vez. a João do mostraria em 
„„,„_—-_,'-' íiertilam feito, poderia ter si- tente, moço forte, e nao o abati- afirmaiani aqut 

^bri^adt RU), ?ue 0 encontrara de coco- E e assim m.es'™-Mj*e,™e
¦'¦<¦ logo. deputado à Constituiu- danaria, floriam msiêtm. O ça da lógica e ^ & ^ fuman Mblique ue e > cinema eruiU-
ie. .Vão perLor, nisso. A vida grande lidado franziu a testa do 

yf°-J^..me tapJ„ domn narguilé, na ponte.de to iiracioso rnommentato, epor
«••meei encantava-o. prendia-o. e espremeu o botão de uma ««- "' 

prático- e as suas Gaiata. sessões. NaoJ^e.Jf'?tn- pa™
...roía-o. Certo dia. foi ele campainha. „„,„„„„,„ .'Poesias comoteías". em eju4 Paris possuía, entretanto, so isso. nem as estrelas...

procurar Deodoro, no «amaro- - Chame o Marechal Barreto Poesias compiei .0'l



HOMINflO. 14/a/lim

-nrr »»•* manha-- vo»- »v<_<a.a ü—  _ TTi-t^c i d n-í EvocaçoO de mcueiros
SÍNTESE ÜA VIDA DE MEDEIROS ^^
F AI BUOUERQUE - *••¦<<<•''--''-'"'^^^
11/ I JL1-/ M.J **-' ">-< *-*" *"* ^V. t.„.-lM,t» 

pela rarào contraria U) (ia sU;i vida de iu.noi..>. -

„.„..-i« ouiin- te lowr a»0" prn<-trw co, ». u ^ qu miU 8(, 0l,v.intis ha pouco Múu-
. »id, o. M.dfi.0.11 « Albu- ro.iv«.võea. t«jl*m«*» A" '*. ^„lls 

,„. ,„„„.,.lma._¦•;¦*-, *;. ™ 
^ (Un0r... ncio de Uedcito . <*u..,i,i,, ... -

d ¦oeii-.dn Iirtil rm do inslBinflcan . I> <f •¦»". , ,. „;ril mesmo '•» u¦ ° 
B,i.horer ! Durunt* algum...- (i,(i.ls i„t.-ic-.vt.i..<s e u.t.s . I.-

1,1,1 
V; ..- i..'r ...'« rl.*la « v.-.=" mUterwb "'"""ri? i- ,.,.-.rm'- vtrit.s que .-....'.- ***- 

„" 
"«,,.«-. 

através dc .1- ,,ilS „„ ptál.ira ou ucuo.sr.i
'•'"„¦¦). ,la.io.su. N.m- tetirlu-a». "jl,'nfsl„V '"1 

Jrn- lera como •"< tmLri:s' .' •'•' "v, r escritos, rm pc. mi-n-.;- ,l0 j,,f„li„ Kdcr.il. o i,....;.t....
",""' ¦ 

'. 
rColvr „> preble- das cm o e*"»""' ,0.. 

Ivi.H. ítoiidu comi. as *¦*»»'¦ )'' 
J,tatU, colia o i-sp.r.U. tto Ulbl,iatcrt.i dc Fiacu.ta.a lí-,p. -

r" ' 
,', ,,,' Ictoiirri«í*» rlpios? Prnatho '"v*''li,. Vwiiadr intima.. K*-."- . ¦¦ >" ' [( 

,"„,..,.„(„-.;,., crnca. c-.n ,.,im,,llr,i _ loi urna mi,..:..,.
"%,- 

A, . itiitper que »ão ro t. drmunalrar .. l*-^'". „f m,s,.,rH. „,,.,« >n ei. i mtn.e M dl » 
lr.iCÍlo „,,,, !,«,¦,„ A „ ,,,. ,„,,,„, dn ]i,34 .. «.¦

,'s.t'l to 
'*.<¦••<<> 

"l"livil- ,il'"'m!IlW«,^,r . ,o X niín- satufeilu. di- «'¦ *"*"'' c 
., <l>u™ hav.u <¦ "Ca.lo r.pr- pttmi,. l»*co.,ru.s e Alir,..,..:,.,

;-Ms,m rrc ..h<rer l.dlf» o. »•«, ««•^ 
n,„„i .orentc ,.mw-ulnhur aos olh.;; « »». « 

;, „ ,,„„ n.^de P u- „, lxa„do uma _cbia m„„.„

ilMtoillZl.F ,,,,.,,_.
Vm dr seus traço* '•'"•'" ''*;

t„,„ liu i, ri.t.fU.iitr l'tt«H-up»
.'.,«, il llii-tr "tt.' «'>' **' l-"l''0

nprcsrnlt.r-» tona.
1-iTllidu tif r"-'."1'

•„,rí4„i,il,t.r 
aos olh . mun- > /»'^;lf ,.,,„„¦„,,, de p a-

,1o. Culminou.^8 "'f ','*..'*L , 
[uf. Homem uue tonto f<ol«u.

umas fina tt da aulo-bia.,.-..iiaa; . tl.lb.l)lll.„. bom t f««-*Ai 
Meririr.os leve o rcr . >^ « < 

[i(,K :,,-„i(:0!. ,„„uye,.
não rt-r í.mtlilt.do. M »M (ilixm, au.,i.cr f do-

l^ir um pouco dr tudo la- <™^™^V_\T_. n,-: r ucrt-H-v. str um ,-n-

dó? Prq..ma <»*"": "X1")'
Uivertlmi-nUt ? Ctoviicuo .-
r,'izt.<la. iniotalavrl ou instnv

, , „. tiv.o anseio dr priutencn. t liu

ilflil milharão 1
l..l!tt'."o',,X 

tia _«AA. r >.."=-¦ T»1^2 um ,XmCO "* '""" ° *V iodos <• rr.ursos. l.;. «. a „..«. • • ¦^ 
f !a)ümlll„v ,. ,x

1 
'-o 

.m l.íl« « "¦»* BU'- ¦*„,, .ulilso« e «mlerénc-» proltxidlinr _ .. lu» «-• ¦; • 
^n,.^» e ..a.u.do. tomo o

s§?:s^ Éèiila mãm isl^*- ^^-r.
,„„., cliivi: :.. liada diwc rm rr- leres isw. irn^_ 

infJrn0 .om coisas i.iUirrtu-is. podenar^ ^^

puri-Ui. Mro.oluí: l- Alij.ittli:
m ixando uniu i'bra ru. io.
, .inceni fitiio.iti-.'. Ix-i-S'»--*
lus a .«.nt vtz rnctiníoii n.i,.;
tíõts. lir-ndru llbaK*. Mtr.i:
mi-foiii nus malta tones tii-c.o
sõr: trali.ndu dc ustiuntus ."rnsoas 

que o apaixonavuin, ...
xuu dt srr o polido r r.ni.n.
.«o advi-iMitio. tompi.nnrorii bo
humorado t prestanie.

O BEM DA FRIVÜ-
LIDA DE

tr:»r'«-stz^Jãsü ii-rSSS iSI=Í=3£ ~.. 
,

111 fitie nu * ¦- irati••'i'}.""*

vi nor ron-.prerndé-lo. em reler-o o admi.-i.iv! Irow

rírorCâc de leitura p.o- do »<o«o cérebro. ,,uep,i-i

tomai forma *m n.i- semprt. efconder ei.ntaw.

;

.Jiiílll kH^ o^^.

JJaBs» ^ ^" Ê *o^l ^ft

H ¦ I íi IL1 1 b¦ ¦ -' fc^^ ¦ ' *^si 9 ¦
oolH lalK •á^lià4ti'" :„ ^ ' "iH ^ft
BBoi t^S^ÍTl-^ifáiBi gjfcw ¦„:» ¦ «*. '¦^¦;^ií^l^-Íoi^o^HiiBilS&i*aw SS %£ ^H

&I8eÈ^A!SÈ§s ' imi* , '*»j| I
9 C" JK.: • ¦

nj HF-^^BH^^^BB-HIo^^BkMga^^alfc mâj&t&ÊtF^" AÈT?S ^P

\ **'3o-»^»lWgtà>. -US*'
\ÍgfaBKf TÍI^^^^I^Afcsí^^K^'' Mr ^/

nu. .•»«».' —

am.v. Contou-o Ernest Hc.c -

eu t, ití-umo. ,^.,.nn
LK-poia d» viver no t r- rio

,,„ imí-íinavrl auMen.u de.

Falum-io. um dia. le* uma .»<*-
ei rineulnr:

_ Senhor. ml» os v..fM,s
nir.ll.:- qual a.|»*-"r ™m "uim
n.aií me par ço ?

. Fnlmirio. Palunto. r,.-

,„„,ia-lr,e .1 vui rflcstc. lu ie
1 •,.(«•!• com o líiúsiro teu <¦¦"-

{,:', i,:.t|t.rla nldi-ia próxima oe

1 liiroCD saiu ¦•' P»'-."*1 nc
rnúslro o- em--ot 1011-0 na lu-

l.,Tpin,toi:-lh. o -iiir l..:.li>
fi-ilo para rlarpar a sinal:. ' Oi

!",;,(,P aufc da rSta.P:l:r..c-,
rionsíBO mtt-mo iicnfava: r.--.
ai o .«anlr. com o qual me p.o-
roto !"

ouecer iodas os irii™* '".«/.r .
drpr.OTfnítS idétits >lue- *« .'¦ "

sem lembrotlus, tuipcce .«'¦'
nosso tifii''«íc O linde tnii---
ta que deve o cada enit..; ¦

com entro, llker a /r« ti"-
|>re --Irmão, nós temos ti. n.c -

Terr- _ «ralia P"r (ft.c-iti .¦<¦¦

pensar niWiifoiiifBfe '•« ""
te. A liiiolidatlc em-hc. m.i-i "

rente toititi. — .Msdiirof < ¦'¦
boqnrrtiuc - Púsnías di 1-.
ca- - pag. 134..

o pt-KisrA K OS
KSt"Hl't'*á>H:.S

lim f.uri-lti íi-tà «'"."• <
dnoatiti a itfio uchur tr.... .

contemptirúncm, P'-r)em-i •
escrito- <l»c l"a.<''<",""''• -'¦"
idéiu;- c cíitjiHtiltdar.e. - >- *

,10 m:.ininto nn qu~ e:c: ri ¦

tnrrcio. .Só llepoi» «¦"' ' •' '

dos li"".', at. >u"5 ''"'";"''
Mio prti7,i(.i'ilWs " )«<":..'"¦¦ ' I '

Boniíd(ios. - iM-üe-iror t .1 ¦•

qut-rqiif — "Graves r r»" *

pás. 152'.

SEU FILOSÓFICO
,..<!.> n...... Mentio en!rtVue aoí '""¦•¦'

Unha Uiio dts Iretotiltw, o homem >•,;

Ümto roí- !«..«¦/« >"nvc»<c,,pü;,;ui •*¦

E o mítsiro respond u-lhe:
¦•Bnii o último dto5 miseráveis.
n„„ha vida c "'"v*™.";-,,* ¦¦¦_;

niimu-õrs e irnho horr.n de

ir.itr. mio-smo* .
Fr.iüTilio ill^^tf *' IK'-',

d('!t„.m'' Enlom. "";''»•,,.';;;¦;.; '"¦e""pro™ro""co»l'*'ccr to-r,siür^^nua^i,,o,t^
-rrt,™™*^-
viv.a virirrm di.os rtinsauratlas a
D,.,.. , n..«peiu.so. leva-a w

nioo.lt 110 doi.ti havia sumo.
De unira leito, in pl™ó o v, 1 -

to licsrnbre lormosa mullirr.
Prorurava . -¦onderijo t.i.m
iT sv.iar a pnsao onde poi __
r,„ fl,.ES dr dividas ja se a.Pa- •_ „Te,,tr„.. _ pi
vau, o marido c ns filhoó-, li.- -

d , que rrti-rria. dru-lhe o n...- J»^
..in. iote nainin- o dinheiro ne- TTiT«io ri d.
ri. ário para t> papamcnio da mf.rnu: l(-:a uj_^*.';*'¦¦

dívida. Rocoriiii.-/ni-a a raia-te
t rrn troca nada rxiuui.

B;. íiioo- dias oue correm, no
dfscrti. houvcssi- solitários, o.s
lioints lacradas pila flaft-l:
t-ino t cmt.cit.dto
íim: ia (.t1 cVíí'"!'  -
c a santidade pila tortura do

(Medriros c Albiiqurrqu.
"Homens t Coisa--; da At. <• :
-pata. 211.

PLURAL ESINGri.
Htí pítirtiis t;«c vão N.->-. '.

Hiioiilnr.- dotes podem? .>
ler- /(ilfa-tios. rt,r"'". '

/f.l. _ iMcdfiros r Aibi-r

níía vida r.:'s Memórias". 1

o Folitái-io insisU-fi; int ¦•¦
alguns atos seus, salvat.o.
alma. Medeiros nada ruiu.

^asalvi,c::o 
^c-f»^™^dcoíí».,;ir:..

Í.It

WctWms e /H!o.m«er<)Uf «o «tao de ma

cllI1J(> f pnvacão V'íudô"q^ quantos outros oj poó

«iirvc r amiovrl torna a vida r. tontar pnr ri _ ^^"um 
da, algum deles tivesse «ço« g.end«*. »^ 

dlvllli..

que^sitrpreio. ouvisse: "Tu te ™fXfl»e» """""^
parotts: com aquele escritor r . ilearu » «» „;„, .
rrnolirta de Sâo Sebastião 110 llagel«'**'> e°Jd0 

m ¦„, n
Rio de Janeiro". E, quando o mRls tc'r,u™"". "iritl, 

riu...
sol lirio encontrasse Medeiros ...rtaiide um esp.rdo .^

, pcrpuntasB? como tinha che- <toamP"->^ p 
^ 

*„ 
„,(i!,

nado ã santidat.e. ouviria uma lertradt. e rnar.x ( . n
.anil, e fo-tosa risada: -M;» duvida r o D^e 

^ yi
,.„ sou i-xeo-nmunuadi.-.smo! Ja IJ"*,"'u* „„" „ léculo?
tenho o meo lut-tir marcado no do qu: a ^.oa

2551 ¦¦ A maior e melhor casa engademadora do Brasil

78-RLdoCABMOB
[FONE 22-87MS
lR.doslHW-.UD0S-iff1



DOMINGO,

Correspondência de escritores
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Carla tle Mt-ilciros
e Albtiiiiicrtiii. A MORTE OE MEDEIROS E ALBUQUtRQUE - VIB1MQ \m\

/Ctjt, A* Ja***.** Jet» ts-u^/^-ér» cAt iffjl

"•,'Caa SJS-^O S~*~ 
>\_Jn^Jt, .

. u /^í /td^' • "J* '^t«'l -« '/***»¦ ""t-U^*"-

Wlfi-*. >ÀAt4Sf§*Ji C4W&+CS O^ l-U yÇjJít^l^

•*(- JM í>

Y*Vj /f VIM /"-*•> ******* tV^^VcjS

«v$ -<ÍMt*W» ^t«i* ,- •«' *>-&"« *cVT

C\,ni u iii-i.(Ai1.J"ti,iii'i.'Hto dc Me-
ili Utu. I- AiuU ilUitlUf, tu ptidl uiiüb
u.i tj». um aniití-j, p*raj o meu
ll.liitl' hllttf.ii.

A ».»'-;> iioitài-iiK. na vidu. ru quis
b.i» i.i-...i.niu.iJii.iilt-; u meu pai,
.,...• i.„.iiu. .(....mlJ. iu niriplrlava
ut-i üim* oe idade e u Medeiros «
yiiuutjut ique, t,ii." pi.i-uu já mt dei-
>umtu -rojii t;tb»Ki.i bjitíu-ofi. Dois
liuimiu-, nu \mu. t-.i livt' & certwsa
tit qut: uu* (]-niiüi-i.iii b.in. Medei-
i,if t- Allj..t|..i rjjue e li.-n pai.

O tJiriii.o, nus iu:,b lií-ii*i-- gene-
ru:.u>. uú-..e u vi»» «o ...phcho
de j.h jjiin.r iiinu;..ü;is qut- nunca
juiiii; l.muuí, loi numa tnis suas
l.i.r.if i»t tdi.i.fiti-ui' tjut ü ütiKÜ-
iio ine líyt.u a Mt*tU'ii«t t Albu-
Ijll.TqUl*.

Fíiz y.i hiiitn anti-y. Ea ehtimvii
i: . íjin.íMihüt.. inn L-f'f ii»"-"». tx»m
» '; iJHtt!- ui* :ti.>;..('.!« t íiiubadoft,
i. ..ii ü»t :.p'. J .í ntí;t t ;i;nuiüSH, um
i.,ti.itiu ui io.il.os nu i:.Ui;a ** de-
t.;. :iü tio li; -,-j o I...V) ij.iimiro li-
\io qm tu sx».liava dc pubiitar em
.,,...... .(¦..«. Li. v....li. c-en.lnuar
íi rmu tuiío tk* E-iifiio ((«niçiitlo

,n ptriuiiribtíco. iííík. na vcrd«-
. , o (jut* tu vinln ir.at-r era «ti-

. -mt- iiu dritiiifi pungente tia vi-

•^ÂO QjtA. #A. ll- e-tuZI**\ *< <i«í*«i

-^ <r^U ^j^c/ »^c -ty*«-' : *tj 
^A^a 

•

;.v^u« ^»»í*»k ^< ^ -kY£~\ y»^-.

.lM /^/* í^»aa 
-t^Jj^Ao 1IA*^ «TK h*^3

T

,W£Y tyie.uJAr.Ji V* ^*«aw".-

r ~^J y. /ê^>\ ~. rr*WKK"**. C^vu^«-*^-»*"Á .*

i-'1.- t^e^in .' 1*-*/™'*. 'W*"«, /*+*<-'*, ^*_

f -¦--<*. «*w e^*«*f ^*v*«0 
t 3^" 

~fcZA~sftr_

''¦¦ '*yM í?(». o***-»» Í»/«w/a*i -

' tie./^iívjLr, tr*. rv-rrvJtl t e^-^f •

'•!. ^ Pt.'^ í-rt*V-t«-f OAl*LAO «. ./***SO '.

(^jA e! tyJL V- fe« • "-^ ***

V^

L. wm m*'n tÍi-poJ->'. Mffitinis *
/-luuqutrqiH' rat* dava tie uma só

O ESSENCIAL NA
CONFISSÃO

O est-eucial para quem tte con-
/essa mio é íoí.ío o /eteber a
r bfiPíDÍtão; é o cjoelhar-ne jun-
to a um coujissianário e dizer
ai o* .^tts THfli.'. í-*)/iííicfcí.«ííre-
dos. — iMidciros e Albucjuer-
que — "O Silêncio é cie Ouro"
— pÚR. 63i.

CASAMENTO SEM
MISTÉRIO

Nu c.astiminto, (jitahdo um dos
dois iindu Í...1 ruiu i Irifier ie.
novo ao vuiro. é o iniimui des-
cubntii, tidirinltado. saUdo —
(Medeiru. c Albuquerque — "O

S.lènc-io é dt Ouru" — pag, 143..

CASAMENTOS
FELIZES
Esín história de verdadeiros

enjaulei.'(..'. C: casar,.iiOun. lieis
e jeli.es, iú pode sa- ticcriyua-
da, i/utindo a pe.iíe rret-be as
confidencias dou espesoi, e das
cvpóais — (Medeiros e Ab.i-
qutrque — "O Umbigo de Adão"
_ pág. 144».

O DIVÓRCIO
Nado diste Que s:ja tão na-

Jurai como v UroúrC.a. Tü.o na-
lumi, líio juiio, tão neteisário,
lãu murai. A imoralidade è ll
prisão perpétua, a ííoííj. cu.ii.cio
todos oí laços de ajeit.au-já de-
íaparexeram. — < Medeiros e
Albuquerque — "Páismas dc
Critica" - pág. 499..

TER FILHOS
A maternidade é uma bela

coisa. Mus só è bela. quando
viiliinliíria, quando desejada,
tjuando não se torna, como fre-
tjucrilemente acontice, uma
verdadeira calamidade, quase.
às vezes, uma maldição para cs
jjcíi). poro os irmãos, para os
próprias filhos, condenados ino-
rentes ã miséria, ü ignorância,
uo soliimento. — .Medeiros e
Albuquerque — -Homens e Coi-
sas da Arademia" — pau 2M>.

MALTUSIANISMO
Dte-se que é um dever ter fi-

lhas, ter muitos filhos, aceitar

pelo menos os que a Natureza
nos quer dar. E fala-se muito,

como vós fazeis freqüentemente,
nos direitos naclturos.

Não', quando os pais nSo po-
dem, om não querem ter filhos,
imando não estão aptos para
lhes assegurar sonde, educaçío,
bem eslor. são nerdodeiros cri-

minosos em atirar ao mundo os

gxe nele vêem apenas sofrer. —

.Medeiros e Albuquerque —
"Homens e Coisas da Acade-
mia" — pág. 226).

víz ikúi. «ülpe» liilelrumenlís oi**-
u* — um uv «ni.iiKura íundtt, nu-
iro, de aie^ria louca.

tiu iionto »os scnhoren. Vmu »ar-
dt fabri u -Notífiu" *, nos mtiib
ill.ot. «alui a ..rónlca qut M.üei-
ru. I- Albuquerque naquele ti.» is-
rrcvia Mibre o mt-u livro. O int-u
l. ,u,ii.o volume llítriric. era uma
Ei.Uçfto dc eontos reullslas <lo ter-
líio i,o noite. E. a use livro tle lei-
ifio liBO.oeamenU' brasileira, tive
... o ri.au tonto de dar um i.Julo
ti-ii-nibl e tic t-xplUftr o titulo num
I i..:4<.o hcrrlvel de sabor positiva-
int-nle íul.uiist».

Mi-tit irt:>s comecftva dfsancítntio.
niTíifiirido, nnit|Uil:.ndo o titulo t
o p.rlàcio. Mal principiei a l.llu-
it, nt: lágrimas ine .oram bro.nm.o
tiílf)io:amentc No quarto ou quin-
io período parei. Era no Lareo da
Cii-.oen. T.ve de me eocoflar a
uma part-de pura nfco cair. Phi» h
....r,l... Mi.iibilid.icle dc provinc...-
io í.rinilo tra a tl:-syrnça. o ci.ta-
fli^nio. Poi Joaquim Vianna. nque-
le b*. lo rspirito tlrnapartcído nn
i-.*.,.. mi.cid.ide. que me velo de»-
pt.iar da amaraura, correndo ao
meu encontro, lestlvamente. grl-
n-iitio — Parabéns pela crônica do
Medeiros !

— Parabém. »e elf me desanca !
Maravilhou» ! nfto lt*tc direi-

niado. D» s.'« hoiieslldi.de ..»»-
ram-se c-"Im.s <ú Iw '""" • "''

liMlras. No enttirtto, iiv nuin-n
vendeu a sua pena.

E o lnun.ifi.nle é que hunii, Ira
o menor i*l«.r»)ü P»r" uMl" " "'u*
i!d->ccrifin.

Nók u i*us amigeí t>^ m mí.i
inl-imUlittlc. riün wibinm'« ot s..;i

pri.bSttwli-V niio coiéÍi! tit-nii.!- o**:
wuk tiptiltis, i»e KUbb fiihculiiiidi:;.
us -huil!^ Dibul.i-tíifK luüin"íirii* 

'.'

Nilo RabiMiv*. «im tu. i»tui írifi.-

Fui ler direito. A seguntla parle
d» trónlca tra rtalmente mnravi-
ÜK/sa. Mtdtirop tnzia dc mim em-
*t.h tiicrivt-is e prtvia-me um futu-
io literário tjut- pu. apesar de mj-
nhaõor, nfto havia sonhado tâo
nttiumbrantp. De novo af léBiimhB
me ^Bliararn dos olhos, mas agora
de i.l;(-ria.

À ntiite. Frota Pessoa, me apre-
si-iilava a Medeiros. Curíoro: eu
não tive a ímprestsfto de que o via
I>p]a piimcira vez. mas Mm a «no-
çâo de reatar a amizade tom um
velho amigo.

Desde aquele dia nunea mais noa
sí punimos. Ele mi abriu a ^a
(tua e a Mia intimidade. E eu pau-
mí a viver num halo de carir-ho
ijuc- hera a hora era maior, mais
<l;li..,.!... mn.s iiuo. Duna Sinhi.
n c-üi^ii. com o s:u laro dt* mnlhí-r
(V tiL-i-nvão. pcrctbfU gur eu iifm ti-
iih?. liiniruem para t-uidar dt mim
e dfiVíi-riie- cuidados de mSe. Hc-
]c.,ri f, Maurífio de Medeiros Uztr-
i-;.:,>;.f mvus inr.íos. E trinta anos
vivi envolio ncsic víludo de aitto
que lem .ido o grande orgulho do
Minha vida.

Ct-m totlo o estardalhaço dr seu
..l.i.mo. Med:ivo>. foi o homem
Tüüií. prnerofio cjue já passou 1'flos
iik-Uí- olho*?. E o ue maior m-mso
cie i,i."íi(,:i. E o mais lí*al e o muis
d;.;'í.rio dos aniÍMO-j. St- olíium tul-
tti (ie irvi. íoi o t-.ilto da umizade,

I;,.-ii:m pt.dt imaginar o oue
]¦'-:'. i;: 

'di* 
fíiürlr. tit* eiíiolivo t de

].<•,<;'¦ i.r:!.!i'.l-' f^i-C-li:: e liaqurh- ta-
riiUT. E apesar üi-so vivtu titiu-

liroí tudo tulúiiiaV
Era o t|in- lhe Uintav).!
Ele, qut- tia um ii'..:- Ki:.itm*s

nomes d., Bri.ail. so v.i. o i.n.il"
doe seiií andgo».

("Jor.u.l do Bra»..'. di 14 d. ju-
nho, de IüMí .

HIPÓTESE i>o riiw
DO MUNDO

Medeiros e Albuquert/ue
Sempre que a Huniai„diitic

tem tido u suspeite, ie que ..

mundo nii oeoftnr, do.s (/ ujíii.s

ae formam: o dos que uilitnu

que vale a pena preparar-se pu-
ra a vida eterna, pelos ji-jum-
as maceracóes. as pcniU-iicas —

e o dos que. tendo o bvui-str.i-o
de nfio acreditar tin fanltisníti-
florias póstumas, resolvem euf
na pàndetia. aproveitando ns

últimos dias de vida que llie
restam.

Esta segunda solução é muis
sábia.

Quando se prevê a prvpnn
morte para um curto pino (.

tristeza supera a iiii-ijia e n

possibilidade de ijvultiiicr t-o.v.-,

porque há o idéia das tcr»''<>-

ções inevitáveis: ficam \iv.-i- ".*>

que nós mais amamos c jau ""«>

sabemos que destino lha eOu
reservado.

Mas. quando se espera c um-

qiiilumento universal, a n.i-ii.

de todoí t» homem-, ac tvúot -í-v

saes vivos. nÃo há viuvo ramo

para ler aquelas preuí-upa-Oi: ¦

a dor que vai acabar r-n t; f/c*.

pni acabar para lotla . I' »>'»-
Ul lula-! £' iT.li/i/ lumiir pri.o,-
dencia f!

— Logo?
Lnoo. o mais simples é apro-

reilar. river intensa f vicu/c-
mente o.s últimos dia* que tcí~
iam.

IA "lliisiiação Bnuileiia" —

15-2-1910l.

Medeiros e Albuquerque e o
ii . (Trecho tle intime,)

culto dã õmizâde— m,,,.,-,, Lt-;,o
Vm outro traço que eu Qi.Crc

dc Medeiros- c /Muq-.ier uc
üb.ihulur aqui úa pir.on.,1 tíade

priitae-sc u a.i insta co:a, tuc,

para mim. é r.,\:ierJO a . tiü-
Via. E é a ie;.u uie-. durur.íe as
siris viaijtns remetia i:er.c'(,s
para as pessoa* dx fam-.tm lon-

pai, curtas. (tu: valiam como um'diário 
circunstanciado c eom-

pleto. Or<jani:ados com e:.\es
diários, havia três lonpos viihi-
mes, que certamente seriam àos
mais interessantes entre quan-
tns livros ele escreveu, pois bem:
Medeiros deteminou que esses
cadernos fossem para o cairão
com ele: — quis levar, como
companheiras de sua última
tlapem, essas crônicas diárias
da* outras viagens que f&z. Nâo
é curiosa sua disposição? E terá
ela obedecido n algum pensa-
mento intimo, recôndito, que a
nenhum de nós jamais será da-
de deuassar?

Enfim, há um último traço,
com o qual eu quero encerrar
essas notas. E é o liu misticismo
de Medeiros e Albuquerque, ...
..Certo, ele não acreditava em
nada Deus, a alma, o demônio,
o céu e o inferno, eram mera*
palavras vastas para esse mate-
riaHsta irredutível. E sem dú-
vida há longos anos ele banirá
da sua memória a poesia e a
dociM-a dos resos cristãs.

E, entretanto, Medeiros e Al-
buquerque também tinha o seu

ladu miiiico! Ele tniurila-.-a cs-
cnios a.trua jolku oe füpc vi-
moço que cu iiec. cn.rc (u- })íu<h-,
uns Irhtta numes tic re nas
mortas. Ahiuns eram /;.-¦;.;<. ¦*- co-
nhecitlos - num-cs òc çcne tyuc
unãara n:is ktrar ou r,: ,c! ,rJ-
ro. O primeiro deles ira c tle
Tito Liila dc C«s o. £c ii m
Silvio nomero. JOsc Ver.if.mf.
Raul Pompèia, Thomaz Lcrt-i
Lúcio de tici.donça. outros r.iui-
tos. Anui e ali nomes tOr.u . :

Antônio, Loure-.iça... Em uma
linha svlta, duas inii-iins apenas:

F. C. •

— Que misti*rio teria vunâ< 9

Inlerrotruei D. He'ena, a ir-
mâ de Medeiros e Alu „.e qur.
E ela me rexpcnúeu, co.n y.m-

plicidade-.
_ isso é uma N.-(fl d n?Jl,r.í'.¦.

mortos de Jucá. Todas us tini-
tes, antes de dormir, ile nl-ta
essa lista. Qn-indo se ite -ata

temo fazer Unho c lobo í.n .ie
levantar-se apanhar esc papel,
dizer esses nomes todos...

Eu tire. entãi), a rev-efaiâo
claro dai/ueln a'ma sin uliir. Vi

que o homem <<ue n;'<o re-vva a
Deus tinha de coie ti urna for-
ma de retar oos amtuos mxrtps.
O ateu decidido, que não acre-
ditava no céu. cio.-e.-li aio ua
omhadei Ai tstá. parece-me, o

melhor retrato de Mederos e

Albuquerque.
("Registo literário", do cornai

do Brasil, 13 junho, 1934).
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IDEIAS E OPINIÕES DE MEDEIROS E
1 \y U J. X 1 *<J *-< continuaremos 

«,1*»? Con- moveis, a Impremsa e o teW.ra-

O ilustre- sr. M''d«-ir.is e Albu-
nuerque escrov-U-nu- dois dus
¦',.. ¦' d'.' pir ;r p.ir.i a Europa
cst.i longa e admirável carta:

-ív-bi o s'u lt'.'.|U-!-',l«> e vuu'',,..,,. ,«..¦>. > ¦ f.t-n toda a
',„, 

ridade. A.l:-o mu-tu mie-
ressaute — não, porem, para o
ni.inde publi.-». qu-' dc c r .« s'

I ¦ ¦ ¦ r nui > !'•".'..«> '"«"ll tuclü

„,'.... ,' n-.e-i r-.i'-'.-!«,>.<- lmíbroa
j- . -. < i- .-"p.ntar. A mim o "-'a-

so interessou, por me obrigar -
.¦ .,•¦, v rJ.id-ivo exame de',.', 

.'• ¦'•:-S.:i. cm que eu nunca
ti(>i,...ai'J, . ,

. . , .,,., ci-mce dc mmna
mi'«', tenho dois livros em que
i, ti-- .¦; i ....iclcs homens d*

I,-./-..'rraVda It.Uia. P«gun-
tui em parte análogas a primei-
ra' do seu Inqulsitorlal mterro-

gatório. O primeiro livro cha-

enced me e o segundo / cen n
¦piiüuri lib" ilelioní. Assim, se

eu quisesse cpoíer le boureeo

-. ,.nM„<-> run- moveis, a Imprensa e o tcWgra-

»rílí«is de jornal, que tantus ve
;es iintlio de encrener a s<fe«ir,
eu intercalo a Wlíara **« °'«»'
mos poesias, lidas «»* o"- aUa-

Dos poetas da lingua portu-

tinuarcnvis i.idcpc. a' 
^ ^ 

- -• _ocúb.lid,.d, 
nu-

 fu^io de todos os e« «os ei .. 
a ropn)(lu ,. uu

' 
W«ü reposta esta dege- »'»» <lu*'"^X^ 

íTnaTo todos os cérebros do muuü.i o"S^nir^^i s3^rsr-siTB.ta *.«- si? «-».«- ¦
re-^darrVsSa segunda *-»* 

^la w „,
tro qualquer artista, sentado a
sua mesa d-' trabalho, nao pre-
cisa Indo".ar nada disto pnra ri-

uma poesia? E' v.-rdad.-

com o nível dos liquides nos v.i
sos comunicair.es. Há bem \, ,u
ro tempo, uma circun .1.1.. .
me fez pensar nisso. Um fa.u .«
ral. o assassinato do mini-._
Pkiiwe, em S. P.tcrsbur ,u,

mar uma p..e.,u? E v^roao ^ ^ pr(Jzer ti) m_
Mas para haver uma ™r*'n.e m, dll,a Q ai;i). r
literária, em qua.qucr nação, teiiSs1), como m? daria o a.;

á melhor cena dramática:

;

ou tomar um certo parentesco
intelectual coro pensadores no-
taveis. poderia copiar alguma
dessas listas. Mas quase todas

começam por nomes ilustres da

ai«ii-.uldade clássica.
Ora eu declaro humildemen-

te qu» conheço poucos clássicos
e que esses não tiveram sobre

mim nenhuma Influencia T-

nho verificado em palestras U-
ter irias comparando confiden-
cias intimas com declamaçoes
pública», que o meu caso e o de

muita gente: mas todos acham
f.io confessar claramente esse
fim Como. porem, o autor
.Wínquérito. pe!a <«™ ra'*-

da e pela vastidão do abdômen,
Um «m certo ar fradesco. nao

tenho dúvida em derramar-lhe
no seio esta envergonhada con-

fissão... _ „„
Evidentemente, eu nao quero

negar valor ao.» clássicos. Pro-
veria apenas minha minte.i-

gencia Pensando na época em

que eles viveram, recordando o

estado dos espíritos e da instru-
c.o daqueles tempos, qualquer
pessoa é forçada a admira-los
ilu a que eu não creio e qm
ele, dêem hoje emoções /artes a

r,«„,,,/em. E é se> islo o que ,-U

digo.
Em todo caso. esse venerava

n-ss-jai antlquis-^mo nada m-
f«',i«u sobre mim. Só um me pa-
jeVe.i'asscmbro.50: Mi Lucrecio.
AiUs. eu o li modernizado na

tradução em verso de André-
L-i >vre.

Há aigum Hvro d» literatura
_ -««mance. noesia ou contos —

aue tenha inliuido decisivamen-
te sobre mim? Creio que nao. Ll

mui-o li gulosamente centenas
de romances e de livros de poe-
ilas, mas nã3 tenho idéia oe

que nenhum marcasse uma d.,ta
na evolução do meu espirito.
Admirei extraordinariamente
C-rminaf, que ainda hoje acho

um livro soberbo; Trois coeurs,
de Edouard Rod; L'.--doree de

Rene Maiseroy: P''r'e et jean.
d Maupassant; Daniel Valgrai-
ve, de Rosny, e Mtnsonges, de

Paui Bourget. O Paul Borget,
oue escreveu este ultimo, nao
era ainda o pedante abomina-
»el que um casamento rico e

o desejo de entrar na aristocra-
cia fizeram depois desse autor.

.partir do Disciple. Pierre et

jean, pelo seu estilo de uma

limpidez sem igual, claro e sim-

pies me parece a obra prima de

Saupassant. Foi talvez lendo-o
Sue eu tive mais P™»»™1!"1»;
mente a sensação de que o ideal

fo estilo é a clareza e a simph-

ctdade Aliás, embora nao se fa

£ desse livro, é de "er que o

autor o apreciasse multo, porque
?oi justamente para ele que es-

íreveu uma proclamaçao litera-
ria

Na poesia ninguém me cau-

Jl maior admiração do qu-

VPor Hugo e Lecomte de Lis1-,

gobretudo nos Poema, Bárbaros

Sepois, conheci Harancourt, em

f^nue e Seul, e o ««»«!„*•

í,eus companheiros habituas
"trabalho^ Digo 'oompanhe ¦

w» habituais", porque sobre mi

gue,», de nenhum p-tounto _»W'"J^ _, autl)res prerc
como de Anthero dc QuenUl. Bu :'^' 

m,mor,-s obras
Mas, ainda uma vez: e tv.- i,.,i. ¦ •»¦ d

dente que a quantidade enorme mas nq 
^ 

"u^, l™nso 
dos

dc obra.s literárias em prosa e mau tt abalho. E m

verso, que eu tenho lido. ha de pai.s d. var os ii in merana. e-,.« m—? v ¦
(er influído sobre mim. Nao ve- maior pred ta:ao K o n» n0cejaár|O 

qu,. haja um sra de - ---^ 
ja E ao

jo. porem, nenhuma que possa ^nt.nl o e g.a de^ru re 
m'lmero de s-ntimentos comuns bre d- aieg ^ __

destacar para dizer que foi meu os sadios •J£a':>í*l 
Maíittm, entre todos os que ne a habi tem que

,,u,a. meu ideal. Nenhum poeta acabado por deu.ur » 
^ E . o que nos nao temos a a"»¦ «»«cr,ísa(1 

^ Llu
ou romancista me deu as gran- Bovaiyt P™»-»"^ Tetttatlon Tanto não temos que l* »J" d 

bonde ossa lv3í.
des emoções de certas obras de dos 

^tfntolM 6ully-Prud- ço do Brasil poude ainda ha um Danço^ue

ciência. Apenas Richep.n poude de SaoU-Mome 
^J 1o laudo iníquo do em^«^ 

„„ aj u,.._.
talvez, pela «tanm que homn, cr.ou um Prf Itália, ser de e - 

^'no dla lmediato, nni.n-
referirei, ter uma tal ou quai nono ao em 

descu. do drie causar no no.vo b 
e pcaSoaJ „rsanl,avaui ; _,-

"^^ssim. 
Eu vtm. sozinho^ &*;H-mjj. *« P- — 

^ 
- -« 

^^^ £»Í^I

ssjf zsnSmL^d ssí -r,2raymundoCor" ^«^VSS «.-ssíisr^
K» tímido e. acánhá^imc, reia A WmJ* 

^ y.r con.inSentes .n 
f? 

E « P^mu 
^^^ ^^^

to tenho escrito nada me desa- também verdade Mas 
^ 

^^ 
pc,05 „„„, WIU1.

Sicos oc«Iíos. livro editado porem, que, de um modo busco «r 
rUm , sentltn:tuos i„ca,,.

S casa Óarnier. Esse prefa- houve, em uma naconal.dade p ^ ^^ exUUm p, c

S que tem cerca de 80 pa«i- qualquer ^1,f™™ (alta de meios de eomun.ca.a,.
n« m-receu criticas do dr. Ma- estrangeiros, toda a vida iium parícita Inteligência , n-

rclBonrim.do dr. Araripe W- ria «^^ ™c?õ,,S-

cia um*»" »- —-—
pouco antes de embarcar, por
simples acaso, comprei dois 11-
vros: Força e iVíaiério, de Bu-
chner. e Blas/èmias, de Riche-

pin Os outros volumes, que eu
trazia, foram para o porão do
navio, em um caixote. Assim,
a bordo, isolado como se estives
s. num deserto, tive amplo tem

de» espécies de Darwm e au....- aigna «""•""-; v'arias
rara a bela introdução que para palavra Ie. se Prhe;,tachaaa"V^.
esse volume escreveu Clémence acepçõts. Mas Ribot ehama «

SS.r? d.*,u, ainda hoje, mais empíricas ss que consi.stm na

de 20 anos depois, sei de cor ai- redução de um grana. "_.__,__

=Si S-Sás^íttás a^rssssS: Ixvxr-sí5«^s.£ii: rrip=^ryú ixz^r*^ Jsz^s-^^r-
pleuvem maravilhosamente, der a eles. »»» ' » 

, estranhos, variegadoí. camini.
Já então eu conhecia a Or.^m penso Wj»*0 a 

™ 
dJa;rlbuldos pelo território, venah aç£ «^«« >

da, espécies de Darwm e rimj- digna de^studo^E^ce q^.^ 
^^^^ cadinho ao to- J™» ^ ^ £sp.,.al«„, q,„ ,

go. ein que todos os quim cos » -,„ .eit0_ ja, eI1,,ua„ ,
mundo /o«em ^'"^W^ provou a possiblli(,ade de u,,o

"SãriT.^S ^f^dJuma^nuí,a'= TTdeZdTis^ ^.. ^SSÍ^V
guns trecho.1_MMmO>im ^_ _ü»,f ,em dar sua razão ex- Por ora, somos uma mistira 

^^ q inquirUo (aUu t ,.

por.anto, a respos.a à sua i«-.-
não ha a menor po:.-i-

_• de que se veniuin e
iract?rlsuca..^..:-= ;:;-~üter,tu;a, locais nos ..,..«•

nacional" _ quando aInd. n.o 
^^^ \»A tor a ... ,

somos uma naclon^ *¦<!*.«» 
,„,.„, posterior do Brasil, o .. ,

temos um id?al-denniao » ;• „oderia dar se uma .•,;,.«
poderia ser a futura n«clo«o!i- í£,<,,'e.^ec011qttlitada 

e p.-.-a-
dade brasileira. „,„„,.,,. da por uma nação estra.,;......

^rp0ro^rramVobr7õmeues- ^^ZV^adc-s Trã- . E chegofaá quarta^ Hif c^ mufada a ,,

píriti. no qual fizeram rea-men- Das minhas poesias? K«- - "a P/™^, à par.e, com o gua. nao' ha.ena ai un a ,

fe uma revolução: mas o poeta %,,„ „ ,ma propaga,,daNona r-m 
- 

'd0i 
ce„tros ralura local. Fa, s.

¦¦¦",ii,l"H" r«i,«o(o. cot- "reriiia 
e o soneto í"'"i,c"; m„iVlos dos Estados?

E. agora, a terceiraperpu ta l-^^f 
N„nCa! Mesmo as

Francamente, eu nao distin - 
uropéias. ten-

» —• neste momento em nenhuma 
fXldwtf^n^l

Depois, outros livros qv, cor,- 
^ 

lte,a^~.?»« ~£$0 
es-

treita'qu. dantes tinham estas

_uchneríórPaM mim um as- -« » ^ni ser«S*"'Í«í- ¦

p"ia" que me vinham do filé- é que nada escrevi com a.egr.a

lofo e do poeta se completavam, niaior.
Percorri várias vezes esses dois Dos meus contos, os ejue eu

volumes, meditei-os longamente 0 m„I10S nlins sao: Fter se-

e não posso dizer todo o aba.o m M (.a,ças io Raposo^ Qpr_-
oue produziram sobre o meu es- sei,lf, a„ Vcvó e No-uados_ rra-
M. .. , fi^n^im pcq r.1Pll

ie unia icywuib». ...-- ^
era subsidiário do filosofo, poi-
qu- a beleza que eu achava cm

Kichepin vinha, sobretudo, da
sua filosofia.

tribuiram decisivamente para
formar meu espirito foram

_ . . . ~...:™ _ -. _ \rnt iir/il

do tradições seculares, cada vez
oferecem menos características
especiais que as diferenciem

zona obras na lin.ua e na i.u-
ra'-ura do povo conquistador

Realmente, pelo que ficou et',
tu em r-^poata za duaj í,'> ¦¦
tfi.-s últimas, qu? me p«-
coniplc'.-arem-.ie, t-re!o qu-?

¦ia (ia Criação «vaínrn! de designações. No Brasil, menos » • 
brM 

'Estados!

«1 o fixai»? da Filosofia de do „„., £m outra qualnu-t I-"- hi entre „ós é falta
üou. por stuart Mil-, e os & natura que se a a »im comu„icação e faHa-cke

Hamilton, por
Primeiros princípios de Spencer.
Não me lembro de que nenhuma
obra de literatura me tenha da-
du a sensação de intensa ale-

gra 
'quase 

direi: de embriasuiz
intelectual, que eu tive ao i.r
!. parte do Mcosmoscireí daque-
le livro de Spencer.

E' evidente que eu não pre-
tendo enumerar as obias que
aprecie!, mas unicamente a.,
fizeram sobre mim uma ínipr*.-
são violenta, as que mudaram
o rumo do meu pensamento, II-
xando-o no que cie hoje é.

Talvez fosse licito mostrar que
tanto os literatos como os cien-
tistas que eu citei se caracter!-
zam por uma qualidade: a ca
reza do estilo. As filosofias e as

especiais que as diterenci.m - « ".. 
qu, atua.:n

umas das outras_Quanto maus ^^^^ „

_ de se po,sa chamar Iii era! ura
"falta cional, 

embora haja livr« •
E' natural que -•-,,. .

No, somos uma nacionalidade „.- uc —-^^ 
Qua-e

em formação Nao PO""- funguem lê. quase ningu m se
uma formação regular, or «na n _ 

existência alemera
da para um eer.o idea p^ »'» ve. u 

estaduais, que
estádio futuro que seja po=s.vel o-e.-, g. v

criios em excelente por-u;i ¦

por bons poetas e bons pro. 'd >

res bra.sileiros. Não há tam'; --<

literaturas regionais, nos Este

isiair.')^ntirdesdíTâ. Se fos.se as- são forçados ™^J™l»°ál " 
Uum deles é um loco

Sm t-riamos uma literatura exagerado pe'^es»eue^ e> bas,a
sim, lI" ,, ., mos un.a meio e pe.a dllicuioaoe ut »c autônomo, 

para su.u

^ £3ei=t ^xr^r^ç^um^o:,' . _.,
«arqu.camente, sene i«ii.«.___. __^^  im„,n„ni for tao faque -naiqulcamente sem ruço « ™7o 

no Amazonas for tão, fa-
cue indecisão gera *J*«e'%Jnlo 

cilmente lido lá como aqui ou

tar uma escola. t
Quando, pela difusão gerai -

culturo. nris passarmos a '"

uma literatura brasileira e oi,
entada de qualquer modo a ;.:>
cionalidade brasileira se tiv-

, 
" 

Vm neite momento cilmente lido lá como aqui ou

escectal do nosso tjia.ni. »^íi%j- „,,.,.,,,„ Llu,iB..v.UÜ«. 
S nossa indecisão, própria teraturas e»*aduats. c„nstit.,ido, também os .

d» uma evolu-ão, que ninguém O ideai de ""^^""Vafor de comunicação com o resi«. ei

^,^ra,t^rirnaÇdo K'^K- =?a°ntit ^ 1^-^bra 1

zam por uma qualidade: a ca A U^ ~J- STaf^^VS kíS ^fc.^ -'

^c-bscu^^e^: ir^u-^ececom = 
falada,^ r .ras * 

j- 
^^ca^^o ^

re-FU"oUTo^Urò '"rSsencia , uma igoca 
"iü 

Bé^ça, há 
^exemplo 

«JZ^f^^l
me atraiu: o hipnoiismo e o ", (.,,josmM 

q homem quem tente desenvolver .. _,...„..._„ ,-.
—^rrm^m^ So^fí a-da formado de,to- contraposição as produções em em centros de civilização

,,a- uma forte unidade de sent.mc. -

tem tos e um grande isolamento d <_i

sobre a Subido creio porem '™r^7de-tüV„s"o, sentimen- tido essa propaganda? N-- ^^^^^[«S^france-si.

que o meu espirito ja estava a »«™=hard°Jen, 
aparecer mais nhum. E no entretanto, o fia- »™ para as^ 

^ ^^
bom caminho porque, embora t« Q« « P 

ssa ,da. me„sn é uma ,lnRua que tem '"^-,alema-
tivesse praticado multo o h^pno ^à^-J^ttm,m a h,póle- tradições, _.„ pa^Tr?; ,m oouco, entreta"'o.

formas. Foi Bernheim quem,me nao «UMaa lorm m 
prod e em ,ia-

que o meu espirito) a estava a <rtrochar ^ 
^

tarae que ia* <* "*¦»•"' ** ,. -
de Mas se — figurem a hipot,- tradições.

thTgando à adolescência, Fato idêntico na Itália Em paeuoi.io c «=. ,__ ..' ch-nando à adolescência, Fato idêntico na Itália, tm ~ .....d-rà mais isso
tor arrevesado escrevia » respei- se - hQfn™ aai 

tlve3se tido vâo. dÍYCT30s autores procuram nao suce d. » 
sub

to de ciências ocultas, tive sem- -um s.r, que^aec^ hnm<im „.„ rpv,lVor M dialetos locais dos ve- n,nguem._™ua u ^.^^
Pre a ambição de entender nl-
tidamente essas coisas compii-
cadas e o resultado foi que sai
de todas essas leituras tão ag-
nosticlsta e materialista como

para elas entrara. Aliai, o 11-
vro excelente de Bernhelm e,
oor isso mesmo, o melhor doft

SSuJ^a.Wr^TÇ :fP^ esse e o nosso ;^ 
Os £*,,,. ^vaoor. ^—^ ^

a evolução de um home-m, nao
soubes::é se ia passar a homem,
ou a peixe, ou a ave — é na-
tural que esse monstro, em v;s-

peras de uma brusca e incerta
transformação, não tivesse ne-
nhum» grande aspiração _P«r-
qu?, precisanv.n'.e. nio sai;«?ria
a qu? aspirar

vão. diversos autores procuram »o ¦----•- ,ub

reviver os dialetos locais dos ve- iunguem. ainua q

lhos reinos de cuja fu.-ão resu'.- a» d iç.enças da img

to,,..9 Itália moderna. Mas em- sub-W.ra» a^ d-

bora esses dialetos tenham tam- Por is..o se P° „tera

bem3 antigas literatura, ji ho|. ^ZV^olZ^o^
nada podem. A língua Italiana
a todos suplc*l.a.

Os sentlme-.ttos modernos ten
dem a ser

nacional: não temos, porque n

falta cultura embora ainda )

manecamos bastante '*''''¦. .

OsSpaq«,è-S a vaoor. -.de^caracter, co. n*. 
,

que a divagacüo aventurosa do» estaco.
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. ser um» nacionalidade a »tin-
«irmos ae «'»» <*• cultura pre-
jm», o mundo, sun torno de nos,
urà também caminhado e nós.
embora o iscamos em portu-
«ufjs, exprimiremos apenas sen-
íimentos análogo,, as» de tod.ss
os intelectual, clvlliszados daqus,
dss França, do Japão... de toda
a terra.

Resta a sua intima, perguntas
, influencia do jornalismo.

Há i certo, muita gente que
n.,c (1'ueira mal e dele diga hor-
ri.r.si Hã um pequeno número
u> prevenções razoáveis. E ha.
*,l,rs-ludo, os ralés t os frutls
#<(-. que produzindo com lar-
«,« intervalos, pequenas coisi-
j.li.sss rhochaíi, lazem de si »«¦
¦uo* ssma alta idéia, atribuiu-
ii„ ss raridade da produção a sua
j.nM-ussidade. E como o jornalls-
„„, osso se compadece com esse
r.-s.iiisen de reclusão Intelectual.
• ifs o atacsm.

Quanto a mim, nunca me
lc,librarei de eloular os intesti-
o,.» Ue um cidadão, sujeito á
tississiipação erõnira. Guardo o
uii-.aiso critério para recusar
r.ouios aos cérebros, também
'-.-.j.stipadas", que só excretam
el>s'ima coisa com raros inter-
t ^iis e violentos tenesmos..

1 h- suti modo gemi a prevess-
ra» sius literatos contra o Jor-
i.a.ssmo é a mesma dos pisstssres
<!, sissadros pelos de tabotetas,
cík.i escultores pelos marmoris-
ts.s Sempre que ssma prol'*--
is.,1, sisa dus recursos de qualqsirr
arse para Uns indssstriaie, os
en sores da arte se indignam e
di i.seciam sistematicamente os
profissionais, que assim «e põ -in
ns, sua vizinhança. Quanto nsa.s
„ emprego dos meios é o mesmo
r Isi. portanto, perigo de serem
•ts vezes confundidos, mais tt»in-
Is, in os artistas ostentam o seu
dopreso e procuram cassar um
J...-M) profundo entre as dois do-
rssuios. Mas em uma taboleta se
ixulrm pintar figssras tão boisi-
iu.< e tão artísticas como om
iinin tela destinada á moldura
i.o riais rico dos museu». Hoje
lu. 1-arlama melhores que mus-
s :,s s das célebres. O marmorista
;:.>-. às vezes estátuas que mui-
v..- ssss-ultores lhe invejariam.

Com o jornalismo sucede o
nitisns. Como os jornalista»
11- su de ser prosadores, os ar-
tisias da palavra escrita, achai-
iss, iiuss eles a empregam para
Mis ile Imediata umidade, pro-
ciisasss desdenhá-los. Demais, no
sf.iis sla vida moderna, que nesn
s. s.silos dá tempo para as lentas
ij'.--tlilações, o jornal ae fez um
»-.- isi-iirrente temível do livro.
lüii o ciúme, a inveja.

Míls os livros bosis sobrenss-
ò.in apesar de tudo. Os que
as-lium que nio produzem
•-y-MiM-primas, porque estão Jun-
ri.;,.» aos trabalhos dc impren-
-s;í. sc dispusesse ni de todo o
1'ir.po preciso e não tivessem
ís.-ss-ssidade de trabalhar, talvez
i-isiii produzissem nada nem ua
lis.M-iiisa nem na literatura...

f certo, entretanto, que a ne-
ti s> islade de ganhar a vida em
inixís-res subalternos de impren-
ss. -sobretudo o que se chama
"ss Lss/.ísiha" dos jornais: labrl-
ruiio rápida de noticias vulga-
Tfsy misteres que tomam mui-
tis limpo, -pode impedir que ho-
siss-sis ile certo valor deixem
<>br.u de mérito. Mas Isso lhes
sucederia se adotassem qual-
issis-r outro emprego na admi-
i.i.mtação, no comércio, na In-
siii-ti-ia... O mal não é do jor-
iiu i-sjisos é do tempo que lhes
suma um ofício qualquer, que
ss.,0 <» deixa livres para a me-
d;tufão e a produção.

A imprensa comporta para os
«isc nela trflbalfiam tom certo
umtir uma grande do$e de arte,

Que i o essencial tm uma
"isi« artística? Dar emoções.
Psi.i bem: é um prazer superior
pregar uma doutrina, sustentar
usna opinião e vf-la seguir, dl-
íumiir-.«e. infiltrar-se no espirl-
t« público, através de mil obs-
U eu Los, comovendo *« »ulU-

does, abnlando-as, dando-lhes
um ideal e ror^ando-as a agi-
rem de acordo com ele.

Para isso nãu se pede talve/.
a sperlclcao da turma. Pede-se,
porem a clareza dos conceitos,
o aproveitamento das oportu-
nidades. a repetição. Um poeta
se dá por suficientemente pago
do seu trabalho se esgotaram
uma edií;.".o de mil exemplares
dos seus versos e acharam ma-
gnifiro ssm dsss seus sonetos. B*

sssto. Mas porqsse. um jurnalís-
sa que defendeu um indivíduo
acusado por todos, que siislen-
tou uma doutrina rrjeltada, não
há de ler uma Brande e legitl-
ma emuuão (juando vé que a
sua defe.-sa mudou sus .ss-sisaçõcs,
ou em perdão ou lio aplauso,
ou quando .sente que u doutrina,
ou:rura rejeitada, vai criando
entusiasmo, abrindo camlnho7
E' de tão boa arte como o soneto
do nosso poeta. Não dss mesma,
porem Uso dipia de respeito co-
mo a dele.

.- Mus o jornalismo muita*
vezes não se faz por convicção
e sim por negócio,

_ E' verdade. Mas lia poemas
friamente rimados por indivi-
duos que não vibraram absolu-
tamente nada ao fazé-Ios e en-
tretanto comovem, emocionam.
Assim cunso so pode lazer poe-
sla boa. por acaso, sem senti-
mento, também ae pode laser
jornalismo nas mesmas clrcuns-
iãncias osi Jornalismo ou qual-
quer outra coisa. Talma. que lol
aclamado como um ator penei-
to não sentia nas cenas ma»

. •• Via \sn iBt -
trágicas o mínimo abalo, m-

quanto a platéia dellrava d.

entusiasmo, ele uracejava cm
os outros atores.

_ Mas os recursos du> jorna-
llsnso siio grosseiros.

- Não vejo bem porque. Sao
dllsmstes dos do romance ou
do eonlo, mas visam o mesmo
fim: usar de palavras escritas

para smpro.ssloisisr cérebros hu-
manos, toner vibrar mtelsgín-
cias e coiaç6".s. CJuaiilo a mim.
eu compreendo qsse se possa la-
Mr eom todo amor certas pro-
panussda» dc idéias elevadas, In-
Luando hoje »m 

frgumenW
no meto sle uma sl.npls-s noticia,
.manhã no comentário de um
telegrama, dep<s!s num ÍOshetlm
depois num ariigo solene... _«•
, Jon, uma verdadeira ems\sao

que, mais tarde. .« encontra
aquele argumenlo. que apareceu
anônimo, perdido em duas. 11-
nhas As noticiário, repetsdo aqus

e acolá. la/endo o seu caml-
nho Por «,af ra/a0 h&
menos arU do que em amassar
meia dúzia de substancias co-
loridas, borrar uma tela e dar

assim a impressão de uma pai-
stgem. uma cena qua.quer?
com aquelas linha» semeadas
,qü e alem o jornalista criou
em muitos milhares de cérebros
a Impressão de ssma soçsedadc*, 

ura constituída de outro mn-

do eom uma vida diversa da

atual. Poi. essa obra de criação

e emoção não e artística?
Ninguem a devia negar!

Não é verdade que o jotnalis
mo prejudique em nada a nossa

Uteratura. O «.< '.""^J.
a falta de Instrução. Sem pu
Wlco qne leia, , vida literária é

impossível. O jornal faa até a

.. IV

I Ei^ksJi^ãTík^^

wSÈÈm " *.s^Ê H
^M ^^ ifl ss^B

unáeiros , AllmiW. "¦ ""tf" 0» trisne* ,„nflai,ro..',o
fVTopéta

nreuaraeão desse público. Ha- dor. Em nenhssm pais de gras,(je

bit™. Staín Tnnlhares de pe«- üt«atura deixa de haver gia. -

^s a símT leitura quotidiana de jornalismo. Sem esle. aqiula

d? algum mnuuss dando-lhes é impossível. O., que atacam a

fm^s"d" todos'os féneros. imprensa ., ,»e dev, m fa.„

Os que teem gosto , tempo ro- era atacar »'»;«»« 
;,^. 

*' 
^

meçqam por ai e passam para B Parece que ,a respo^,ds n..a

livros. Mas o Jomal 
' o IniCJa- que mulMs. de sobra...

ÍES" a" plã-tela dellrava *. «mpo*v,l. o ,— ~ - -

AP) ^ODALEb-UdbA (Cssr/os de Ut?)
/ \ L^ ^ V-^ MUter 

„ bmm. poéaea» de V. «x , Q« teve de abandonar

f.V. Bx desde os ™P" °°™X 
primaria e, por orna ra-

¦síio que nunca bem perccDi, "_'" 
fc império,

suense exlra-numararic, d. "«**'* 
^.^liavao «. !•!«-

Ai V Ex. era o "*"«2* c^„eíiei 
U» houve «»••»«

.ar as Inovações da w"*™"» !^7„ )0go de dicionário,
cúmulo, de insoltocsa, oferece» a_v. «^ 

cul<_a00(MUBen*. tuar-

Laseres dease »,anoll^A^!ve^. em que ponha rasas
empregava em »»>»'""« *£$££} 

Z Wteíe^U to-
« instituições ^ *^5,B*JÍ5wn-i ImperUl. . por --

^aue^Unnã^a^nd^aue 
di^ -—:

V. Ex. não M demiüdolO ""gmo^m. ^^ ^ „
de,. Sorria e perdoava- Frtea» o «-u «^- ^mpatlas e
M corrigido. Não ha «"» • .'iSe. Umldo do sp>e ^nado"
adesões nos povos f^^er^irQlycerio._ multo bem dis« o now» ««¦»""" ' . herdeira do

A pertinácia de V. B. 
£ 

•*«* 
,*S*TwJS de ilo-

trono, cujo crime umeo' «• 
^«^™ 

"petropoils 
. tanto le.

res, como a que outro ¦dto M realizou u' 
n{M _ , ^u^.

babarem-se -J« "o"» 
^ 

""J" »_1"%%£*-. 
• teimar na ortogra-

cia dc V. Ex.. digo. «ns mluriar a rn rCL„mpensada e.
na ultra-tonétlca, «''"""JLEV"^ levantados acrvlços.
com efeito, não tardou oprt^. «U t4o 

£ 
an nyá 

^^
Quando rompeu »'"^"í^a memõrla. iae «*re o cam-

d« um ilustre morto, .d« j^í^11"™» patriotismo de Fio-
po de combate (que nao ««JJJ*»^MnterióV- « V ¦»• *« »ma-
?TaS) lol promovido¦ . »^• in™£ 

^.oTmtairtro.
nuense supra-numeràrio "«n**u * ° 

ma^, . entrada de V.
jftol uma verdade ra c«a» *•?*** 

«Siam oprimido, e que
Ex. na secretaria cujos M«*"^£°? • ™£Tt 

,"excentricidade
por aua vez aprenderam a reeonnecer o ¦»».

do novo chefe! ^^^ «oosentados e s^ettWdos por

^X&TSttEZS*. 
-a. «rt^ãva

V. Bx um. Idéia «f^JSgfÇi^,°m« com a goto . as
numental, como a d»™» >™J 

^J^iirtM, tremulo., quase
guardas de seda ,»™^«¦ 

^ 
*^*^ 

„„_.« v. Ex passava
demaiaram vendo aquilo "¦•_'^ >_2iM... Mas, tafelizmen-
harla gritos de sto~pe e "flfotST^Artotides Implicou com
te, não vingou a «berbaW^g1^..^ «stido. e íorçoso

Ã:^v!"!£. 
'S^L-fc.» a*o porteiro a «. estupenda ves-

lldura. „__, tam-M compUeando ai e»l»s com
Pouco a P«W' P»1^* 

JJ"'^ SSuwaTota de col» algu-
. administra^ *a V^ *-™£ 

bordem de pagamento V.

sr.?s.« saç- Srn,níu- - -M-

.oier »s libesdades poética» de V.
* "ví£d?r.tor 

do interna*-, do Gúsásio Nacional, professor oe

ÍS. ííaou V fc a. habslltoçwss pressupostas pelo seu 
çaigo 

o
vão alegou v. m. »• "**" » 

carvalho ioi inexorável, e. poi^sfXl„toi.turE»Sú»'«* laculdadc
1 qúe^lrtn^rem"mtáVy. ¦«.. esta sumá.ia recordação ue

limipfesmenU. Bxmo.Sr., I»» •£•*««/ ,içà0 t""' "°S

A^^d.K^,^CSvorpuaíaU^;.e 
pessoais, cr-

tteoío ?.r:Uma.e arando'n^ terreno.superior dos prinespsos. eu

M rraTur»^ X^^!™*^- *>» » í'»
fiem sem^frTmelmo^r. Não pode havsr maior ccics-1-

dade!
A mais tamosa rapides no vencer até agora tinha sido a oc-

n«»r™veni vSi vlci": cheguei, vi venci. Com V. Ex. Ces, ar

JicTu disSado: para vencer V. Ex. nem presssa dc ,r. quanto

m*'ouando'um 
homem, por processos tão portentosamente ex-

niditos se impõe ã admiração pública, ele ia nao e ue s , nem

SoT oTycirtoTnem do jacobinisn.o: ele se toma P"P;»;.^e
naciosial e quakiuer. por mais obsseura que seja a sua po..,s.so,
too direito de lnt*r?elá-lo e endereçar-lhe pedsdos no los-a.s.e

à<*JSlrnÍ'eliCí'T. 
Ex. pediria que também laborasse na res-

taniiSo das Itoanças, em que tanto se empenha o vene.ando
"U*??r"edxce^o,,^*modestla 

o ilustre general paulista declinou

da Cra queThe metera à cara o sr. Bell-sardo de Souza: e. na

n«cna tremenda que se vai travar contra o "déficit Oljucsio
sSSasse reserva o papel de espectador simpático... Pois bem

bH£ a V». compete, de direito, o posto de honra em tal

rambate Fortalecido (bem como outros distintos rompanhe.ros
drc&maraY2S« ajudas de Ida e vinda, imaginaria. V. Ex deve

cortar largo e fundo nos abusos orçamentários
Be lhe parecer que o funcionalismo esti repleto de ou:o-pa-

pel reduza logo os vesiclmentos. deixando bem explicado que nao

poderão perceber ajudas de natureza alguma
Os impostos Berzedelo-Oiticica ainda nao ssso, talvez bem

oeaados Aumente-os V. Bx.. com ou sem ajsioss do sr. caysmo.

irpreciso que o povo saiba quanto custa a verdadeira demoera-
^"no 

subsidio, porem, ma) procedera V. Ex. se fizer¦ nllerasv.o

qae não seja crescerem. E bem se pode realizar em melhoramos-,-
toe atserfelcoando o sistema das ajudas.

Tal é Exmo. Sr o pedido que me atrevo a fliripir-lhe. e

nalá não cala ele em esquecimento como as letras do lsino, que
nunca se cantam, a casaca de gola vermelha, que V E-s. s ss:-a

mais vestiu, e c* eacrupulos da monarquia, de one felizmente es-
*- li-vresl n.

CXIberdade" de 23-13-HW).
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„ ?*'•

íl,*ü .T8>. ',««. 'Ml. tl.-l.ll'»'K».
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'.'ííí. 'sablá-IK.'.-., 

-rui', piiaaiiaia

boiunn. cunli». nuiijaUiui ' .»>:

..,. ei.- • iv-io fato de ai ílg.na-

•.st— *¦ '"dir,„r
„,»(, di,«rs« raro» - » » n«"

for» d» lt.ro 'om» cor local. >>.»¦

» íne.1» nao *¦ lorn. "traiiüei-

„ S.r» un. poriuguèa. como nto

deixam «U sa "^^.eriéaoa»

melhor, a» pae».»-. *""r"i""

de Ch»t«.ubriand. Aaparecera

y.ibo» como s.irurucar. iV""rK"
, en.ll»)ar. bons neologlsmos de-

rty.clM de .-.i»r« "er*rec,* ,'.
«,» a m»n*ir» nortusue»» le«l-

tln» '»». •»« «Prt-S**UM »'¦"'•'.-

ni»da.« -i«S«» v«» ti «ai.™.

vêem entre a..|»»*. servindo de en-

í,.i'f - Oram.* 
• oyoKinho < i^>. '*»

ronio Y» *3 pindorama 
.19. ou

T-rr» i*.l*»«alJii..n 
'?*'• 

**orm"

de vulear braalltco sio iu«.»rM

,•3 93. povaréo .1«». pisauis-

,,,,'do il,. e-..-.. mu nio saen.

¦»,. i.s-o d» '.ioe-M. portueuesa. »

úiial ubvi«...e..'.- pertencem. *

sinaix.. salvo .un ou ouiro -,*«.-

„„me de má i-oloi-«çio inteiicioiml

, ai repetições e deítocçoe-s de

mesmo . não. continu» • »l|>'««

li.eráiia oon-.um. m»^ »» devida,

lib^tüatíe» ]M>ét.ioa.s.

Quanto ao colorido e a» .i"*»1**-
Io.i,-.i..o de Marlim (-*erere; um

uoituíu*, cullo e 
"moderno po-

o?ria ...ulvo be." "-Io. poetado.

Apru-iue contudo perguntar 
-

,.,,1,1.,.!¦¦ .1- l.-it.«- ..<¦ LlF.ilrt« CfT.

Unvt .\ , tli íat-iilil»'!»" d* [."•ir.*»,

t,>ii<.t» IX.
¦ai ns (|«i»f UIV..CJMI * a»il»t..!j.i«

,]« (JONC-M.VKS VIANA, na ytc-
If. f,i,i -t.f... itttr.t ciiiíiniiar « at'.!-»-
m« t(4 ,n.»ti«»-»o» 1.1'íí.il-Pirâ. não i»i-
n«*'..ii\ l'T l-i*l.» Ul'*» ».»¦* I,A*ÍS 'Jí-W

,|. I-, „,.....¦.. V...-.^. I-oil.i"......».

, hl> l\l". -i -l» •-*!»«*'H,.I -J*-» 11'íIt*
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(„:,CÍ,. .1.1 I....S-.. !'.>. ...Si.»;». «|.«-

ii** .1.» V..I XU do U.»l*l.m <i*

Ai'iJe,ri» d.i* Ciêneia. ó> 1 .'*."-•«.

,3ji *J.in»dl »to LoMltTCI.» tt.» (O*

lk. j,|.„,,o ,Hi-III-iHII.
,'iii Cf . a.l.ao d. CON(.'AI VKS

VI-VSA. ?'.-¦*«.« de !* I'lmn'^"'l '
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,1.,,,,,'- le I)i..lecle Auln-
XII

iiiM-sri.i no Bo1«ttm ii-*1 >'.-
. fiMili-o d* Kstud»» F.!.v

lòca-^s 'ie l..»l>"., '"."" v".
.3-! Al.-m de Lmiíuajar l'etn>toa

¦u.i. cia.',.. i-.ml.evo . D.alíC... i ..-

»7r«. lie AMADEU AMARAL •> ...

pubít-.-jJy. <¦ « lins.ia do N.ir.l»^i«,

dí MARIO MARRCXJ..-IM. >.«.¦ »•-

nhum trabaln.» d« íènfr».
,J») AN1HNOK NASCENTES. »

Ltupuaiar (.'anoca e-t" 1522", ;i«»íV-

W» Cí El Pr»»l>.«*.ma de U I.en»; i*

ch' Am-nca. t JUCÁ* *.lfiU-.o|. l'*>-

2.i« Nacnvml — A« difprenitj; .-»

entr» . Po.li.iu*. d. Port"«.l » •

d« Br»rttl autorizam ¦ exutén<*'« d«

um ratn« dtalecUl do Pwt»e«*s '•*•

niiiaoLat.'
,M| St.iirt» Mie po** causn J« ¦>*-

p>inon'A i»«litní« • •wnôiiiic» <l* »"1»

« tmnboni porque a reaga* a*v- ;r

ctintra o fJlar w»* 
"portugu**". d »a

SnUdtM dn iiwte. Da ntinlw *»*'' •

dtc c;i.OtU',BS I.K GENTIL a pi*«»(*»-
,.» de CONfAI.VES DIAS: 

"II a u

b.ar. aop..« ». l.»S-Je •" M""" '«»

ou tm l-i parle puretiieiit. Vi''*-
-jàiui-e I'.tiHi'jai»e, pie. 1*21.

,411 o* teüiioi c.Utl.Ji r«fyi«*-..'.i'-Ji*
sero», obi«"o« «>u atfí***. não p.»a-.«i-".-
-Ia «nt.'1-ioniiente d-wifuaça* *l" ¦»-

p.,.J. na I....eua. por ~ «.«.....«

««*• •»- falam oa -Je*ct>nhec*rtíin ¦
.421 Foi • ealado espiritual na*

woeurei pu., .«-rever ali».» m-

chf df-i* ffnaato-ttr.ho.

UM SUPLEMENTO
DIFERENTE

w Aoademia Br.- 
^«^ ^"P^J ,praí.,„e con.uuo ,-. ¦ T-* Alia.uo Pe.^o- "rq^.„- ,M,Bll4, 

-^1M 
wns primário, que »lpi-

^riUndida Vr «¦^,'«; «» a, pi*'.- , «^ 1- »«*

,r i descendem»» a quem o nome oa

aeic l,n«-ia brasileira exa.sc.-ra. oo«vo

^or- se fosse uni Insulo ¦ Ml •

Nio há lurça
,a itiodifi'-':

; 'JMOS Ct'J
¦;.*tH'i Insles;

Sul, t>

O lionifin
l'-itar mal,

¦áo impedi-

k, i„, Centro . .
¦a,...lliniio; nos. .m Brasileir.M. o

Po....çué.s... B-luas e Suíços 
-.ao

-So iiienoa ailiòliui.i*. ;>or .aia.a...

Ki-nivfs neu*. i-H-tUdiiim jt-niai-*»

em dar um pseudônimo n-e''1';1'-
¦i.ia a .iiiíiias-m que 

•-»tom = e

;.ele, também. Pur isso, lambe...

l.áo há lins-J». canadense, ne.m ar-

• eivina nem ausiraluna: nao lia-
'-.erá. 

jamais, li.issua arasiaaia

Mio não é insulto, assim ootao

nio i insulto » palavra dialeto.

¦Z r.ão inipli-a i.u-....ridade a -

iuma: é siu.ple» deuoimnavuo II-

iologio» de um linu-wiar locaL

um dialeto, como tala ia ,.api".l

,151 ou do maior centra _de 
lullu

ra. pode 
motivos yoliilcos ou ini

língua parirão e a Hiü

ria de um l»»w: maí

¦\ »im, iiii') ha. umi

l'i sociedade .sup-nor.

r nara iutiir na es-

i dus areçailoves: para
(-f»jis',!»uii*-.\m. em Por-

t ou Era. .anui.. "O

inlVltóin'"'-! palieis-
nea Je Forná.o l.ox:<.

. ...f-inan t II5 ¦ ».T 1:1 :'UU(la
Aqui

oria e rebu.
ur.irn o n'i

nüo já

¦...-ii. .
. à moda
(¦¦ida. ma.

ida V

no
banda cio mar

Eiist -i.l por i-ü '

So da prns.i oliníl

üoa ou jornolf-s,
p.-.r.ío'-'-. 

!*n'!'-' os 1

duram os da i»esl
r,-o-'t,oi.i,'i"i','-sl:^-
rMn riflo ja ni.o

feticliieino 
**''-' 

,U
d-nione- :-ju Ba. v

Vi„-n-e mire as n

p,a,.,„. ramo dan

A re

Mas lá vejo out.ra-wiiu Cassiano

RiVardo auior admirado do nosso

y.ir.im Cereré, » «ü-onder ao

l.isolilo eniinei'..c eum "d» °.lle-

..«nn.bro, chamando em apoio o

deei-s'0 niinisleriai de Francisco

Caninos: 
"Por certo que uma sim-

pies 
'denominação 

não teria torça
'¦liodora 

— nem o aulor d0 CK"-h0

prcleiKlcu tal coisa - paia ms-

üiuir uma língua. Porem, ja nao se

.raia c!<: um caso de simples Ue-

muito nomlção: trata-se da veri.icuçiio
"* 

de uma realidade. A realidade e a

difeienciaçáo : a diferenciação e

one determina a lin:;.ia brasileira.

«.lem disso » simples denomina-

cão de língua brasileira r-presen-

ir.uito em
brasileiro,

por Lsso dé 
"ennle.iar 

Ululósiç»-

mente ao lado dos seus co-diale-

tos.
Tem-se rumorejado

'orno de uni dialPto

quando a verdade é que .se deve

ria principiar por estudar os »ub-

dialetos .38.. E* palpável » dl-

ferença entre o falar ca.iu.do do

nortista - o falar descansado do

sulista No léxico, sao erandes as

diferenças que se notam entreo.

diversos Estados do Brasil; tes-

u comparar, um livro^de Alf edo

cauí ais iMHsit»»*^ r -M-

ções do, traços do mundo inerte

proveem de influencia heleni»li<a

uu maU simplesmente, do adiado

natural de un-.a. scnsibUldade me-

nina. O rio, Cavalo verde .99.: •

incêndio de rabo vermelho .10»i; »

nau, monstro marinho '44'. aa

léguas. seri>enles de cabeçorra

azul defendendo a entrada do

, de cul.u- sertào. que o bandeirante deixa

idei ado por «marrado com a coría daa esira-

-uiaU » rtas vermelhas:
"£','. *, „., e ..^o» no ,.« lei.»

deixa o. i"^,,.,.^,**,!.. <1W

F. liaria Uiita irvor-»
uu, um-*» f»«ul)ia s.j.)i-l* a outra

no'<in*rjfO ci»icundi do» l.aiM.ncoi
,„„ ,-spi.r a uaisaüem i.urinlia

ulaear <t«
¦¦¦ dt-t t IJUIje (,,-iltara

,„.,-. flaticna do mar
na manha vei-d-t clara.
e pci-Suntar Wtiu dc »ust«

p».r qu<- a baía amanhecer*
fiit-u «ie pássaros branc« '¦ («f

A diferença reside então no es-

tilo? SUU... talvei será isso que

uign
s C[Uf: pro-
niplicidüíií
tuni df*jaW

- VVonS-o a,'leva."prVar involuntária-
late) Ran-iel e un de M°P'el™ 

nl „» nussa alma. mesmo
Lobato'. Acabo de ler_ pala.-, aato 

Z",ãn l^i
AXrorNasTentes tf,. O noU-

bllis.si.no autor do Dicionário LU

mologico admite quatro sub-dla-

letos- o nortista, o fluminense.

ti»

Para i-.f.o procurar :n

lembremo-nos heteros.-"';
'-hOlllU'!, 1'OM^O' PO.*..'» :

II: 40 no velho dlc-ion.r ¦

r.cio e.spanl.ola de -.1.

; .rutuense: do esnu:"

die.pi.ituo.so 
Therive -

5 l, Leng.ie Morte»

o ])eri-
jnnialis-
í outros

continua
ão tanto.

lis ülcm,
niifnt.fi rlo

„r Victur
i; J« S--
do Da ri o

Ki-.o livro
•Lei Kran-

,«, alguma coi.sB <:

cjuf se i>ensa. Pel

o parecer de uni

e inodt"*rno*> filólug.

n sr. ClovLí

serio do sertanejo e o sulisU.
ma
menos.,

os mais liK-id'
¦ do noüoO jkii
iro. Numa

dr

.11 V
de mo. 3dti **.

, „ ao nialutino 
"A Nação ,

8 de agosto de 193.5. dizia o

re nrofessur do Cole-lo Pe-

II- 
'-se 

islo vier a acontecer

.reierla-se ele ao projeto de lei

deiii.iiiinalido liraulcna » ."*»*»
liiviia.. ver-se-á que uma simples

Tialàvr» ]K.de ter ,(*ib niasii».

ioda e»sa força latente da n.n 10-

nalidade. a que memos menção

irrompera 
--hei.. í-e .eiva. -.nl»*-

uiosa. vivai, e nos veremos, dentro

de dez anos. • lin«u» """»'* 
,u™

desenvolvimen-xi tal eomo nao teve

..„'.. »e„, de vida independente .

Sin .ilWma anillae. r* a"»1"

ates ainda levarão bastar»

tempo para perder as suas carae-
"• teristicas diíerenciadoras. mas cer-
¦»- 

lamente menos do que us dialeto.

da Europa. Pelo menos, será esta

a opinião de fTólosos que pell-

sem como Amado Alonso <sn> ¦

Gt&ras ao rápido pri.siesso das

eoniunicaçòcs nos pulses snierlca-

nos os moradores do planalto Ceu-

trai terão maior diíienldade em

conservar os seus modismos do

que os habitante» de Sao-Ciprla-

no-de-Sanábria. í»a atualidade.
•lorem a imifleaçáo ainda não

existe.' O sub-dlaleto sulista, em

qua tm psrreveu Macimalnt* e

maU tarde Síartlm Cereré »ü*

WU?«« a impor-ae coma o kotn-â

da fenw brasilloa «9. .errlndo-

quando laaemas uma leitura muca,

a suave fala. a doce entoaçao doa

Brasileiros. E já havia notado a

mesma cambiaçáo de espirito com

as página» 
"incorretas" de Alcn-

rar Até • Padre Vieira as ve-

K».... Ul».

Oom o titulo supra, publicar-ua
o. amam coleta» d-A Vaní-iar-

d*'*, no dia 8 do oorrentp. o fw^um-

te comentário:
¦O» supleine»t<w literários oo»

nossos Jornais!... Há um livro de

psicoloeos a fazer a respeito da ço-

laboraçào. da eatélica, do oon-e-i-

do Há alguiu bons. é claro. (»*

tros .. O certo é que tinham.»

saudades daquele» da 
"Oasela á»

Noticias 
', ao seu tempo áureo, bss»

Or'ieão. Machado de Assi». Bilac

Coelho Net.o...

Mas temos, em fuma de auple-

mento literário, alfo de novo. ae

utll de profundo. Já o leitor sua»

que falamos da obra inteligente do

acadêmico Mucio Leão. A MAMH»

é o jornal Iaz aos dominga», uni m-

plemenio verdatteiramente litera-

rio e saboroso. Invoca ai n.«*-a»

ep.»tas lilcrária» com os seu» ura..-

des nomes, situando-os.

Mas há um erro. a corrigir, ou se

quiserem, uma íalU a reparar. A

obra é útima. — e denota nu-¦•-

géncia, saber, paciência, pesq-a.\
bom íoslo. Precisamos, porem, e

Ia em volumes, em livros que ;»»-

sam estar em nossas estantes.

nrói>rla A MANHA podia editar es-

sa coleção preciosa e elegante. .-"'

brochuras e encadernações.

1221 Macwialina. pá»íl. 190-131. pas-

(23i Cf. AM AOO ALONSO.
¦•/(.blc-n* (.# * LchCu* et» An»;

a. r-iág. M.
iit] La Unt.K et 1. VI-, ...

15
(2:-,) Cf. Irão 4» edição
rito kl*). P<*>'>- 2*>'. s**-

Unqu» Nacionil.

(Í7) Nov<M
,. 235

¦IAS MONIZ.

pás», n.

1..V.S, l.àtf.

Júlio IH-

- m;rJ"^-- -"¦* - ~~»—•- ^

f?«í Ap •
r*t e t Sua
JA :>or mim

.» :m wí*«».t i!(iin»m'»r*i'.f*« " >

1-jtiãt-to dc DINIZ. .-st*iir.ã-i* jel*

^*A.« P'i

Duma feita ouvimos aue o «•

prefeito municipal Iwt» re«'i'"!'

mente, a publicação em bvr.» ,

Boato.,' Um volume por mes es

colmados os suplementos 1»*

boração estranha do tema 
jenr.'nal e teríamos em breve uma ...

teressante e prática biblioteca 
ç-

tural brasileira. Outros volum ,

see^iir-se-iam, da matena mensa.

Não Importa que o editor ¦•>•> *

«. MANHA, que é a proprietária. 
»

Prefeitura Municipal, a,,**1'"1-*,,..,,

da Educação ou um ediwr P»'

cular - - uma editora nacional. «

José Olimpio, uma Guanabara 
^-Ameiic-lMIt¦-. um Zello Vaiv-1.

,.,,„ vi-or. o DIP uma EdH?«

vros de Portugal-Rlo de Ja .e. .

ou outro. O ,ue importa.i aue

nhamo» esse» supleme,H»*1 
^

^o, formando uma biiillotee». «—

alias, «r» bem Uras.leir» ¦

«. »-*
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nüLBHEsnmsEHmsissiins-
Diz a Biblia que flu primtio tuít.hv riria jà íi

)1(.n,t'>h Deus entregou u i.-.cu-n- dc í,'í',í;,« ííc,.'í ,>¦
í'( uiu tíififiüntti dt buli-.ar to- v,<-,'.; ;n'f», ru t; 7
„„, ot c-of.in.'-. 'Tínc/ii, pois. V rim rr/ti,... fi-
yi ,)tvr Deus formado du terra datar òc li 1-1 mi 1
|i-/,íf 05 animais terrestres, e *<••-

os mes do mu. fl" "» l'0«-
/r/rio, pflrfi *'*'*' »"f turno

, Uniu dc chamar, l-v.-i.r.ie to-
,,, i* nome. que /.filio P." li( "l-
7-.í; nvenle. c:-»e c o i>ea uvine"
íOèncsis, cup. 2>.

MíMfí/í '•'.'(>
¦(/ -nin |i»(,l.--
. .*, ucpoív. u
)Ü. AÍHÍ. Ci Cn

pequcio; crimes 7.\ti:Ao octlios
i/jc. í:/ii(ifi»ic. c; co-nc.iii, co-
mo Kc.íia ile cov.uíf vet ros. ti.-c
turbem e.'-coi)üití dc toda tjcn-

* * *
parece qur anduiuos («iíícj;-

. ue um uooo /''<•» ;""'« i"1-
,. ii- outra i-fs "« coisas — e
,i.o fó l» coitas, us l,o;i,ens
i.itbcm — e tviiar, tict-m /»:*-
.,.;, certas confusões uescon-

ÍH Í..C.'
r<-," íOf,.'i

ítJÍII —
ooí Io.o* ;
Jltí Ihihi.U
t\i-iVtp'.Vl-
tíe Fiutho
0'ertvtíu

te tes.
I,.- ouawi eneonl.-fl íir/en o

;í.<->íi C/'i (fiiC, >'« ultjjns
,,«. (creio.que cm 1KÍ6), o í>-
(,.- purtufitiis João dc Ba ior
aátceu. na Academia Brti

uma homenagem que. lhe queua
alí rch

Jjcí'0 pciilcclar-me. talvez,
rir. ler um vir. ¦f.Ahticnuo vrsos.
J.Ur isso /tti ii,uiift mui* recai-
tcimrAc. em VA/C. Jã t.nciyic
Juhior tio ?it'a )ou{ia?)íCi)tc no
íojj.fo rr jio í/í'5 jiiititof. Já Pau-
l.) Ea~rcto v tinha itio cjic.on-
tia- no puH àt cte-j.o dttcnii-
so.

Não devo ser tu, porinr.tc —
íííííi p;s;o ser e,i — o tíont> tío
nome c;«( Jigurti mi antoiopia
de lei.-.cia butiot. Quem svru.
etiliic'.' Haverá, no pUnietu. ou-
tro hvhiem, r. (jucaí o tlesUuo 0u outru
tctshn úaáv as viveu tn tihihus
tío meu nouit'/ AVic (nio. O (jue
me parece i q.iC houve inna pe

li-.ha <l*if. lttru>.
(t u-iiiit!

, I ,sl,< ?-!¦<• a ,'!!. OU
r,'.ii." jatús a re-

.:. t,u de Baio,.
r<( jíoíhio cotilenar
je. \i a umbus ct-t-c

¦ Au vez hõu tciilm'<¦ ii iu. uíh ou outro
...» nf./cr^sorffs cm

lie um delis — o ila
.t::,:o um írjs úní-
fíiít-f s que eshiem
l.;..-li'ei«*fl. *' um

i "Puix das Vias"
i- Aiintida. fui-me

/.liierlo de Ollvei
Uihu ^^t.iKUti cori/Hííio qve

líüíl/a >:.e l.o,,-roii — e lá estou
eu. ?ia tivúiíolôiia. com o nome
de MttCiv tia Paiãúv.

Covx o (.../ o tUiviu tenho-vu
vir to vi-!ijui.(ii:h> tambem uma

pretiada. E «/i reh um pe- min
<ru, trecho <;ue, .*c mt a-mo- teté

me }ei au mettno tempo
ir. Refcrlil-se João tle B:;r-
ii àUk-itldatie que encontra-
t.ii ialiez uns trinta anos.

-a ohler Híioí bruniU-irvs em
•ot:. Enumerou um ou out o

'•,<mr nue lhe chefwru v> mãos.
úisse: "Uma pequena autolo-

. de um rri';'fo. hoje esqueci-
Teixeira Burlo*, (ftsc et tu-

pnra Vtitn atnabiiixsi-
\Atmo (le iiomes ha re-

de João de Barres.

'%> tfSe, „

Que eu ífl/líd, etristevi, na lire-
ruiu a o uht.ei.a, dois Muc.ox:
v.m i lúacio Te',:iti,-a, o outro e
Mudo da Pautto.

ü prir.iciro au poeta de tns-
pva^üo numerosa e i.ican&av-el.
hsctcvia verxos com uma abun-

^ucintvmciitc. meia àJ:ia áàntia tttranhu. Findou a vi-
¦uctas b'(.'-i'ei:'os e ;f:.;,ju Ua tra?ttformado em Barão £;¦-

-. estudos cm volume, cada conte, jeito projeta, umiyo
{'(/('«¦ precedendo u:,i curto potências mir'
,<; maif cí! Jfiff.ti.s ri.íhtüvr JatUja
vio Leão. FaAoura Kai '

A. últiviti orayão foi há pou-
cos ains. L-.í.o.a eu numa li-
vi-ária da ciüaac. e uma senho-
riía, muito amável c risonha
que ioihü couta da caixa, dvi-
Viu-te a i.iini:

 £" o dr. Mucio Teixeira?
Hão (t-sít- t't'ar-lhe o i.iocentt

encarto. Üi^e que era. Intima-
jr.enle, pt-em, pedi um perdão
fervido a suave alma do Barão
í jonte. Mucio Teiieira, que
foi poeta, há dc Miber, lá na re-
tiião do* morto?, que a última"coisa 

ti.ic um hcnitM rierc faier
na 1-is'a. r rn'»: íiror uma Uu
são de uma (iiv.a de muitier.

yf. \-A-

tíe dettiiu

tle
ledor tti-

eumo an-
it? fora infatuiavel construtor

iâ fi,»:; Lchim) tíe poema?. Era rapaz de pre-
:.-. cí:A'.,:--i: c- i cr, >c;'i errar uma nó, todas os
•;<iririí l.ier;, itue calai.i.daíes t/ue iam desabar

sobre o planeta no desenrolar
de vm século. Lembro-me. po-

y. rem. de que. qu.ando ia em vi-
Mia ã redação do jornal er» que

trabalhava, tlucio Teixeira

Depois dt ta:

Corhf Drummonü de Andrade, num retrato feito por Tar sila

Carlos Drummond íe Andrade

a. por mnis oue a minha a0 ter (J„e sojr> (rocfiün sempre ,iio (j„„-(,fi
;.-.'e se sinta tjlo.i.licadu com áe por|fl. £m rei de tomar o " 

„,„.„„.„
(, cecr (i.*íí/.'í va c.utvlv{i[a rumo da porta que dava para a
At.reira Bastos — eu não efiCada — metia-se, invariável-
deixar ce crer que ua rc- men)e pc;a poria uue ia dar as

,(?(! de Joüo de Barra. 0flcinas. Pobre profeta! Incon-
í alauvi equivoco. cebirel miséria do saber huma-

de que ele trata no.' O B«r«o Ergontc era capa

* *
tos lapaos e Ce

te fitou cnítcr.ot, vejo. atiora,
confusão de João de Barros.

Ào ler c dif-ci/rso tío ilustre
acadêmico português, confesso
que sorri nmi piedade. Piedade,
cm p<vtc. úc i.iim vifymo, po'.i
talvez acabe sem saber mais
quem reabri er. te sou eu. perdi-

os três nomes que me

época
i.iio pos.-o pensar — terá de saber, com a antecedência de
ado tahe: há uns t'inta «u meses e de anos, quem havia de

a quan- morrer ou de nascer na terra.
Mas não era capaz de adiei-
nhar qual a poria que lhe era
util. para levá-lo a rua!

O outro Mucio eu náo

Ac. e cir.co arios. E.
Auvips Juiior ainda escre-

(juendo Paulo Barreto cc-
¦ íii-a o seu apostolado de

.-.¦- a Fortuncl. Por mnis ve-

Piedade, principalmente, de
um futuro poda de um futuro
escritor, que ainda há de apa-
recer no Brasil, usando o nome
de Mucio. Css.e futuro escritor
«ii poeta c-.contrarà. pare. que
os leitores e cs amigo? os con*
fundam com o seu. os nomes de
ires indiciou os diferentes.

Sim. porque, nesse tempo que
— jà então integrado
Tíifuí doi? xará':, o Pai-

Teixeira. — eu serei.
. v.m motiva de erro?, de

Carlos Drunimond ^e Andrade
nasceu em Itabira. Estado de
Minas Gerais, em 31 de outu-
bio de 1902. É filho de Carlos
de Pinila Andrade, fuzendci.o,
e D. Julieta Drummond de An-
('vade. Fiz of c>tudjs prir.iúii:.s
cm Iti>blra. Os secundários, ini-
ciou-os im Belo Horijonle. p,.f-
>ando (ií'fx>is para o Colégio An-
(hiela. em Friburiio. Em breve
criavíim-sf lundus inui.mpL.ti-
bilidades entre a mcntiiütíaile
dos pr<tlE*s«Kir ? c a do nl^iio. e
Cailo.s Drunimund dc AMdt<:c'c
yí;;-kc forçado a di.-ixur o An-
chieis.

E-esire-íou a Belo Horizunle e
li-/, o cur.su d í^rmácia. U>v-
mando-se em il'25. Durante ai-
gum tm-.po exc-rreu em Itablra
o cíugd cp pro:'e.ísnr dc O u-
proíia. iniíiancíü tcmb^in ai.is
atividades de jornali^U. Fui

vai vu
com oi
xão

eu me sinta le cora nheci pessoalmente. Sei. porem, lambem,! _c" •¦ trabalhador sem enaanos e dc confusões eternas'.tesa, 
sinto-vie como sc a çuç foi um

GALERIA DE ARTE
*es?fív

redator, e interinamente d.rf-
tor. tío Diário it Miras, r .ei!--
dator do K^tado de Hlin«»* e d -
Dinrio da Tarde sendo íu7n!
nMnc'.Bd'j iv:"íitor tio Minar; Cív-
rais, c»!•;:'» f;iie hoje » ciif.a. 3 iri
1PC"), ditrísníL o n-.ovliv.t-.iiu ;v.u-
curn'y\i\. lu:id'ni, or.v. Lm :i->
r/ioura e Mariins tle .'¦:.r.¦ .& .
a Ili:v)s:a. pub-ic^ãu (;ut icv •
curta dí!"íif:;"ü.

Qiiíukjo Mnrío Co£':-??n\?, %<~.
óiriiíir a Instrui ã i Kí.bl <a i *¦
Min;:.*; Ge;;.:?, levou-o c-w.o :t:.:
tilivial dv £'íib:n tf. D.iJi y>w~-<>,\
ele pnra o r:::b'ii':eie de (.'aa:-.,-
no Mr»ci::;co na P:ít[-,.í -ia dc
Interi;:". i'T-nr.íinrc:nc]n ya> *:' •'-
mo cítrjio. Qiianílo i:-í.r.i r--'-p. S--
iTCÍaiiri loi nriir.eodo GiVtiwc
C: u:'.ntma. Em lí1'.)'!. v:io yuAi
v r.io. i :.*' e*. : ¦ i .1 ( '.
('o r.üv-v" o í.íx Eüucu^.vU c £iu''i-
de Pübi.tn

Algumas fontes sobre Car-
Drummond de Andradeos

LIVROS: I.iisaius ii.- eriliia ll:: 1'*
Aionv.1 Arinos do Mole F:;.n- Iíí;VíS'i'-'.:7

co — Empilho dt íri-s íai-ts; Kcvisia AratU-nnca _
AKripino Griero — Kvnk- .10 ru dc- ,n:i.:0 de ].. II.

da Püf.sia Biü-siltini; G;i;.! '" '¦ (.*'.- r —
Álvaro Lm'- — Jornal dt' Cri- t«Üm ck- Arifl.

lica il.*- serie *: M.iliO ue Aocir. iio. :
Andrade Mu.-iei — A Nma ta Nov.-i.

Literatura lírr^Ürira; P-.y.u P:::.'. ¦ m -^
Eduairlfi 1^'ií'iio — LeUr.s Mi- V.A:: :i A '-..'•'. t'

neiras: Kcv>ta tl-> r ii^il.
Jayme àv Bano-i — L-i-vtlvi: j;,-,.,,._..-, ::>:-(. , ;V. v.

dos rirrtfíi. ¦,;,.,¦: ;.:, , > ..¦;¦¦ c.
José O.orio de Oiiv.-.r.. .-...,a ,... ,.-. ¦„:.:.,,.. t

íimquuntu é possível. , -;-;,;. - t , .,;: :
Manuel Bautieira — <'«ia< ; , ,,'.. ;-¦¦.., ,-. >¦ ,- .

fla FriiTintia 1!" Bra?ii , . [,-.,. . , . . . : . .
Oscar McndcK —- A a!m;i d».-*. .... j-iU, c:1- -- -

livr«'i. ír::-0 r ..¦: •" !--'¦.- '' "-'
Ot-a.vio cie Frcií.as J;n. ¦ r n '-Md;;, r.c

. N',:*-. -

10 li..-

<!.:!¦ m.

A IDENTÍFÍCAÇÃO DEJ Bn5U0GP.AFÍe".

""- 
lí? T-Cândido Portin»ri - O GALO

UM PSEUDÔNIMO
No seu iíiU-1-í-..r.-íiíií-c vüluri-ip r.c(¦¦•;-

CS ditó "Pol£'ink-::s-', cít- CíwIw tlr-
Laet, o sr. Antônio Cht-diak ton ia
que. UTido ciionnírarK- \\m:\ vçf-
mcnle poli'mim do ^rnudc nr.:;!lí-
tário bra^iifiro com cutro tri';';;-;./.
que linava o notnr cie .Túlio Vi uai
— U>ntRr.í. dc lodfi inanfiin. idtn-
Uficí;r o 00110 fiff.^c nonu.. ln'tij.-
meníc. »<• f'sí'ür(,-ou. por(-in.

Na "Na;í.'ia sobre C;;;'Uií; ti;-
Ltwt", publitada no número õt
AUTORES. E LIVROS retirini: ar
ftUtor de "Em Minas". tivera»
ocasião (ie nl\Kür íi rwr. difuiilílii-
de com que ]\Uíu-a o^r. Cht-tiii-tl;.

Maif feliz do qup*nlt. t-ivi.-;nu.s.
agora, a revel;,ção do p<piKiAmn:(.'
de Júlio Verini. Ueu-no-la Fiiir.lo
de Almeida. e\)'!ic;iiido-iX):- q\n- sr
tratar» fio wcrii.or V.Ü7. dr- A:idn.-
de. pernambuf-snci. a\;'.or tit- v;a-io
trabalhos. jníhirivf u»i:-tf "C:;:i!.':.-
turas em pro*;7'. livro pub!)c;.(K>
em Lisboa, cm 1H7P.

Sat-ranu-nif Blhke- dá noticia di
Luiz tif Anõií-itk, (v. .'¦ . f-:;n. iv.-
tretnntiO. Ibjkt ntiihuina uli^ãi nt-
mm pacudòniTiib.

POESIA !)'.:(" H'

anduadí:
I'i*i 1E(|Aljri-ji-

— len;*õ .*¦- r:*.ó*e
Hi..rií-,on',( . iS:-0

Rrejo das Alma
Cr.rlos Driin-.ir.r.-.ii: 00 A
305 píiijii ,;.s — Of /.;

ro

Livra -- iJA.o V-V.l u.iU — ]?\ ...
Sí-nlmi?r:l(j do Mtind.; — 1K*

ie;igi:ne* — Ior:: õ*. moe. **óo —

Edioíio cio 150 ím-o.;] :;** —
Por-prili — Kio — ü.-.o.

I>n:si;*f ¦ - Cup:. ei: t:***l:i lio-

( q: Al.riifiüi F<'(-:.si;i, !>'<> dus
Alm^p. Sí'i>t:nu-nt(» d«i 'O.indu.

Jwí — Livr.-ria Jo t Oüilip^tt
EuiiOii. — llio — 11-42.
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A MAO SUJA

Mi-
1;

A :
N- s
<J
A
SU.' li-JS.

A p.s .|,ia. ü«-."lia
BO i»ai a> ala a ala;-..
q. li. O --aberta <
llcn-.-.-ii» ¦•>'* i^iauvara.
cinv-iio-nií a m*').

A mâo. escondida,
nu so.'..-. espalhava
seu e.c-.no lastro.
E vi ciua- era igual
u.a 

'.a ou sii.ir.14-aa.
O nojo era o mesma

Ah' Quantas noliM.
no liis.'- da easa.
lav-t-i essa nino.
poli-a, c.iovasl-a !
Cfi-í'**! ou ãiantant*,
p.ir maior cnntraate.
quii.-ra tornà-Ia.
ou nsi-Jaiii. por ll"'.
un-, s.sirsO-a mão branca.
„•!-.) lunua de homem,
q.,.. .;- pidc p"t*'
e !PVi*r a boc*
ou iin-nciJ-r à. nossa.
r«"ii i>--'^ momentos*,.".' 

„.... ,ioii s.' ronU-ssam
,. 

', 'aVi-.-r 
p.lavra...

A >a-.iio ir.a-lia.--l
ai.-:..i «voo.. sujoa.

B í*v.i um mio V,L
„.., ...„, ai,.- i.-n-a.
«„. . ai • r.arvs.aa.
cs. .; ii" í >;"»*•
g-'i,i «/¦¦ ca:»*-'*
C- ¦ II'.' -11 .'.'.-.lMlllO'1.
Iri 

'i;ssa 
triste MIJO.

t-iil a" daic.ica
t (.;.,¦ t;ir.-!ial diíSKO_»í©
na pa-Sa- cl-.iarada.
tí.':.*i ria Mijo íirrt»

 0 n;\'-0 Lãi» .»•'"*
ntmiai* (t/.r-a branca I
er» -ssj.a ps.ido.
¦par.io. tardo, carda.

In-.i
a y;
im ,¦
Us»
lav--

1 (-(ni-scrvar
:sr:ls!l unia. .-.«i»

:.*ia.

bs-.s' ¦
Cwlar-

 cortá-la.
etn pedaços

-hi ao mar !
i ismi». si esperança.

iiiKluiiásntca.
mio virá.

i — !| All:li,irt*l-te —s
p a meu buça.

TRISTEZA NO CEU

JÜi-rSi^Tns !SeT*J!K ss»*--»
Poro..i'-'fi:s'o mundo? Deu» « pergunta,
• responde: Nâo sei.

Oi a.-.l.is olham-no com reprovação.
tu plutMiS caem.

Todas as Wi-il-sm. - a graça, a eternidade, o

eítfi.), .'.«-o pUinias.

Outra plunia. o céu =c desfaa.
Tãa. na. í. ii.-iil.ui» fragor denuncia
o'ip(.s..s-i,) ím! tudo e nada,
au seja, a tristeza de Deus.

A BRUXA
A OUa, FAM-AT

¦fíe-,1% cidade d., Rio.
di- (liis milhf*.. da: habitantes,
«¦.'ou soílnl.o "o quarto,
estou somnlio na Amena:».

Esl" ".'i ine;'.mo sozinho?
A-mia há pauco um l™10
.„ii—-iPU V da o ""'" li",°-
r„..',(, ,-¦;,-, é vida humana,
„,"0s c vida. E' um» hi-us»

presa na ixua tle lu?-

De doi.s milhões ai- habitantes I

E i.i-o paT-i'nva un!"...
p.-^r-i.*¦".¦; «Ji? um :i III "¦¦/»,

£;;;., m- «..-?.:.. «si ¦-.:«?

.«raio o ivsrma ds* Ilorae.»

-" ^.::«:.^.í,:,i,'Ou^Ò

como V-^r"a':;'i0 
'

nm dois min.'*-» de 1*1.11 autea,
' 

,,„.,;„ miillu-ra-s i.rovav.la
?.. iiii.n-r.wain r.o MIK.-II-.0
í ,„"is-iii o tempo P-iaiido
.,,,. <|,,c va-nlia a manha
ü.,-.- l.l.s*. i"''»al •cjl"1*-
...... „ „ ,.*-... hora vi.íli.

.•a.,,.» ,'e-si-a-ij--ir ns.illii-r ?

Iasla ....uai' d-. Uio !
Tc.lao lauta palavia meiga.

cu-.li.--;.» voms dc »¦,»!»•
s,.| aals la-go» mssa-a V. -1 -IU"*.

V „j I. liviüuel. ll'"'"1
Es.aiii .-eivado ale o»>'".
d» mãos. afetos- prasiuas.
Mos se ten: o eom.inicar-ma.
„ ,,„ 1.4 e ai«.a» a «.«•
° 

uma .¦'¦>"nt--<a sohdío.

Co..il.-..h'"«. e«:uuil-nw 1

B«» presença agitada
querendo romper a <*»J*
nlo é simplesmente a bruaa.

K' ante» a «""«IdWeta^
axalando-a* de um homam.

LEMBRANÇA DO MUNDO
ANTIGO

TeL^^rJ^T^,^^'. Sa'"aVd„,,ad.,^.J.,»*£_ .,aranJadofc
outro» i-lementos e am «^ 

bte|<*«M.
o «uarda c-lvil sorria. Pa^"a™ °r 

„„, pássaro.
» menina p.W" a relvaipara P«" ™ »tud0 

era (nm-
ò mundo inteiro, a Alemanha, a Ch-na. 

^^ ^ cl>rfc

Aa ,-rtanoa. oll.a'"»nP~™ ^m' ^rt^* ." Nto^*!1:
A boca. o narte. o. olhos estavam ao* [perlgo ,

O» perigo, nu. Ciar. temi. er» a gripe. . «gr-

caia tinta medo d. perder o bonde da- 11 horaa

espenía elrtaa q..e custavam a *egar ,. M
nem .,e,npre podia u»r vestido nova.M-^g^hâ!,,

„.vla jardlna. ha* ¦»«»*.¦ >»<>ue,e '*mP0 "'

A NOITE DISSOLVE OS
HOMENS

A rOUTlNABl

A noite desem. Que no^te I

,a .,ão MiKerno meus lrin&oa.

E nem tão pouco oarumo.es
ou" 

"itiora 
me perturbavam.

Tlio!... desceu. Na. ca^a.

nas rua» onde se oombaU.
nos isampo. desfaleoldo.
» noite espalhou o medo

e a .otal IncompreenaSo.
A noite caiu. Tremenda.
Si" esperança... Oa suaplro.
S-iUm uma V™*"*™**
q„.. paralisa o. guerreiro».
B o amor nio abre um >;»flnh»

„a noite. A noite é mortal.
rompleta. sem reUctodM.
, noite dissolve oshom»-»
dte que é lnutll «**"*'•„
» noite dissolve aa pàtJrta-, ^
apiRou os almirantes ^^^^
Snulanta. 1 na, sua. «ard»

A noite anoiteceu todo^.
o mundo nao tem r™^10"

Os suicidas tinham tasan.

Au."".*'„.^ ™ te diviso, atada tímida, 
V

^Xie'd« S^rtXlr homen.
e dos bens que "Partir^™ to«a£ 

llumlMu^-.
Sob o úmido véu *• »"2>lrSÍJ} 

«putaando a «re»»
«credito que «obea. wpor roseo. eapu lm____

O triale mundo 1-scKt. » -««-I». «- -*»•«* **£

mis dedo. frios, que 
^^"^fST^a 

*«d. •
mM que avançam n. «eurtd-o a™ "" 

lperenisl*6rto.

moto fadiga enoontr^ em U ° ?~ ^f („. -hkU.
rmnl.aa carnes catremecem "«X^^i*^rtve-S-a a.
O s..or é um dieo suare, as nwoa aa »~ 

nonçia»,

os corpo, hirtos adquirem ™»^l'^mll()l0 
..

^rrimaThr^ ^'^"SKrv:í3JSa-,-,,*
p«ra a-olorlr tuaa píltdaa faces, aurora.

DENTADURAS DUPLAS

* diMittvrl"i'« múltlpta.
« st;ri".i iiu-tânica
«cmpie íIf.ii'juLi.
Ji.iil.lls pus. Ilida,
um.* urul.'.u,-i
iim. o la-d.o da Iw-a.
« i>«,ca que bflja.
I l„sr. r-jinénltea ?•••>

veaovKi ' He.solite 1

Moinas lie l**-f ,' , ,
Fainlasnnis fa-niluinos 7

{,„„„, ! Uentaduras,
eii8, nina ."-'d"»"»-
prílé-o». liisicilços.
1 vi.la luiii.!*vcl:
» ...na uue morde.
os delirantes làbloa,
suenaa envrea-erw"
ni.m sor.iso licnuso.
e a língua especioa»
suaves dos dentes
uuwando outra língua.
afinal sossegada.. .
A aerra mecânica
nào filtra o amor.
E todo» os drnU»
entra Idos acn. dor i

K a boca lib;.'la
das (unv-óes !»«u™r--
solistico - •"»"!***•
de que leram I limes
e velhos romances.

Dentaduras dupUu !

Dai-me fnflm a c»lm«

que Bllac náo teve

para envelhecer.
Triturarei coiwosco
docos allinenlos.
E,.rei casto, solir.o.
nio vos aplicarei
na deleitaçJaO ccinvuls»
de uma carne tnsie
em que Já lanía» veae»
me eu perdi.

Largas dentadur»*,
voàso riso largo
me consolará ,,-_«.
de naln -<ei quantas fianai

fpro7.es. secretas
no t.mdo de mim.
Náo sei ^^^antft¦ íoniM

jamais compensadas.
nrntaduras brancas.
antes amarelas
, por que ...ão cornadas
e por que nâo de âmbar T

de âmbar! de âmbar!
(anlásllea' daíltaduraa.
admiráveis presas,
masliaando lestas
e indiXerentes
a carne da vida I

A ONE8TALDO BI «K»ar<W

Deraaduras duplas I
Ainda não sou bem veino

pura merecer-vos...
T nho que contentar-m«
eom uma I»nte movei

_ t;-';pars»s coroas.
(foroas H«m reino,
os reinos protíticoa
d-- onde viestPS
qiiniido prodtirfrsSo
m »j-ipla dentadura.

OS OMBROS SUPORTAM O
MUNDO

O** um tempo em que não se dis mala: «eu Ucus.

Tempo de absoluta depuraçSa.

Ten.po en, que não se di* mais: Meu amor.

Porque o amor resultou lnutll.

K os olhos nüo choram.

_ as màos tecem apena. . tude traball-.

K o coraçíw está «c*.

__ vao as mulheres balem à tu. porta, nfto sbrlrU.

Plcaate aosinho, a lu. apagou-se.

La na sombra «eu. olho» resplandecera enorme».

A, todo certe», Ja nao sabe» sofrer.

E nada esperas de teus amigos.

Po«o importa venha a velhice, que é a «* '

Teus ombros suportam e mundo

, ,1. nâo pesa mais que a nulo de uma 
^a™*.

A. guerras, as fomes, as discussões dentro ta ao*"-*"

provam apenas que a vida prossegue,

a nem todos se libertaram amd».

Alguns, achando bárbaro « espe-icido.

prefeririam (o. delicados) morrer.

Chegou um tempo em que não adianta morrer.

Chegou um tempo em que a vida e uma oruem.

A vida apenas, sem mistificação.

OS MORTOS DE SOBRE-
CASACA

Havia a um «nu. d. sal. um álbum «h»*™'^

.Ho d. muito, metros e velho de Infinitos minutos.

cm que todos se debruçavam „„h,.~.1u!aca.
M alegria de somhar dos mortos de sobiecasaca.

TJm verme principiou a roer aa »brecaf^\1,Sr'."',i h
,^si as pagina», a. dedicatória, e mesmo a I^,..,.,„.

96 não roeu a Imortal soluço da vi* que tebc.*.«-t'»

«ue rebentava daquela» pagina*.
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MENINO CHORANDO NA O VGO SOBRE AS IGREJAS
NOITE

lill) <
e i_-_

Vemos nC ii Síütrlv il
oiii.c m»"»'"1- i,J !t,'ni

Milíinio Dias
iu.lii.il. 1)6 .'

mlle Ipntn mom-. m"rta imite ™1,™];'X!!-'.

.... _ dn níircilP. n '¦*¦*• ¦),rft>í ri:' ^,,ir '!l

i:it ™& .1™ r.-» ¦-•¦•¦'''ViífnS.
,,,.inU) sc üUvc uli- o .¦(.mor (Ia r.(.l ¦ -l<- remédio
'"¦' Ruindo na colher.

na noite, atras «ln p: ri-clr.

1 oulra cidado t.lwü,

íitríts dn
irua,

* a nvi

. o fio

1 lia nii

, que Jcvnnt*. n rolher rr.riu-.ntr> a outra
| - .1--1 r T-l rt :i .'M-t-.-fi
n,i:i :>;o iio menino.

, , ;nt_ í -J !':-¦¦ n;i:.>.
a um ¦¦:¦¦ '¦¦•- »¦'-

hiiiio .l.oninuo.

CONcID^"r,TA DO ITA-
BIRílKO

ferro.
:,:-dns.

,r.l«!i «1 li I- !'l'i.
'.,:¦¦)! •'.: . " :.i ): nüliTr"

).-. * i hMiSznnlt::;.
. me üJvtrtn,

t" i-fcrrço.

co Tl.ivel.
.i. tie visitas;

i.ério ii''''--'"-'
uma letirjii.tia na pi

CASTIDADE

v.liilo mniiuiio. n perdida estrela
•„i,u lí; ]. 11.J1-. 0,11c i.rc-u no nüo.

, 1,evi.ir," te brilho- no-.aiiicntr.
1- niminlio onico, a wii.tár.a i-lrela.

),,!. 'ii-n"-.<-!-:do cH) pecado triste
¦ vil r.-.:il,íi cerne, cimo toda ramo.
:..,i,!,o é tr.o claro, a i-lrdn (¦ tao li.-.l-.a,

¦¦ e- brilham tonto que me CP"-» neles.

iertami-r.tr pecarei tlt- M
ria sr i-.ln. o ran,111)10 re perdei.

r . rum humildade. -111 í vil e pobre,
j t na de mim e me perdoarei.

novo " ettrela brilhará, mostrando
i„i(lo ciiir.ir.ho iia pudida inocência.

11 ii-i-J rioiiiiiiiio. irei luminoso
usando anjos que ninguém conversa.

COISA MISERÁVEL

¦mi d. ;:_'::íi'.ria
1 '-.tt_ o (¦!¦¦-!;.(.••:..
•iir dc ih"rnr,

mYeríivel,
•.¦.vi 1.

hir. piei-.H.c di? mini,
• un--. 1 -n'i:i-xs
lill ni.l'-. IV: (US,
i'- r.ivirins
:;-|'-0 ir',i' p.it-O,
i iíüiht;.\í'_
:i> m m (*(tn.*-olo

M.n' tie nada vale
k iiht ou chorar,
Ui iiüda v_le
»¦' '-u(-r míiofi e olhos
);:i':i um riu tão longe,
Jíia i:m deus tao Jorge;
t-u (jucm sabe? para um céu vazio.

P nv.-lhor sorrir
1''<-¦_ ir gravemente)

e íi.nr calado
f 1k.if fethf«-0
«¦-'re duas paredes,-fm a ni-Js leve cólera
uu humilhação.

m lrn)brt-ii'.a, o
[Ali-ljiiiliiiho.

^^^'^''"i^rv^a:^---^"- rt0V\^ii™-r^ ™->™ ^ *™ ü^tf.
Mas Ja n-io Iii tunliismn,- no dia claro,

rÜffvClo/uo ,.,,,cntc _,o •.-.. •«*«;.,«;

que ___, « ..i-roelHU, c_l__» 
^jo*™ q 

-^-,«

VüinoR
N-íta f

vi-nnv: fi
Ll M'l.l1lllS.

1 jii|"liiHiini líiroiK,

rolo a terra- lá cm baixo,
iiiirniljin* topem conosi.o,

,,. .--,, ,...-¦_¦-. r v :'!iOnr.ni:'a':.
„l„;„r. cmiUb. d", luim wnti.l"*

[uo i»aul auU'iiü._

. pn
fv.tr mulato (1<: 1
1..V.1

BR l-f>i
C is:.'

¦í-lilO

(.; racios,

«' (ii

C 111'

cs inorlo-

f--àn Jnr-.i'

iiii:„i('S
iS lilJü'.-!;.
ir.'l»l lie diM.ios.
in de ,r luirn o céu

: ar m,L': n;i terra;
ilalo ile l--i'n-o
;:¦¦ :.¦:;¦: i!:i lama,'.iieirn. 

ii-.íiIIii r.
cnir.Hia !í '"¦-¦

11-riii t-rcil-illo
¦11 ;rin t-«.,:i>'íjla(;aO.

ella .
1|W- Ul

¦rn; vai-idf (lrlxando
¦11- l-.n.i.i*. i) rom i|ile se perdi*,
,111 joellio. o micristão uno

S 1ÍU-1--.L os íilini'_.
r- pensam, :-. em Mlennii, nas rnlnciiai-

¦b:is e sacri^t-is.

., „,- ih;,:;.!!-:. a viiT.rm ri>rii»da dc f-p.*il..s,
¦in P:n\fio. (r.ir Kt/tm imr;c_. r_H tol^iiu.

E11. 11
MiO 1

vez o A>'iiadinho,
¦ ¦ tii-iic i'.;.í) unha mão.

,...,., . .'iiv/il. líi --o tinha,
un uma vc_ n Akijatlinho,

era uma ve/. nunii.s :nrrja': _
,,,-n niinli- raii-ifns e minto-- mlernos.
ira r.inn vi-/. S..11 -Toão. Ouro Preto,
mWimisi, S.bará. Ccu-gon_i;i'i.
rra iinin vi*/, miutri. cidades.
c o A1im!..iiiii]io 'üi uma vez-

POEMA PATÉTICO
Que barulho é esse na escada 1

E' o am"r i|"e e-tá aealj-.noo.
( o homem iiuc l.c-hini i< porta
e mc rnlorcou na cortina.

Que barulho é esse na escada í

E' Ouiorr.ar (|ire tapou es Olhos
t st us.si._m -tmi cstiomlo.
E' a lun imóvel sobre os prato"
e os mel: «ue brilham na topa

Que barulho é esse na escada ?

E' a umiíiia iuntiando a^ua,
(* d liinicnt-o inipen:-i'1)Vi'l
ae e.luuem olle perdeu no jogo
Mi'ju:mto a tanda dr mu.v.i a

vai baixando, baraando de tora.

Que barulho é esse na escada ?

E' a virei-m eom um trombone,
a crinn^a tom um tamber,
o bi-.po cum uma campainha
c elljucni übalnndo o rumor

que 
's„lt_ 

do Pieu coração.

ROMARIA
A MILTON CAMPOS

Os romeiros sobem a ladeira
,1- ia de isranhos, cheia de pedra-
sitom a liidiiia que leva a Deus

e vão deixando as culpas no caminho.

Os sinos tocam, chamam os romeiros:

Vinde lavar os vossos pecados.
Jà estamos pinos. sino. clineailos.
mas trazemos Itares. prendas e rezas.

No alto do morro c-heça a procissão.
Um leproso dc opa empunha o estandarte

As coxas das romeiras brincam com o vento.

Os homens canl-.m, cantara sem parar.

Jesus no lenho expira magoado.
Paz tanto calor, hi tanta algazarra.
Nos olhos do Santo hi _u_™ que escorra.

Ninuuem não percebe, o dia de lesta.

No adro da igreja hi pinga. café.
lma-ens. íenômenos, baralhos, cigarros
e um sol imenso que lambusa de ouro

o pú das leridas e o pó das muletas.

Meu bom Jesus que tudo podeis,
humildemente te peco uma graça.
Saral-me. Senhor, nao desta lepra

-Tas do amor que eu tenho e que n._-U«_ me lem.

éenhor meu amo, dai-me dinheiro
muito dinheiro para eu comprar
bciuIIo que é caro mas é gostoso

e na minha terra ninguém n_0 plssue.

D. .it.. 1 :
p

!i'.;iiins 1'

Jesus. Ji or. itul-d'' de """'¦ .
Lailiii.i 111 :» il nií-i 1-0 ¦" """' '-"n-

Porque 11.1 l-:'!;-v",ii'„V.'.',! ,',' 
'!;,,',,'. 'mo

Náo quero ST 1'lem, a- "'¦ o l"1 « -¦">¦

Os romeiros pedem com ae olhos,

pulem eom a boca. I'1'» l!"" ;'.' ,";'1'5-

Jcxir in tansíjdo <!:¦ i -'-i''-» !'('>'»'.'> _
dorme tonhnlitío con: oulra luiinii!iu.i.u_

QUERO ME CASAR
Qur-rri inr
na iifi'.('.
no iir.T < '

quero na

Fr.< \i.<i 11
jtíiiia. ni"
preta en
uma >v -'¦
íinv. .'"'¦¦
com*1 "í '

D-pii ¦¦-.
náu poil'-

I , ila.
" ::r.
.liliO.

NO MEIO DO CAMINHO

tinha uniu
tinh:. mnii
no meio do

raminlm ulu uma
i-i •!¦¦ d.

a n inlio linlia o"

Nunrn mr rstiiifcr
na viu;i Ue i.-iiülr.
Nliucii me i-eii-ei
liiih.i -.uiiu 01 din
tinlei i.n-a ]-:-ilrii
no meio tlü -i.mi*

SEKTIMENTAL
ponho-mr.a escrever teu nome
com letras de mnruníe).
No mate, a sopa cslr.r.. cima ("¦•""!"«
e di oriundos na mera tom*- comi o a-no
crsc romântico trubalha.

Dcst-riiciidnmenlr tultii uma letra,
uma leüa somente
para acabar o teu 110:110 !

— EstA sonhando' Olhe que a sopa esfria I

Eu estava sonhando... _,„.arti».
E há em todas as ccuie.eiicias este cartaz amarelo.
"Neste pais é proibico sonhar '.

CANTIGA DE VIUVO
A noite rniu na minhulma,
fiquei triste s?m tiUiver.
Uma sombra veio vindo,
velo vindo, me abraçou.

Era a sombra de meu bem
que morreu hà tanto tempo.

Me abraçou com tanto amor,
me apertou com tanto logo,
me beijou, me consolou.

Depois riu devagarinlio,
me disse adeus com a cabeça
e saiu. Fechou a porta.
Ouvi seus passos na estada.
Depois, mais nada...

acabou.

INFÂNCIA

A ABGAR BÜNA1TLT

Men pai montava a cavalo. Ia para o campo.
Minha mãe íieava sentada cosendo.
Meu irmão pequeno ctermia.
Eu sozmlio menino entro mangueiras
lia a história de I-.nl.msm. Crusoé.
comprida história que náo acaba mais.

No meio dia branco de IU7. uma voz que nrrenden
a ninar nos longos da senzala - e nunca be es.iicceu
chamava para o caie.
Café preto que nem a preta velha,
café yor-teso,
caie bom.

Minha mãe ficava sentada cosendo,
olhando para mim:
— Psiu,.. Nfto acorde o menino.
Para o berço onde pousou um incv-njuito.
E dava um suspiro... que fundo 1

IA longe meu pai campeava
no mato sem fim da fazenda.

JD eu não sabia que minha história
era mais bonita que a de Roblnaou Crusoé.
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O '•«''.-- lio v"i_ d« Riiiitaud: _C"vi.,l.o -oin a tmiica. E a . ito-

d,.,v...,iLir is ,-li'iii..-n._s. :;i»na ¦;» aiud-d-i •> lioi.i m a
. . .il.iraar sua -xp-i-iéni-i* da vl-

A;-li.--lJ;> -"','' -''-Viiho -• ;m» ,.Ã<».
"bit;-..". -a'l priiii-ipio provo- ' 
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d-; >.;».."» Srn-t. ¦ "3i'.lll»i', d.» ¦ ,,. , .,,,,,:,:, I>u»4'..-s •'.ll »o.i, "

D«a ., ni,.vi:i..-nl.» »i ¦ ri-vol.a des- ' IajUs, ^r<J-ll^ 2 sfH-iü» C_ (A<-<yt -V
>_¦ .¦-...-nto a,-.'I-rou a eoni|ir.-i-n- ia*~. 
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^ ^ i-,,i-iii-i.-í.). o desenvolvi-
rosa in n'a,ç-. "M, 
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CtnV-a-O U-*v - --C-Í n-"Vu (-.i ocaj?_, .

d l~-< O* íCco /M<7 *-*&7sr. 
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"' • • lii-sm-l com s"u~ ,. m» ri," V

O v.-o d» Jo»'-,- d- Lima: m»n,-s. ensaios !- tentativas ai. ^ LsjÇ*} . 0. C_«-/oi • ? U _õo - O1-«

r,-,., é ittiij. s-.-u '-Li"f-o ;eé- quadros ^

tri,'.-.:r-a. -,-.,;,-, d.i.s noss.oinaa- -;.._.,,.,(
d-s ;,'", 

'»¦» . ...

\ „.,-.,,',.'.-.'» a,iar,-n..a- Lib-rdad. :>«»i.lea: est.» Livro
¦ !" i :, .,,,;, . ., r-Mii.a. a inl-ii-ia da a nua »

-'¦• :':i;" :,:''' *"'¦:'.;,: 
„r ,,..:-. -a».:.,,.. ., »ai,„a - a.-..-

"''"'•": 
f'Voenn' ¦". » «i'I ti-fon- di-~ri.br-,, p-n-nw-o

g, " 
, ! ,'..'-...',-¦,..., d" v- pi-iximo ao ioihear-m um a.-

S»r':v, a.. ..;_-...•.,. ..-- bu," de famdi., 
^

t,, :: „,,., >e..-„.„_,i e »o,M- ^ 
^ wr^ ; mui„, r„a.

Bata ¦Mn.i«.'i 
^ i;; ; s,rja „,_,„,,,,,„ p..s.,.i.sar 1

'~....:, 
-, ,..', ;„:':., ,-.,.:„',. reu.M- modo p-lo qual esle livro Je

s;;'ibl-;;üí''i.r»!;- A vlrta»~,'>L.„»>«ií?«>]'- ** <'u*-6 , u_«,r o^ .lu-V-,--*.
ne.. i etn ...tivo O I -j!i"'= ¦-» d; mi,vlmeni,n i repreientaeo

r-,..„iar -nvuras. d.sarlic.lat „,,,.,„ mals surr -alista que to-

,,, , ,;, e ditiois dji-1'..'s dos „., surr-ailda- junlos

ce, .'-..'d-»!-, pode.-. '¦'>..¦;¦;¦ • • •

b,,ir ,..,:,;-ro..,.,'..-.,'• >.'i>.'a "'-¦ E,,„ ;tvro • um eanio,.,»

.enveiv-r a s-n -ihi''.d-l" p.as- M).1,i, Na v,,|.,de. os -„- 
, _ __

ti,., d- tii:'--is. a com-, r p...>, ,,,,,.,,,...,,,,-. ,¦¦ d^obivm l 
^

erlan'»s. :,nuneiam muitas i-,'.--..s meus-
" ' 

, „.i,ad,.s aos outros Homens.
A ;¦„. ,..-,.!'.-.-T-ni 

'• n'.s'i'„'a- I ...

„,,„,'.- in ü-ant-. 
'';¦> •-" dZ v.,, . a »,,,„,.- visual A Lil

tina L",L--s a uma l''; ' l''¦' 
..lé".».- , eba-ur- -a pareialm-n-

fb:i:l .<.-.'-:'> "";/:;,;¦„;';';. ie 
o r„un«l... deixando m"""1

Ci„;.-i. re.,. exere- n- ."«o ¦-> peniiinbra.

..- ,i i""'1 " ¦'•-¦ v;l"-tt a".',".-.".."'-'."'» 'J« ^v" "s

«''¦""^ . . iliimina.  „„.,,-_-
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Ha ama eombnu-.-i" do


